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PROGRAMA

MT ILUMINADO.

O GOVERNO DE MATO GROSSO
ESTÁ COMEÇANDO A ENTREGAR
AS LÂMPADAS DE LED
PARA OS MUNICÍPIOS.

Mais brilho na sua cidade,
mais segurança na sua rua
e tranquilidade chegando até você.

Ruas mais iluminadas.
Você mais seguro.

mt.gov.br

A  terceira edição da Revista Em Pauta chega até você com matérias 
e reportagens que retratam a economia, a realidade social e política 
da nossa região, de maneira clara, com depoimentos de pessoas que 
acompanharam as dificuldades iniciais de construir uma cidade prós-

pera, com coragem para não desistir.

Mostramos que a construção de Primavera foi feita por muitas mãos, 
de pessoas anônimas que deixaram seus Estados e vieram em busca 
de oportunidades para crescer economicamente e criar e educar seus 
filhos. Relatamos o grande empresário que viu na região uma terra fértil 
para seus investimentos e profissionais liberais das mais variadas áreas 

que trabalham e prosperam.

Entrevistamos mulheres que saíram da zona de conforto e foram para 
linha de frente na política, no empreendedorismo, gerindo seu próprio 
negócio, dirigindo instituições importantes, enfim, elas deixaram de ser 
coadjuvantes para serem protagonistas da sua própria história. E todos 

nós ganhamos com essa mudança de comportamento feminino. 

Outro assunto abordado são os avanços em saúde. Primavera do Leste 
tornou-se polo regional em assistência médica, o que foi possível por 
meio dos investimentos feitos pelo Hospital e Maternidade São Lucas.

Enfim, tudo isso, a equipe de colaboradores da Revista Em Pauta conta 
nesta edição, elaborada para levar até você informações interessantes 

e reforçar o nosso vínculo de confiança e respeito.

Boa Leitura!

Driely Pinotti e Maria Luiza
Diretoras 

CARTA
AO LEITOR
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QUEM FAZ
QUEIMADAS

DEIXA RASTRO.
O Governo de MT 

monitora, via satélite, 
todo o estado e vai 

punir o infrator no CPF 
ou CNPJ.

DISK DENÚNCIA: 

0800 647 7363
ou 193

O Brasil vive momentos de expec-
tativa na área econômica e política 
com a aproximação das eleições 
presidenciais. A economia oscila de 
acordo com as pesquisas de opi-
nião. Dentro desse cenário, os se-
tores financeiro e produtivo vivem 
numa corda bamba aguardando a 
definição das urnas.

Em Primavera do Leste, o prefeito 
está convicto que a economia lo-
cal não sofrerá nenhuma alteração 
indiferente do resultado das elei-
ções, porque são empresas sólidas 
financeiramente que estão se fixan-
do no município e tem a segurança 
jurídica do Poder Público.

Por outro lado, conforme dados di-
vulgados pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento, 
Primavera do Leste está em 15º lu-
gar no ranking dos 100 municípios 
mais ricos do agronegócio nacio-
nal, e, Mato Grosso, utilizando dos 
avanços tecnológico no campo, 
tem um papel comercial impor-
tante na economia do país já que 
o Brasil caminha para ser um dos 
maiores produtores do mundo.

Nesta perspectiva, a disputa elei-
toral poderá trazer impactos ao 
setor. O que se espera é que, in-
dependente do modelo de gestão 
que irá se estabelecer, seja analisa-
do um panorama de gargalos que 
ainda não foram resolvidos devido 
aos efeitos da pandemia e o mais 
recente, a guerra entre Rússia e 
Ucrânia, que aumentaram de forma 
expressiva os custos de produção.

Em um outro ângulo da história, o 
município também vivencia os im-
pactos do crescimento acelerado. 
São 9298 empresas ativas e 18 no-

vas indústrias em fase de constru-
ção que atraem pessoas de norte a 
sul do país, buscando oportunida-
des profissionais, a fim de propor-
cionar o sustento da família.

Esse crescente número de pessoas 
que buscam a cidade pode ser ob-
servado no aumento populacional. 
Em menos de cinco anos, Primave-
ra do Leste cresceu mais de 25%. 
Atualmente, são 80 mil habitantes, 
de acordo com estimativa da admi-
nistração pública, que ainda prevê 
100 mil habitantes para os próxi-
mos dois anos.  

Todo desenvolvimento traz alguns 
desafios, sendo os principais - o 
custo de vida elevado e a falta de 
habitação. Isso porque, a geração 
de emprego ainda não levou o mu-
nicípio a possibilitar aos trabalha-
dores uma renda que proporcione 
qualidade de vida. Apesar do em-
prego e renda caminharem juntos, 
não são a mesma coisa; as vagas 
de empregos gerados no municí-
pio possibilitam ao cidadão a so-
brevivência, entretanto, não atinge 
a geração de renda, que permite 
o crescimento econômico de fazer 
pequenos investimentos como o 
da casa própria.

Nesta ótica algumas preocupações 
e questionamentos são evidentes 
quanto a mão de obra necessária 
para atender todo esse boom. Já 
que o custo de vida elevado traz ao 
trabalhador operário desafios.

É natural que todo o crescimen-
to tenha suas consequências e, 
por isso, fica a pergunta: “Como 
iremos construir Primavera do 
Leste para o futuro?”
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A CNPJ: 40.839.783/0001-16

ENDEREÇO:
     Rua Piracicaba, 977, Sl. 02, Centro
     Primavera do Leste - MT, 78850-000

CONTATO: 
     66 99622-0136 / 66 99631-0998
     contato@empautamt.com.br
Tiragem: 5.000 unidades

Agronegócio
Fernando Cadore analisa os 
desafios do setor produtivo.

Fábio Dama
Transforma a vida de pessoas com 
a odontologia.

A força da economia também 
vem da rua
Já são 160 ambulantes com alvará 
para atuação em Primavera do 
Leste.

Agricultura Familiar
Comercializa cerca de R$ 1 
milhão de produtos para a 
merenda escolar

Rose Borges
Colabora com a gestão pública 
de Campo Verde, fortalecendo as 
políticas sociais.

Natação de Sobrevivência
É primordial para o desenvolvimen-
to na primeira infância. Guia Gastronômico

Onde comer e beber em 
Primavera do Leste?

Vim, vivi e venci
Mario Crema acompanha o 
desenvolvimento da região, 
especialmente da cidade que 
viu nascer, crescer e prosperar.

Floral Locações
Uma empresa que faz a diferença.

Investimento do São Lucas
Consolida Primavera do Leste 
como polo regional de saúde.

Leonardo Bortolin
Primavera do Leste é a reali-
zação de sonhos, trabalho e 
investimentos.

Acesse o QR CODE e fique 
informado sobre tudo o que 
acontece na região sudeste.

Em 2022, o melhor caminho
Rota dos Grãos inicia operação 
da rodovia MT-130 trecho Pri-
mavera do Leste a Paranatinga.
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Pg. 68

Pg. 100

Pg. 10

Pg. 48

Pg. 126

Pg. 118

Pg. 106

Pg.38

Pg.61

Pg. 26

Pg. 18

Driely Pinotti
Direção de Jornalismo

Maria Luiza Nascimento
Direção de Jornalismo

Ítalo Berto
Jornalista

Jaqueline Hatamoto
Jornalista

Josieli Araújo
Jornalista

Gustavo Guariento
Direção de Arte

Jayme Forte
Direção de Fotografia

Pg.98

Castrar ou não Castrar
Existem muitos mitos sobre 
a castração de animais de 
estimação.

Pg. 108



8 9w w w . e m p a u t a m t . c o m . b r w w w . e m p a u t a m t . c o m . b r

A forma de produzir do passado era 
bastante diferente do que vemos 
nos dias de hoje. Isso porque, pro-
dutividade era sinônimo de gran-
des propriedades, já que para au-
mentar a produção era necessário 
ter mais área plantada. No entanto, 
a realidade do produtor rural mu-
dou e a tecnologia já faz parte da 
rotina dos agricultores brasileiros; 
tornou-se uma aliada quando o as-
sunto é aumento de produtividade 
e redução de custos.  Atualmente, 
de acordo com dados do Cepea/
Esalq-USP, o agronegócio retrata 
mais de 27% do PIB brasileiro. Jua-
rez Gavinho, CEO da Iguaçu Máqui-
nas, concessionária que representa 
a marca John Deere em Primavera 
do Leste, avalia que os avanços do 
setor agrícola estão diretamente 
atrelados à tecnologia e as oportu-

nidades que ela proporciona.

O empresário que acreditou no 
grande potencial econômico do 
Estado, ainda na década de 80, 
por entender que o futuro da nova 
potência agrícola seria promissora, 
entende que - “Mato Grosso lidera 
a agropecuária brasileira e é um es-
tado que ainda tem muito para ex-
pandir e, nesta perspectiva, nossa 
região tem grande visibilidade, pois 
caminha para ser uma das mais tec-
nológicas e continuará a ser desta-
que frente aos inúmeros desafios do 
campo”, salientou Juarez Gavinho.

Nesse cenário, a empresa de ori-
gem norte-americana e líder mun-
dial no setor, John Deere, tem sido 
fundamental para aqueles que cul-
tivam, colhem, transformam e pre-
param a terra para atender à cres-
cente necessidade de alimentos e 
combustíveis. Toda essa credibilida-
de foi adquirida pelo fornecimento 
de produtos, tecnologias e serviços 
avançados que estão revolucionan-
do a agricultura. “A John Deere está 
liderando um processo inovador de 
avanço tecnológico no setor agríco-
la. Nossa vasta linha de máquinas e 
serviços compõe um pacote de tec-
nologia fácil de usar, composto por 
hardware e dispositivos, softwares 
integrados, conectividade, platafor-

mas de dados e aplicativos”. Juarez 
reitera que a John Deere, além de 
entregar para o produtor máquinas 
embarcadas com as melhores tec-
nologias, “cada vez mais é possível 
dispor de informações estratégicas, 
geradas pelas nossas plataformas 
para que o produtor possa obter 
mais rentabilidade”.

CULTIVANDO A INOVAÇÃO
Acreditando no setor produtivo, a 
Iguaçu Máquinas inaugurou em 13 
de maio deste ano, aniversário de 
Primavera do Leste, uma das lojas 
mais modernas e sustentáveis da 
rede John Deere no país. A empre-
sa está no município desde 1992 e, 
a nova sede, foi projetada com base 
em conceitos sustentáveis desde 
sua construção.
Com 39 mil metros quadrados de 
área total, dos quais 6.640 metros 
de área construída, a loja abriga 
um moderno Centro de Tecnologia, 
onde os clientes podem acompa-
nhar o monitoramento das máqui-
nas e dados feitos pelos especia-
listas de agricultura de precisão. 
“Decidimos instalar nossa terceira 
Central de Tecnologia em Primavera 
do Leste porque acreditamos nesta 
região e, com a alta tecnologia utili-
zada pela John Deere atrelado aos 
avançados sistemas para suporte 
técnico, ajudamos a mudar radical-

JUAREZ
GAVINHO

NOSSA REGIÃO 
CAMINHA 

PARA SER UMA 
DAS MAIS 

TECNOLÓGICAS 
DO ESTADO DE 
MATO GROSSO

mente a forma como os problemas 
são diagnosticados e solucionados, 
por meio do fornecimento de servi-
ço rápido e eficaz”.

PERSPECTIVAS ECONÔMICAS 
PARA O AGRO EM ANO DE ELEI-
ÇÕES E GUERRA

O Produto Interno Bruto de 2021 foi 
de R$ 8,7 trilhões e o PIB do com-
plexo agroindustrial inteiro somou 
R$ 2,383 trilhões, o que em dólar 
resulta um montante de cerca de 
US$ 495 bilhões, dependendo da 
variação do dólar. Apesar das pre-
visões positivas para 2022, as incer-
tezas no cenário econômico do país 
e as eleições 2022 devem impactar 
o setor agropecuário. Como uma 
liderança e personalidade influente 
no agro, a Revista Em Pauta, conver-
sou com Juarez Gavinho sobre as 
expectativas a respeito das propos-
tas dos candidatos à presidência da 
república.

O empresário afirma que a disputa 
eleitoral está polarizada, no entan-
to, “estamos cansados da velha polí-
tica e o agro é formado por pessoas 
que defendem pautas mais conser-
vadoras, então aquele candidato 
que tiver um planejamento focado 
na ética e moralidade atenderá os 

anseios políticos de quem atua no 
campo”.

Consciente de que o agro depende 
das políticas econômicas e de pla-
nejamento de médio e longo pra-
zos, num ângulo de Estado, Juarez 
relembra os desafios causados pela 
pandemia da Covid-19. “Foi um mo-
mento de grandes transformações 
em diversos setores da economia, 
entretanto, o agronegócio teve uma 
composição muito importante para 
o PIB brasileiro. Mesmo com as difi-
culdades, o agro não parou e acre-
dito que não vai parar. No entanto, 
sabemos que toda eleição traz im-
pactos para economia, mas confio 
na capacidade que temos de con-
tinuar sendo potência nos cenários 
instáveis”.

Em relação a guerra na Rússia e 
Ucrânia que trouxe o mais recente 
desafio na produção, Juarez afirma 
que a tecnologia minimiza os im-
pactos. ”Ela permite que o agricul-
tor saiba a quantidade ideal de fer-
tilizantes e corretivos que cada área 
precisa,  considerando as caracte-
rísticas daquele ponto da produção 
agrícola, e não uma dose média. 
Isso é importante porque as áreas 
de cultivo podem ter grande varia-
ção em fertilidade e necessidades 
químicas. Com isso, a distribuição é 
feita de forma criteriosa resultando 
na redução do uso de fertilizantes”.

PRESENÇA FEMININA NO AGRO
Juarez Gavinho construiu uma tra-
jetória de sucesso, com a Iguaçu 
Máquinas, mas para que isso fosse 
possível, contou com o apoio da 
esposa Aidê Gavinho. “Sem ela ao 
meu lado, não teria consigo atingir 
os nossos objetivos de ser referên-
cia no que fazemos”.

Pela importante participação da 
Aidê em todos os passos galga-
dos pela empresa, o empresário 
sempre entendeu a importância 
das mulheres ganharem espaço no 
campo. Atualmente, além do filho 
Marcelo Gavinho, que é gerente ge-
ral de negócios, Juarez conta com 
a participação das filhas Denise 
Gavinho, diretora de pós-venda e 
Estela Gavinho, gerente de marke-

ting e gestão de pessoas. “Um dos 
compromissos da Iguaçu Máquinas 
é aumentar cada vez mais a repre-
sentativa feminina. Atualmente, 72% 
dos nossos colaboradores são lide-
rados por uma mulher e 58% dos 
cargos de liderança corporativa são 
ocupados por elas. Esse número 
está crescendo a cada ano, porque 
seja no campo ou escritório, o Agro 
é bem mais forte com as mulheres”.

PAIXÃO EM SERVIR 
Esse é o  slogan da Iguaçu Máqui-
nas, que  reflete a incessante bus-
ca da empresa de estar ao lado do 
cliente e de atuar com dedicação 
em tudo o que faz. Atualmente  é 
referência no ramo em que atua. Os 
clientes reconhecem a qualidade e 
eficiência dos produtos John De-
ere, e isso faz com que a empresa 
continue a construir com seriedade, 
a sua história.

Para a família Iguaçu Máquinas é um 
imenso desafio e uma honra estar li-
gada à Deere&Company como seu 
concessionário, oferecendo uma 
linha superior de equipamentos, 
bem como de peças originais e ser-
viços cada vez mais personalizados.
Com uma cultura empresarial bem 
estruturada nos pilares do respei-
to ao cliente e foco no resultado, a 
empresa constrói sua imagem e re-
afirma o posicionamento, dia após 
dia, consolidando a credibilidade 
conquistada.

Além disso, por atender os padrões 
de excelência, estratégias e obje-
tivos da John Deere, a Iguaçu Má-
quinas tem sido reconhecida pela 
companhia como uma das melho-
res concessionárias do mundo. 

Nosso conceito 
está embasado na 
conectividade do 
campo, que não é 
apenas para conectar 
máquinas, mas também 
pessoas. São elas, 
conectadas no campo, 
que irão transformar o 
agro brasileiro.

Juarez Gavinho e a esposa Aidê Gavinho

Denise, Marcelo e Estela Gavinho
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O presidente da Aprosoja – MT, As-
sociação dos Produtores de Soja e 
Milho de Mato Grosso, Fernando 
Cadore, que à frente da instituição 
tem buscado mecanismos para en-
frentar as dificuldades do setor – 
seca, guerra, ano eleitoral, alta dos 
preços, cenário econômico instável 
– e tem conseguido levar otimismo 
ao setor produtivo, entende que “o 
produtor não perde as esperanças 
e nem deixa de trabalhar diante dos 
desafios”.

A instituição promoveu um dos 
maiores e principais eventos da 
cadeia produtiva da soja do país, 
o 16º Circuito Aprosoja, que conta 
com a presença do renomado co-
mentarista político, Caio Coppolla, 
que debateu a política agrícola,  
informações estratégicas e de qua-
lidade para produtores e profissio-
nais do agro. O circuito atingiu 28 
municípios e a capital, Cuiabá.

Cadore afirma que a Aprosoja pre-
cisa ir onde está o produtor e com 
esse conceito, “vamos percorremos 
os municípios levando informações 

da entidade, e principalmente ou-
vindo as demandas dos nossos pro-
dutores, críticas e sugestões, além 
disso dialogamos com nossos asso-
ciados as questões políticas do país, 
com o comentarista Caio Coppolla”, 

ESPAÇO

Fernando Cadore tem ocupado to-
dos os espaços possíveis na mídia 
para debater temas que impactam 
diretamente a vida da população.  
A alta no preço dos alimentos foi o 
tema debatido por Fernando Cado-
re, durante o programa Mitos & Fa-
tos da Jovem Pan News e que foi ao 
ar nas plataformas da emissora. So-
mada a essa dinâmica o comenta-
rista Caio Cappolla tem levado para 
a população urbana uma visão dife-
renciada do produtor rural, do ho-
mem que desenvolve suas ativida-
des no campo e que contribui com 
o desenvolvimento do país.

Cadore ressalta que o Brasil precisa 
buscar sua independência quanto 
aos fertilizantes e melhorar a logísti-
ca porque tudo impacta no produto 
final, “da porteira pra fora a realida-

de é o caos. Além da falta de logís-
tica, a guerra entre Rússia e Ucrânia 
e as especulações do mercado ele-
varam os preços dos alimentos e “o 
Brasil alimenta o mundo”.

O presidente explica que quando 
os efeitos da pandemia estavam co-
meçando a se normalizar, a guerra 
entre Rússia e Ucrânia novamente 
puxou os preços para cima. A lição 
que fica, segundo ele, é que o Bra-
sil tem muita tecnologia da portei-
ra para dentro, porém possui alta 
dependência em todo o restante 
do processo, o que inclui o uso de 
tecnologias e a produção de defen-
sivos e fertilizantes. 

Outro fator decisivo, de acordo 
com Cadore é - o reajuste genera-
lizado em toda cadeia de produção 
agrícola, tanto das máquinas quan-
to dos combustíveis e, por fim, dos 
fertilizantes. A guerra fomentou um 
movimento especulativo e a discus-
são sobre a ineficiência dos países 
que fornecem fertilizantes quanto 
a produção de alimentos, “essa dis-
cussão parece algo distante do cida-

dão comum, entretanto, não é, todos 
nós pagamos essa conta”.

A produção agrícola no país é fei-
ta no cerrado e, segundo Cadore 
o solo é árido, inospito, portanto o 
uso de fertilizantes é imprescindí-
vel. E nesse mundo de incertezas 
existe ainda a relação Brasil-China 
que é o maior importador de soja e, 
o maior fornecedor de defensivos. 
A sua leitura é “que a pandemia mu-
dou o cenário, não se sabe se o au-
mento veio até para compor o po-
der de compra de produtos como 
soja, milho e carne”.
 
Articulado e com trânsito em Brasí-
lia, Cadore foi ao Governo Federal 
e a Câmara dos Deputados, para 
começar a destravar, o setor produ-
tivo através da utilização das reser-
vas minerais que existem em nosso 
solo. “Infelizmente não é fácil, ainda 
esbarramos na burocratização do 
licenciamento ambiental que pode 
levar dez anos ou mais, e, esse é um 
fator impeditivo para a realização 
de empreendimentos que resolve-
riam gargalos na produção e que 
impactam no consumidor final, o 
cidadão”. 
 
BRASIL X FRANÇA  

O presidente da Aprosoja-MT ex-
plica que a população urbana, por 
desconhecer a realidade no cam-
po, muitas vezes adere a discursos 

O produtor é o homem do 
ano que vem, porque não 
perde a esperança e nem 

deixa de trabalhar mesmo 
com todos os desafios, 
acredita sempre que o 

amanhã será melhor.

FERNANDO CADORE ANALISA OS DESAFIOS DO SETOR PRODUTIVO

que distorcem a verdade com ar-
gumentos sobre o meio ambiente, 
mas que visam o protecionismo de 
mercado de países como a França.
Cadore não deixa nada para depois, 
ele vai na motivação do problema. 

Foi assim ao contestar o presidente 
da França, Emmanuel Macron – “so-
mos exemplo para o mundo em pro-
dução sustentável, daí a importância 
de mostrar para a população que o 
presidente francês está na contra 
mão da história - a França usa 70% 
do território para produção agríco-
la, Mato Grosso, o maior produtor 
do país, usa cerca de 10%; mais de 
90% da matriz energética francesa é 
suja (carvão mineral, energia nucle-
ar e gás natural), enquanto no Brasil 
90% é limpa (água e combustíveis à 
base de biovegetais, como etanol), 
portanto são falácias as críticas do 
presidente Francês” .
 
E suas críticas vão além – ele lem-
bra que a França não possui Código 
Florestal, ao passo que o Brasil tem 
a legislação ambiental mais restriti-
va do mundo, impõe proteção de 
até 80% da propriedade nas áreas 
do bioma amazônico. “Não pode-
mos deixar que o cidadão brasilei-
ro continue sendo enganado por 
narrativas falsas e que prejudicam o 
próprio país. Outro ponto importan-
te é levar a verdade para a mesa de 
negociação”.  

Maiores desafios do setor - A ques-
tão da logística é para o presidente 
da entidade um dos maiores obstá-
culos a serem enfrentados devido a 
extensão territorial do país. O terri-
tório da França e Espanha se equi-
para ao nosso estado, mas, a popu-
lação tem a seu favor 70 mil km de 
ferrovias e portos muito próximos e, 
em Mato Grosso temos apenas 300 
km de ferrovias. A estrutura do Cen-
tro-Oeste é a mesma da época do 
Governo Militar. 
 
A experiência de Cadore o leva a 
reiterar inúmeras vezes -“temos atu-
almente um produtor qualificado da 
porteira para dentro, mas, da por-
teira para fora há muita coisa para 
ser feita”. Confiante no produtor 
rural, ele assegura, “os produtores 
conseguem enfrentar qualquer ad-
versidade da porteira para dentro, 
seca ou pandemia, porém, depen-
dem desse empenho dos governos 
para equacionar outros problemas”. 
Cadore não tem dúvidas - “quando 
a agricultura e a pecuária vão bem, 
a população daquele país vai bem”. 

Não podemos deixar 
que o cidadão brasileiro 

continue sendo 
enganado por narrativas 
falsas e que prejudicam 

o próprio país. Outro 
ponto importante é 

levar a verdade para a 
mesa de negociação.
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“O produtor brasileiro é bom, o 
de Mato Grosso é excepcional”. 
Foi com esse entusiasmo que o 
empresário e produtor rural José 
Otaviano Ribeiro Nardes recebeu 
a revista Em Pauta para um bate 
papo sobre Farm Show, Indepen-
dência Indígena, política e o ce-
nário econômico atual.

Idealizador e presidente da Farm 
Show, José Nardes conseguiu des-
pertar os olhos do mundo para a 
Feira, atraindo cerca de 70 países 
que trouxeram para a vitrine tec-
nológica o que há de novo no mer-
cado para o cultivo da soja, milho, 
girassol e “conseguimos estar entre 
as maiores do Brasil”.

Pela análise de Nardes o sucesso da 
Farm 2022 é o resultado de alguns 
fatores – mesmo no período da pan-
demia não paramos, continuamos 
trabalhando, divulgando, criando 
expectativas no nosso público alvo; 
o sindicato rural funcionando den-

tro do parque facilitou toda a dinâ-
mica do trabalho, as parcerias com 
as empresas e o Poder Público – Pre-
feitura, Câmara Municipal e outras 
Instituições que acreditaram em 
nosso projeto - “todo esse conjunto 
foi fundamental para o sucesso da 
Feira”.

A comercialização de máquinas 
e implementos foi na ordem de 

R$1.800.000,00. Segundo Nardes 
esse montante superou a expec-
tativa dos orgnizadores e, o que é 
mais importante, “esse dinheiro fica 
no município, circula aqui, oxigena 
a economia local, portanto a Feira é 
abrangente, todos ganham, os ho-
téis, lanchonetes, restaurantes, pos-
tos de gasolina, além dos empregos 
gerados em função do evento”.

O
AGRO
NÃO 
PARA

INDEPENDÊNCIA INDÍGENA

“Precisamos resgatar a dignidade 
do índio, respeitar a sua história,  
criar a sua identidade como ser 
humano, com seu CPF,  CNPJ que 
lhe permite trabalhar dignamente, 
plantar, comercializar seu produto 
como qualquer outro produtor faz”. 
Esse é o propósito do projeto inde-
pendência indígena liderado por 
José Nardes e outros produtores 
da região e que recebeu o aval do 
presidente Bolsonaro.

A essência do projeto faz jus ao 
nome que lhe foi dado, porque per-
mite que o índio conquiste a sua in-
dependência, através da produção 
agrícola, entretanto, relembra José 
Nardes, “não foi fácil essa conquis-
ta, foram muitas viagens a Brasília, 
tivemos dificuldades em convencer 
o Ministério Público Federal da se-
riedade e viabilidade econômica do 
projeto devido o histórico de explo-
ração ao índio de um modo geral”.

Conforme José Nardes, o projeto 
foi protocolado em Barra do Garças 
e é o único que tem apoio do MPF, 
tem inscrição estadual “podem 
plantar e vender a produção e, já ul-
trapassou os limites de Mato Gros-
so está servindo de modelo para o 
Brasil”.

CENÁRIO ECONÔMICO
Como produtor, José Nardes vive 
momentos de expectativa quanto 
as consequências da guerra para o 
setor produtivo, “compramos fertili-
zantes da Rússia e da Ucrânia e os 
preços estão majorados, estamos 
a mercê da importação, pagando 
100% a mais por esses produtos, 
somos obrigados a reduzir em 20% 
a área de produção”.

Nardes cita a polarização eleitoral 
como preocupante para a econo-
mia do país, “o presidente Bolso-
naro tem apoiado o setor produtivo 
de maneira especial, 85% dos pro-
dutores de Mato Grosso está com 
o presidente, acredita na sua ree-
leição, entretanto se o resultado for 
diferente, o agro continua firme na 
produção de alimentos, o agro não 
parou e não para”.Farm Show - Parque de Exposições
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O jornalista e comentarista políti-
co, Caio Coppolla, participou do 
16 º Circuito Aprosoja - MT, pro-
movido pela Instituição em 28 
municípios do Estado e, em Pri-
mavera do Leste conversou com a 
Revista Em Pauta sobre o cenário 
político, econômico e, especial-
mente os reflexos desse momen-
to para o produtor rural que en-
frentou seca, guerra e a incerteza 
política quanto ao resultado das 
próximas eleições.

PRODUTOR RURAL
O produtor não está blindado das 
incertezas políticas, pelo simples 
fato de que o modelo de país, o 
projeto de governo ora vigente 
preza pelo modelo de liberdade. 
Foi a Liberdade que construiu essa 
cidade maravilhosa no interior do 
Mato Grosso. Essa é uma região 
que prospera apesar do estado e 
não em função dele. Então, quando 
falamos de liberdade de contratar e 
de empreender, falamos, inclusive, 
de grandes investimentos na área 
de infraestrutura. 

FERROVIAS
Antes desse governo, qual era o mo-
delo antigo? No caso das ferrovias, 
um exemplo de modal de trans-
porte, você precisava que o poder 
público investisse e concessionas-
se aquela linha férrea. Aí, entra um 
novo governo e cria um modelo de 
autorização e é uma verdadeira ex-
plosão de pedido de novas linhas 
férreas. Temos, finalmente, um mo-
dal ferroviário destravado. 

BR-163
Aqui, no estado do Mato Grosso, 
a principal rodovia concessionada 
que é a BR-163 padece dos males 
de um contrato mal negociado, 
com uma empresa que é subsidi-
ária de uma empreiteira envolvida 
em escândalos de corrupção que 
não obteve o financiamento privile-
giado que se imaginava ter e, isso 
prejudicou até hoje o escoamento 
da produção e o fluxo de insumos 
daqui. 

STF
Existe um grande problema no Bra-
sil de insegurança jurídica que vem 

da mais alta instância do nosso ju-
diciário e do futuro presidente que 
vai indicar, pelo menos, dois nomes 
para o Supremo Tribunal Federal.
Nós sabemos que tem questões 
de infraestrutura que estão, literal-
mente, parados na gaveta de certos 
ministros. Portanto, não existe essa 
blindagem. Até porque, queren-
do ou não, o mundo ou o país não 
se resume à economia, nós temos 
questões de moralidade e de direi-
to penal. 
PROJETO DE PODER

Brasil que para usar a expressão do 
candidato a vice do candidato de 
oposição, “voltar a cena do crime” 
e defender o desencarceramento, 
a despenalização, ou descrimina-
lização e que vilaniza o lucro e faz 
pouco caso, zombam, e até fazem 
escárnio da propriedade privada. 

Então, mais uma vez, o produtor ru-
ral não está blindado pela sua im-
portância econômica, até porque 
a vida não se resume a isso, mas 
se Deus quiser o Brasil não vai dar 
esse passo para trás.

PROSPERA
ESSA REGIÃO

DO

E NÃO EM FUNÇÃO DELE

CAIO COPOLLA

APESAR
ESTADO
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A principal via de transporte uti-
lizada no Brasil é o sistema rodo-
viário. Ele movimenta as pessoas, 
como permite que a produção 
nacional seja escoada. Porém, 
por conta do uso intenso, as ro-
dovias precisam de manutenções 
constantes, a fim de garantir que 
estejam sempre em boas condi-
ções de tráfego, a concessionária 
Rota dos Grãos tem essa missão: 
de oferecer serviços de excelên-
cia,  priorizando a segurança e o 
bem-estar dos usuários da rodo-
via MT-130, no trecho Primavera 
do Leste – Paranatinga. A empre-
sa firmou um contrato de 30 anos 
com o Governo do Estado, à con-
tar de junho de 2021.
 
Conforme o Diretor-Presiden-
te, Paulo Gomes, que lidera uma 
equipe de cerca de trinta pesso-
as no escritório central, a decisão 
de investir em Mato Grosso é tida 
como estratégica para as empre-
sas acionistas, por meio da per-
cepção da importância do Estado 
para o Brasil e o potencial de cres-
cimento – “analisando a depen-
dência rodoviária, característica 
do nosso país, aliada a necessida-
de de escoamento da produção 
agrícola que cresce no Estado, en-
tendemos que os investimentos 
em infraestrutura rodoviária são 
e continuarão sendo fundamen-
tais para suportar o crescimento 

econômico e, consequentemente 
criando oportunidades empresa-
riais para o Grupo”.

Em relação aos questionamen-
tos da população quando há a 
notícia de uma concessão para 
pavimentação de rodovias, Pau-
lo Gomes entende que é  normal 
que a primeira ideia seja de algo 
a mais para se pagar, entretanto, 
“a percepção de benefício pelo 
usuário virá com o tempo, pois é 
uma questão de aculturamento, 
e o principal papel da Rota dos 
Grãos é trazer o usuário para per-
to.  Na sua concepção, assim que a 
população entender os benefícios 
ficará mais fácil a relação com os 
usuários - redução do tempo de 
viagem, no custo de manutenção 
dos veículos, no número de aci-
dentes  e, principalmente a ma-
nutenção da vida, além é claro 
da contribuição com o desenvol-
vimento da região, melhorando a 
infraestrutura, a geração de em-
pregos e do pagamento de tribu-
tos aos municípios e Estado.

A Rota dos Grãos irá investir apro-
ximadamente R$ 400 milhões 
em melhorias e R$ 700 milhões 
nos serviços de atendimento aos 
usuários ao longo do contrato de 
concessão, que serão executados 
com recursos financeiros advin-
dos por meio de aporte de capi-
tal dos acionistas, financiamento 
junto ao mercado financeiro atra-
vés da emissão de debêntures de 
infraestrutura, (já realizados) e da 
geração de caixa futura do pró-
prio negócio.

Paulo Gomes reitera que esse 
negócio é um fluxo de caixa de 
longo prazo, obviamente com o 
intuito de remunerar o capital in-
vestido, mas com uma grande en-
genharia financeira por trás, onde 
o payback - período de retorno 
sobre o capital investido – está 
estimado em ocorrer próximo ao 
décimo quinto ano da concessão. 

Paulo Gomes, Diretor-presidente

EM 2022, 
O MELHOR CAMINHO
Concessionária de Rodovias Rota dos Grãos inicia a operação
da MT-130 trecho Primavera do Leste a Paranatinga

Inicialmente a empresa vai gerar 
na fase inicial, que compreende 
os cinco primeiros anos, aproxi-
madamente 200 empregos dire-
tos e outros 500 indiretos e serão 
investidos aproximadamente R$ 
150 milhões.

A sede administrativa e opera-
cional da concessionária de Ro-
dovias Rota dos Grãos está im-
plantada na cidade de Primavera 
do Leste e a gestão é exercida 
através de uma diretoria local, 
responsável pela condução das 
áreas de Engenharia, Operações 
e Administrativa, respectivamen-
te pela execução das obras, aten-
dimento aos usuários e condução 
dos negócios, bem como se re-
portar ao Poder Concedente, aos 
usuários, por meio dos canais de 
comunicação e ao Conselho de 
Administração. As praças de pe-
dágio serão instaladas nos Km 44 
e 119; no Km 73 será a Base de 
Atendimento ao Usuário.

A Rota dos Grãos é uma Socieda-
de de Propósito Específico -  SPE 
-constituída para administrar a 
Concessão da Rodovia MT-130, 
no trecho Primavera do Leste – 
Paranatinga, genuinamente ma-
togrossense, composta por cinco 
acionistas  - Vale do Rio Novo En-
genharia – Terracom Concessões 
– Encalso Construções – Trail Infra-
estrutura – Construtora Kamilos, 
todas pessoas jurídicas segmen-
tadas no setor de construção civil 

e com experiência em  contratos 
de serviços públicos de rodovias, 
saneamento, aeroportos, resídu-
os sólidos entre outros.

DESAFIOS
Mesmo seguindo o cronograma 
da obra, Paulo Gomes reconhe-
ce os desafios - obviamente que 
no contexto geral do contrato 
existem alguns desafios, os quais 
nosso time tem dedicado tempo 
e esforço na busca de soluções 
onde eles sejam equacionados. 
Ele chama atenção para uma pe-
culiaridade na rodovia – temos, 
por exemplo, 25 quilômetros de 
rodovia executados em pavimen-
to de concreto que demandam 
um grande nível de intervenção e 
exige mais atenção que um pavi-
mento convencional. E mais –“ou-
tra característica, que de certa 
forma até positiva, é a economia 
regional extremamente aquecida  
que em alguns momentos trazem 
um pouco de dificuldade na con-
tratação de pessoas e serviços, o 
que entendemos ser pertinente 
para uma economia em franca ex-
pansão”.

O Diretor explica que é impres-
cindível aliar a eficiência da pres-
tação do serviço à implantação 
de novas tecnologias e, “isso é 
um desafio que vamos superar 
com a implantação de um Centro 
de Controle Operacional, sistema 
de comunicação via rádio, trans-
missão de dados via fibra óptica, 
implantação de sensores de trá-
fego (SAT), painéis de mensagem 
variáveis móveis, processamento 
de pagamento de pedágio atra-
vés de cartão de débito e crédito, 
além do sistema automático de 
pagamento implantado nos veí-
culos.” 

Frente de Trabalhos Iniciais - duração de 12 meses, com foco na fluidez e segurança da rodovia, prioriza os 
serviços emergenciais como tapa buracos, desobstruções de drenagens, poda, capina e limpeza, elemen-
tos de proteção, segurança e sinalização

Frente de Recuperação – previsão de 60 meses com a finalidade de recuperação da infraestrutura pré-exis-
tente, com intervenções estruturais no pavimento, promovendo o reforço necessário para a ampliação de 
sua vida útil e os parâmetros de conforto;

Frente Ampliação de Capacidade – possui cronograma de implantação estabelecido no PER com a finali-
dade de incluir melhorias no sistema atual, como ampliação de acostamentos, inclusão de terceiras faixas, 
alargamento de pontes e viadutos, implantação de pontos de parada de ônibus entre outros;

Frente de Manutenção e Conservação – consiste, como o próprio nome diz, em garantir o perfeito funcio-
namento do sistema rodoviário;

Frente de Serviços Operacionais – previsão de 12 meses para disponibilizar aos usuários os serviços de 
inspeção de tráfego, socorro de emergência, remoção dos veículos com equipamentos leves e pesados, 
caminhão pipa para combate à incêndios, atendimento pré-hospitalar com a disponibilidade de ambulân-
cia em caso de acidentes na rodovia, além da implantação de uma BSO no meio do trecho como um ponto 
de apoio ao usuário.
 

FRENTES DA CONCESSÃO
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GRANDE
Do Sul do país, vieram os gaú-
chos, que mantém mesmo a quilô-
metros de distância da terra natal, 
costumes e tradições que podem 
ser contempladas em apresenta-
ções culturais ou em um passeio 
pela pista de caminhada, onde 
muitos se reúnem para tomar o 
chimarrão.

Os paranaenses e catarinenses 
contribuem com a culinária sabo-
rosa e diversificada, que satisfaz 

paladares de todas as idades.

Do Sudeste do Brasil, vieram os 
cariocas, mineiros, paulistas, que 
de forma significativa contribuem 
para o aperfeiçoamento da agri-
cultura, mão de obra e força de 
vontade.

Da região Centro-Oeste, muitas 
pessoas deixaram o Mato Grosso 
do Sul, Goiás e Brasília em busca 
de dar também sua contribuição 

FORÇA
UMA

DE TRABALHO QUE FAZ  PRIMAVERA SER

para que a cidade se destaque 
cada vez mais.

Do Norte e Nordeste é de onde 
vieram os migrantes em busca 
de melhor qualidade de vida, a 
maioria deles chegam à cidade 
para trabalhar nas lavouras e fa-
zendas da região como trabalha-
dores braçais, dando assim sua 
contribuição para todo esse de-
senvolvimento que podemos ver.

O CRESCIMENTO POPULACIONAL DE PRIMAVERA DO LESTE TEVE INÍCIO NO ANO DE 1981. A BOA LOCA-
LIZAÇÃO ATRAÍA E CONTINUA ATRAINDO GENTE DE NORTE À SUL DO PAÍS. COMO PRINCIPAIS CARACTE-
RÍSTICAS DO POVO QUE HABITA A CIDADE, PODEMOS CITAR A GARRA, A PERSEVERANÇA E O ESPÍRITO 
AVENTUREIRO. CADA UM CONTRIBUI DA FORMA QUE PODE, SEJA COM A CULTURA, COM A CULINÁRIA OU 
MESMO COM UMA NOVA PALAVRA INTEGRADA AO VOCABULÁRIO.

AJUDANDO A ENGRANAGEM A 
RODAR

Pelo menos duas vezes por semana, 
quatro ônibus saem de cidades do 
interior do Maranhão com destino a 
Mato Grosso, mais especificamente 
Primavera do Leste, a maioria ho-
mens, que vem para a cidade em 
busca de proporcionar a família 
melhores condições de vida. De 
acordo com dados de organizações 
internacionais, em 2019, quase 
20% da população maranhense vi-
via com renda mensal abaixo de 
R$ 145. Com um crescimento esti-
mado para 2022 de 14%, Primave-
ra do Leste, que economicamente 
depende do agro, da indústria e do 
comércio, tem nesta mão de obras, 
que chega vinda não só do Mara-
nhão, mas de diversas regiões do 
Brasil, a garantia que se depender 
do trabalho e da força de vontade 
deste povo, a economia continuará 
acelerada.

De acordo com José Tonon, coor-
denador do Sine de Primavera do 
Leste, a região de origem destes 
trabalhadores foi mudando com o 
passar do tempo. Mais que desde o 
início da cidade, essa mão de obra 
está presente. “O maranhão é o es-
tado que mais manda o trabalhador 
para cá. Há quatro anos atrás vi-
nham muitos do Piauí. Eles vêm tra-
balhar em muita coisa, mas inclusive 
no agro, sem eles nossa economia 
talvez não fosse tão acelerada”.

O presidente da Associação Co-
mercial e Empresarial de Primavera 
do Leste – Aciple, Jocelino Godoi 
destaca que  “Primavera do Leste 
tem um histórico de trazer essa mão 
de obra de fora, principalmente que 
vem do nordeste, para trabalhar, 
tanto nas fazendas quanto nas in-
dústrias. É uma mão de obra, que 
devido ao crescimento de Primave-
ra é necessária. Senão vir entramos 
em colapso. É força de trabalho mui-

to importante em nossa economia 
para Primavera continuar a crescer”.

Muitas dessas pessoas chegam a 
cidade com data certa para voltar 
para o estado de origem, tendo 
em vista que alguns já vem com 
emprego certo, que é trabalhar nas 
safras e chão de fábricas. Porém, de 
acordo com o presidente da Aciple, 
existe um estudo em andamen-
to na cidade, que já aponta que a 
cada 10 pessoas que chegam, duas 
resolvem ficar. “São pessoas que 
vem para trabalhar. Os empresários 
acabam dando mais oportunidades 
pois vem nelas vontade crescer e 
acabam investindo na especializa-
ção desta pessoa. Além disso, a eco-
nomia e as melhores condições de 
vida, acabam também influencian-
do e essas pessoas voltam ao esta-
do de origem, apenas para buscar o 
restante da família ou de férias”.

Primavera cresce de forma 
acelerada e a construção 

civil é uma área que 
tem muita procura por 

trabalhador. Hoje, olho o 
passado e vejo que valeu 

muito a pena. Nunca fiquei 
desempregado, cheguei 

aqui e no outro dia já 
estava trabalhando.

Raimundo Nonato de Souza Carneiro, de 39 anos, deixou 
o Maranhão em 2011. Veio para o município em busca 
de uma oportunidade. Trabalhou até 2013 em fazendas 
e, em 2014, começou a atuar na construção civil.
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O agronegócio é um dos setores 
que mais recruta mão de obra de 
fora. De acordo com Carlos Donin, 
gerente do Sindicato Rural de Pri-
mavera do Leste.  Inúmeras funções 
são ocupadas por esses trabalha-
dores, sendo as principais: Serviços 
gerais, serviços pertinentes a ativi-
dade Agropecuária, sendo que a 
principal cultura que contrata esse 
tipo de mão de obra é a do algo-
dão. “Devido à escassez de mão de 
obra, na região esses trabalhadores 
sazonais são extremamente impor-
tantes para o desenvolvimento das 
atividades agrícolas em nosso muni-
cípio, considerando que muitos têm 
a necessidade de retornar a sua a ci-
dade e trabalham por temporadas”, 
destacou Donin.

Apesar de Primavera do Leste ter 
sua economia impulsionada pelo 
agronegócio. No ano de 2021, os 
setores de construção civil, indús-
tria e serviços, foram responsáveis 
pelo maior número de contrata-
ções. Juntos eles geraram quase 10 

mil empregos diretos, segundo da-
dos do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados – Caged.

Somente para construção de uma 
indústria que vai fabricar etanol a 
base de milho, foram contratados 
1.500 funcionários, a maioria delas 
vindas de outros estados, princi-
palmente a região nordeste, tendo 
em vista a dificuldade de encontrar 
mão de obra em Primavera do Leste 
e na região conhecida como gran-
de Primavera.

De acordo com Magno Teixeira, 
corretor de imóveis e empresário 
do ramo da construção civil, os can-
teiros de obras atualmente em Pri-
mavera é composto 90% por pes-
soas de outras regiões do estado, 
trabalhadores esses que são essen-
ciais para manter o setor aquecido. 
“São profissionais que atuam tanto 
na construção leve de casas, como 
em grandes construções, como a 
construção de silos, galpões e in-
dustrias”, frisou. 

No setor da construção civil, Mag-
no gera atualmente 10 empregos 
diretos, ele destaca que a procura 
por pessoas para trabalhar neste 
ramo é grande. “Primavera do Leste, 
assim como outras cidades de Mato 
Grosso, concorrem com grandes 
centros na hora de captar essa mão 
de obra. O que torna a concorrência 
por bons profissionais alta. Primave-
ra se paga muito bem, e tem capaci-
dade de absorver muitos profissio-
nais deste setor”, explicou. 

Há também quem venha sem em-
prego certo, a única certeza que 
muitos trazem, é a de que Primavera 
é sem dúvida terra de oportunida-
des. De acordo com o coordenador 
do Sine, mais de 10% dos atendi-
mentos de pessoas que buscam 
colocação no mercado de trabalho, 
são de novos e futuros moradores 
do município.

São pessoas que recém chegaram a 
cidade, vindas das mais variadas 

regiões, com ou sem experiência, 
em busca de oportunidades. 

Elas ouvem dizer que aqui é bom e 
se deslocam para o município. 

José Tonon, 
Coordenador do Sine de Primavera do Leste.

A SAÍDA PARA O 
DESENVOLVIMENTO

Devido ao crescimento acelerado 
de Primavera do Leste, a cidade en-
frenta um problema com mão de 
obra. Está cada vez mais difícil en-
contrar pessoas para trabalhar. En-
tão trazer de fora acaba sendo uma 
opção não só para o agronegócio, 
mas também para outros setores. 

Jocelino Godoi, presidente da Aci-
ple, ressalta que muitos empresá-
rios, mudaram a visão em relação a 
contratação de pessoas vindas de 
outros estados.

“Os empresários estão em busca 
de quem trabalha e faz a diferença, 
quando eles enxergam isso no can-
didato dão oportunidade indepen-
dente da região que vieram. Eles 
têm percebido que é preciso dar 
essa chance, para manter as empre-
sas funcionando, pois hoje muitos 
sofrem com a falta de mão de obra, 
e treinar esse profissional acaba 
sendo a única saída”, destacou.

ONDE ABRIGAR TANTA GENTE?

Um outro problema enfrentado por quem chega na cidade é a falta 
de moradia. Os altos custos no aluguel assustam muitas pessoas.  
Mas um exemplo tirado do agro, tem sido adotado por emprega-
dores de outros setores.

“O que notamos é que tem certos bairros que já tem uma certa es-
trutura, então as pessoas se juntam e dividem o aluguel e vão se 
virando com criatividade. O agro é o setor que está mais adiantado 
neste quesito, eles oferecem alojamentos, outros setores precisam 
se espelhar no agro e desenvolver essa parte”, frisou o presidente 
da Aciple.

O empresário da construção civil, Magno Teixeira, destaca que atu-
almente a falta de moradia tem sido o principal problema enfrenta-
do, na hora de captar mão de obra de outra região. “Hoje o gargalo 
da construção não é preço, não é qualificação, pois muitos chegam 
qualificados, o grande problema é manter essas pessoas. Hoje em 
Primavera, se for procurar uma casa, você não encontra, não conse-
gue. A rede hoteleira está lotada. Então manter essa mão de obra 
aqui é a grande dificuldade. Por isso penso ser necessário se criar 
políticas púbicas que consigam resolver essa problemática”. 

Essa mudança no perfil do empre-
gador, também foi notada pelo co-
ordenador do Sine de Primavera 
do Leste. “Antes o contratante exi-
gia uma experiência. Hoje vemos 
que tem vagas que já não exigem 
tanta experiência, que podem ser 
ocupadas por qualquer pessoa. Ge-
ralmente são vagas de ajudante de 
carga e descarga, ajudante de pe-
dreiro, auxiliar. São trabalhos mais 
diferenciados, que não exige muito 

conhecimento. E que tendo vontade 
de aprender já se encaixa na vaga”, 
disse Tonon.

Magno Teixeira, que veio do Pará 
para a região Centro-Oeste, des-
taca que antigamente existia um 
choque cultural, pois na região exis-
tem muitas pessoas do Sul, que não 
entendiam as tradições das pesso-
as vindas do norte e nordeste. Mas 
segundo o empresário, essa diver-
gência já ficou para traz. 

“O que existia eram pessoas que 
não se interessavam pela cultua 
uma da outra e pouco interessadas 
em conviver uma com as outras. No 
entanto, hoje as pessoas passaram 
a admirar quem vem de outras regi-
ões, e brigar por essa mão de obra. 
Tanto que temos a ideia de montar 
um Centro de Tradição Norte e Nor-
deste, e essa proposta é comunga-
da pelas pessoas do sul. Todos es-
tão vivendo juntos, o mundo evoluiu 
não tem mais espaço para misogi-
nia. Pode acontecer um caso ou ou-
tro, mas é isolado”. 

Jocelino Godoi
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UM EXEMPLO
A hoje analista Financeiro, Raquel 
Martins, chegou a Primavera do 
Leste em 2016 no ano de 2015, na-
tural de Santarém – Pará e criada em 
região de garimpo. Mãe solteira e 
com filho pequeno para criar, viu na 
cidade a oportunidade de mudar 
de vida. 

“Eu primeiro fui para Cuiabá, não 
me adaptei, pois estava acostuma-
da e viver em cidade pequena. Eu 
nunca fui de desistir ou voltar atrás, 

QUALIFICAÇÃO 

O que também mudou, foi o comportamento dos trabalhadores, que an-
tes vinham para cidade em busca de trabalhos temporários, muitos deles 
tem buscado se qualificar, para cada vez conquistarem cargos melhores. 

“Conforme as pessoas vão percebendo essa oportunidade de crescimento, 
principalmente os mais jovens, começam a estudar mais, e assim vão sur-
gindo novas oportunidades. E assim vão criando raízes”, ressaltou Jocelino 
Godoi. 

Magno Teixeira, expõe que na construção civil, a qualificação ocorre no 
pátio de obras, onde o servente vê a possibilidade de se tornar pedreiro, o 
ajudante de se subir para um cargo maior. “Hoje o mercado da construção 
não aceita mais amadores, senão fica para trás, ele começa trabalhando 
como ajudante, e logo quer virar pedreiro, pois vê que é muito mais vanta-
gem crescer, assim o próprio setor o faz evoluir e se qualificar, até mesmo 
para melhoria da qualidade de vida”. 

dia, muitas empresas chegando e 
junto trazendo muitas oportunida-
des de serviço, acho que se eu ti-
vesse ficado onde eu estava eu não 
teria evoluído como evolui nos últi-
mos anos. Aqui tive oportunidade 
de entra numa faculdade, meu filho 
estuda numa boa escola, graças a 
Deus consigo dar um conforto me-
lhor para meu filho. Gosto da cida-
de e não penso em voltar mais para 
traz. Sempre que posso recomendo 
e faço questão de falar sempre das 
minhas conquistas aqui para amigos 
e parentes que ficaram lá. Eu sou 
prova de que você só não conse-
gue se não quiser, tem que colocar 
a cara no sol e ir à luta, no caminho 
até aqui eu tive muitas pedras, mas 
nenhuma fez eu desistir”.

Tradições se misturam e a união de 
um povo forte, honesto e trabalha-
dor fazem de Primavera do Leste, 
uma cidade multicultural, sem pre-
conceitos e pronta para acolher a 
todos que aqui chegam, oferecen-
do-lhes oportunidades únicas, para 
quem não tem medo de enfrentar 
novos desafios e que sempre sabe 
aproveitar as chances que lhe apa-
recem a cada dia. Todas essas pes-
soas, sejam elas conhecidas ou não, 
ajudam no desenvolvimento de Pri-
mavera do Leste.

CURIOSIDADE 

Segundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística- 
IBGE, mais de 38% dos habitantes 
de Mato Grosso não são naturais do 
estado, mas de outras unidades da 
federação e, em menor medida, de 
outros países. 

Em um ranking em que constam to-
dos os estados da federação, Mato 
Grosso, ocupa o 5º lugar de estado 
onde há mais moradores da região 
sul. 10º em habitantes da região su-
deste. 11º de moradores do norte e 
17º moradores do nordeste.

então eu decidi buscar emprego em 
outra cidade e vim para Primavera 
do Leste”, contou.

No mesmo dia que chegou a cida-
de, já arrumou emprego. Começou 
trabalhando como atendente em 
uma lanchonete e hoje já é analista 
financeiro em um clube de recre-
ação da cidade. Raquel diz não se 
arrepender de ter escolhido Prima-
vera do Leste. 

“Aqui a cidade está crescendo cada 

Você só 
consegue 
se tentar

Raquel Martins

Serviço de Atendimento ao Usuário: 0800 130 0 130 | rotadosgraos130.com.br

Em 2022, O Melhor Caminho.



26 27w w w . e m p a u t a m t . c o m . b r w w w . e m p a u t a m t . c o m . b r

PRIMAVERA DO LESTE 
É A REALIZAÇÃO  DE 
SONHOS, TRABALHO E 
INVESTIMENTOS

O PREFEITO LÉO BORTOLIN ANA-
LISOU O CENÁRIO POLÍTICO, ECO-
NÔMICO DO PAÍS E OS REFLEXOS 
POSITIVOS PARA MATO GROSSO 
E PRIMAVERA DO LESTE, QUE SE 
TORNOU UMA REGIÃO ATRATIVA 
PARA OS GRANDES EMPRESÁRIOS 
QUE PRECISAM DE SEGURANÇA E 
INFRAESTRUTURA PARA SEUS IN-
VESTIMENTOS.

Segundo o prefeito as incertezas 
quanto ao resultado das eleições 
presidenciais não influenciam os 
investidores de um modo geral, al-
guns podem aguardar e repensar, 
entretanto “acho que isso varia mui-
to de acordo com o segmento e do 
valor a ser investido, porque  Prima-
vera do Leste passa por um momen-
to único da sua história, onde nós 
estamos em meio a um processo de 
revitalização industrial, dezenas de 
indústrias estão se estabelecendo 
aqui, não é  apenas uma ou outra, 
são muitas”. E nesse contexto pre-
cisamos avançar, “nosso sonho é 
parar de tirar commodities do muni-
cípio e sim o produto final já indus-
trializado, o que agora está prestes 
a acontecer com a cadeia do milho. 
É claro que nós estamos tentando 
estabelecer critérios e legislações 
jurídicas para que o empresário se 
sinta seguro e confiante no municí-
pio”. 

O prefeito computa o sucesso de 
Primavera às parcerias, “acredito 
que a chave para o sucesso está no 
trabalho de muitos, seja no âmbito 
público ou privado e, só para exem-
plificar, nesse término de prazo 
permitido para convênios devido o 
período eleitoral conseguimos  com 
o Governo, através do apoio do go-
vernador Mauro Mendes, mais de 
R$ 100 milhões para Primavera e, 
esse montante totaliza na gestão do 
governador mais do que o municí-
pio recebeu na sua história”. Então, 
reconhece o prefeito, “nós não con-
seguiríamos avançar tanto se não 
fosse pelas parcerias e, é claro  pe-
los laços de amizade com o governo 
do nosso estado”.

Léo reconhece a Influência do 
agronegócio na tomada de deci-
sões como gestor público, “pro-

curamos ouvir sempre, dentro de 
todas as conjunturas e parcerias, a 
classe produtora, até porque foram 
eles que há 40 anos acreditaram na 
nossa região, no nosso município, 
desbravaram, investiram e fizeram 
Primavera ser o que é hoje. Se não 
fosse a  agricultura, nós não tería-
mos o comércio e a industrialização 
tão fortes”. 

No seu entendimento a agricultura 
é o carro chefe  do crescimento de 
Primavera do Leste, “vejo que a re-
lação dos produtores com a gestão 
tem sido fundamental, até para que 
eu e o vice-prefeito possamos dar 
os resultados esperados no campo”.

POLÍTICA

Quanto a sua decisão de perma-
necer no cargo em detrimento da 
candidatura a deputado estadual, 
“não sofri nenhum tipo de pressão,  
foi uma escolha pessoal, estamos 
atravessando um bom momento,  o 
sucesso da gestão é graças a esse 
discernimento de  ouvir as pessoas 
e de muitas vezes abrir mão de es-
colhas pessoais e priorizar às esco-
lhas para a gestão. Então, acho que 
é uma questão de amadurecimento, 
talvez eu pensaria de outra forma, 
num momento passado no início, 
porém vejo que tudo isso está ser-
vindo de bagagem e são escolhas 
que temos que fazer”.

O prefeito reconhece que sentiu 
uma vontade muito forte de enfren-

tar uma candidatura, até porque 
as pesquisas apontavam apoio de 
vários prefeitos e grande possibi-
lidade de ser bem sucedido para 
uma cadeira na Assembleia Legis-
lativa, “mas acredito que na vida 
tudo acontece no momento certo, 
um degrau de cada vez e eu quero 
concluir esse mandato ao lado do 
Ademir Goes e deixar um grande 
legado para a população”.  

O nosso primeiro mandato foi de 
três anos, explica o prefeito,  só os 
dois primeiros anos foram para con-
sertar a casa, nós assumimos um 
município que nem certidão tinha 
e todos puderam acompanhar as 
dificuldades que tivemos e o quão 
parada estava nossa cidade “agora 
quero participar da colheita dos fru-
tos da melhor fase da administração 
e, posteriormente avaliar se devo 
dar um passo a mais e se continuo 
a minha carreira política, mas essa 
é uma avaliação futura”.  Segundo 
ele, esse é o momento de trabalhar 
muito  para que “possamos juntos, 
Léo e Ademir, corresponder a ex-
pectativa das pessoas e dos inves-
tidores que acreditaram na nossa 
administração”.

O prefeito falou da relação excep-
cional com os vereadores, inclusive 
para resolver a demanda de habita-
ção e, avalia que, não existe gestão 
de sucesso se os poderes não se 
comunicam, não estejam afinados, 
com o mesmo propósito de fazer o 
melhor nas funções que exercem. 

A minha trajetória de 
assessor, vereador, pre-
sidente da Câmara, me 

serviu de escola e eu sei 
o tamanho e o valor dos 

vereadores, é por isso 
que  eu e o vice-prefeito 
reconhecemos o quanto 
eles nos ajudam a cons-

truir esse município, 
participando efetiva-

mente da gestão.”
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Pioneiros em Primavera do Leste, atuamos no setor da construção desde 1985, com um 
portfólio que conta com obras comerciais, empreendimentos residências subdivididos 
em condomínios horizontais e construções agroindustriais de grande porte. Temos 
uma equipe especializada e multidisciplinar oferecendo as melhores soluções, que 
atendem as necessidades de cada cliente de forma única e individualizada.

NÓS TEMOS A SOLUÇÃO PARA  O SEU PROJETO!

(66) 3498.1607
Av. Minas Gerais, 81
Centro | Primavera do Leste-MT
CEP 78.850-000

Execução com
qualidade

Obra eficiente e segura.

+ de 1.000 unidades 
entregues

Condomínios horizontais e 
imóveis de alto padrão .

Profissionais
especializados

Para planejar, executar e 
atender com qualidade.

Entrega que supera 
as expectativas

Etapas bem definidas e monitoradas,

DENARDI
ENGENHARIA E ARQUITETURA
A Denardi Engenharia e Arquitetura 
é uma empresa de consultoria que 
oferece soluções integradas de En-
genharia e Arquitetura para empre-
endimentos residenciais, comerciais 
e agroindustriais. Em nossos proje-
tos, atendemos cada cliente de for-
ma individualizada, o que possibilita 
o entendimento de suas reais neces-
sidades, promovendo a melhor trans-
ferência de conhecimentos e experti-
se de seus profissionais e parceiros, 
entregando os resultados esperados.

DENARDI CONSTRUTORA
Empresa especializada na execução 
de obras de médio e grande porte. 
Contamos com estrutura completa e 
quadro técnico especializado, pos-
sibilitando uma realização eficiente 
de nossas obras. Buscando controle 
e eficiência em processos, utilizamos 
um ERP robusto, a fim de reduzir 
custos desnecessários e padronizar 
procedimentos internos, com conse-
quente aumento de produtividade.

DENARDI INCORPORADORA

Incorporação imobiliária, com lar-
ga atuação no segmento de con-
domínios horizontais, tendo exe-
cutado mais de 1.000 unidades 
habitacionais em Primavera do 
Leste, Campo Verde e Paranatinga.

 

www.grupodenardi.com.br @grupodenardibr @grupodenardibr

CONTE COM A 
SEGURANÇA DE 
QUEM SABE O 
QUE FAZ.
Grupo sólido
Atuamos há 35 anos no mercado, 
como pioneiros na região de Pri-
mavera do Leste, Mato Grosso. Bus-
camos evoluir pensando sempre 
à frente. Nossos pilares principais 
são: transparência, confiabilidade e 
credibilidade.

Áreas de atuação
Operando nos setores de Constru-
ção Civil e Real Estate, nós do gru-
po contamos com um conjunto de 
empresas que oferecem soluções 
integradas de engenharia à habi-
tação, que vão desde a elaboração 
do projeto, fabricação e sua execu-
ção. Trabalhamos com o desenvol-
vimento de projetos de engenharia 
e arquitetura, fabricação de artefa-
tos cimentícios, pré-moldados, exe-
cução de obras comerciais e indus-
triais, e incorporação imobiliário.

EVOLUTO
Concreto em evolução

Empresa dedicada ao desenvolvimento e fabricação de produtos em 
concreto, trazendo alta tecnologia e inovação em seu DNA. Contamos 

com equipamentos de ponta, com padrão europeu de qualidade, desti-
nados à produção de blocos, paver e pisos de cimento. Nossas soluções 
em pré-moldados tornam mais eficientes a execução das obras, padroni-

zando a qualidade e controle tecnológico dos produtos.

Garantia de projetos
de qualidade 

Softwares com tecnologia de ponta.

Redução de prazos
e custos

Planejamento completo
com objetivos definidos.

Fábrica
moderna

Produção de artefatos
cimentícios e pré-moldados.

a entrega é garantia de satisfação
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Há 28 anos em Primavera do Leste 
e 12 na direção da Câmara de Diri-
gentes Lojistas do município, Naudi 
Rohr sempre acreditou no desen-
volvimento da região, mas nunca 
imaginou que seria com “a rapidez 
que aconteceu nos últimos anos, o 
município cresceu não a passos lar-
gos, mas com muito mais força, de 
modo que os setores da economia 
– comércio, serviços e o agro - não 
conseguiram alcançar, principal-
mente quando falamos em mão de 
obra que é a maior deficiência para 
o empresário de qualquer segmen-
to, devido o avanço extraordinário 
da última década”.

Naudi conhece todas as dificulda-
des do comércio e, reitera sempre 
que é possível, o pedido aos polí-
ticos, deputados estaduais, federais 
e senadores que dêem atenção ao 
comércio, “que criem mecanismos 
que facilitem o crédito para o setor, 
grande gerador de empregos e, 
muitas  vezes não somos vistos des-

sa forma e não recebemos o mesmo 
tratamento dos outros setores da 
economia pelas instituições finan-
ceiras”.

Naudi Rohr faz uma estimativa de 
que, existem cerca de trinta mil 
trabalhadores do comércio com 
carteira assinada, além dos MEIs, 
dos prestadores de serviços e dos 
pequenos comerciantes, “uma ma-
nicure quando atende em sua casa, 
na família são computados dois em-
pregos; o dela e o do marido que 
sai para trabalhar fora, mas vejo que 
ninguém olha para o pequeno e, 
essa realidade só vai mudar quando 
tivermos um deputado defendendo 
essa bandeira, que é interessante e 
necessária”.

Naudi reconhece que Primavera 
está passando por uma bolha de 
crescimento fora da curva e, essa 
constatação vai ser um complica-
dor para o desenvolvimento acima 
da média, “vamos perder oportuni-

dade nos próximos dois anos, por-
que os empresários vão repensar a 
decisão de instalar  suas indústrias 
no município devido a falta de mão 
de obra” e, esse problema, na visão 
de Naudi, será solucionada com a 
construção de moradias populares.

Pela sua experiência, o presidente 
da CDL, entende que só o investi-
mento em casas populares pode 
mudar essa realidade, porque abre 
possibilidades para as pessoas vi-
rem pro município, residirem aqui, 
fixarem na cidade, conseguirem 
vagas nas escolas, saúde pública 
funcionando, enfim “esse é o cami-
nho para perpetuar o crescimento 
da cidade e, solucionar o problema 
preocupante”. 

Naudi sabe da importância e da 
força de um representante do mu-
nicípio na Assembleia Legislativa e 
defende que a “população de Pri-
mavera analise a importância de vo-
tar em um candidato nosso, alguém 

NAUDI ROHR : O COMÉRCIO É O GRANDE GERADOR DE 
EMPREGOS DO MUNICÍPIO

que conheça a nossa realidade e, 
para isso, vamos levar essa mensa-
gem em cada residência da cidade, 
estou confiante”.

OSERVATÓRIO PRIMAVERA

Um dos projetos importantes de 
iniciativa da CDL é o portal Obser-
vatório Primavera, que faz parte do 
projeto Despertar. Ele nasceu após 
Naudir Rohr, perceber a dificulda-
de que investidores tinham em en-
contrar informações sobre a cida-
de.    “Quando buscam informações 
junto as instituições, precisavam ir 
em vários lugares. Os dados não 
tinham uma padronização, ou com-
provação, eram todos com base no 
achismo. Toda essa falta de informa-
ção começou a me incomodar, por-
que o investidor não trabalha com 
base em achismo, mas sim em algo 
sério e fundamentado”, explicou 
Rohr.

O presidente da CDL reuniu entida-
des para que o projeto pudessem 
começar a ser desenvolvido - “E já 
lançamos neste ano a primeira eta-
pa. Já foram liberadas no portal in-
formações do setor do agronegócio 
e, é possível analisar os mesmos da-
dos das cidades da região”.  

O projeto reúne estatísticas de Pri-
mavera e mais 22 municípios. A pre-
visão é que dentro de dois anos o 
portal seja atualizado por completo.

Segundo o presidente, a parceria 
da  Associação Comercial e Empre-
sarial de Primavera do Leste – Aci-
ple, Sindicato do Produtores Rurais, 
Cooperativa Agropecuária Prima-

verense – Cooaprima, Prefeitura, 
Câmara Municipal, Aprosoja, Prima-
credi, Sicoob, Sicredi e Unicotton, 
foi fundamental para que o sonho 
do Observatório Primavera torna-se 
realidade.

Foram liberadas no 
portal informações 

do setor do agrone-
gócio e já é possível 
analisar os mesmos 
dados das cidades 

da região. O projeto 
reúne estatísticas de 
Primavera e mais 22 

municípios.

Site Observatório: https://observatorio.pdl.ifmt.edu.br
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UM NOVO CONCEITO DE LOJA 
EM PRIMAVERA DO LESTE
 
Não dá para passar despercebido 
no encontro das avenidas Porto Ale-
gre e Paraná. A Eletrobuss chama 
atenção pela arquitetura moderna, 
arrojada, a fachada toda espelhada 
e exposição de peças que mexem 
com a imaginação do consumidor. 
Enfim, é um conjunto de 1.200 me-
tros quadrados que encanta.
A Eletrobuss vai além de uma loja. 
O conjunto da obra é perfeito e o 
conceito de modernidade ficou cla-
ro no projeto arquitetônico. É de 
encher os olhos!
Pensando na comodidade dos 
clientes a nova estrutura disponibi-

liza estacionamento exclusivo com 
segurança e qualidade. Apesar de 
ser uma loja de auto serviço, onde 
o cliente pode escolher o seu pro-
duto livremente nas gôndolas, há 
também o acompanhamento da 
equipe de profissionais da loja ou 
de cada segmento para realizar a 
compra.
A loja é toda climatizada e possui 
uma linha completa de elétrica e 
hidráulica, prevenção de incêndios, 
ferramentas, equipamentos de pro-
teção individual (EPI), entre outros.
Wagner Buss fala da tradição fa-

ELETROBUSS miliar. “A primeira loja de nossa 
família, idealizada pelos pioneiros 
Augustinho Buss e Salete Buss, é 
conhecida como “Eletro Luz” e já é 
consagrada há 30 anos no mercado. 
Com o desenvolvimento da cidade 
e o desejo de inovação, pensamos, 
então, em abrir as portas da Eletro 
Buss. Uma loja é a extensão da ou-
tra. Somos pautados na qualidade, 
modernidade e no conceito em 
atender toda a demanda do setor 
da construção civil, com o objetivo 
de acompanhar o desenvolvimento 
da cidade, pois Primavera do Leste 
tem se destacado nacionalmente 
nesse setor ”.

O empreendimento é versátil, com 
diversidade e qualidade dos pro-
dutos, tendo marcas especializadas 
em cada segmento. A loja possui 
um espaço reservado para a elabo-
ração de projetos e produtos que 
atendem desde o início até a finali-
zação da obra, além de uma grande 
variedade de opções para acaba-
mentos e decoração.
A Eletrobuss possui o que precisa 
para sua casa, empresa e indústria, 
contando com material elétrico de 
baixa e alta tensão, energia solar, 
showroom de iluminação, artigos 
para camping e jardim.
 
 

A Eletrobuss é uma loja comple-
ta para sua casa, empresa ou in-
dústria.

O empreendimento é inova-
dor para Primavera do Leste no 
quesito construção e decora-
ção. Venha conhecer a loja!

Escaneie esse código QR e saiba mais
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Empresárias, profissionais liberais, empreendedoras, as 
mulheres estão em todos os espaços da vida econômica, 
social e política do país e, em Mato Grosso, essa realidade 
se repete com muita eficiência. Temos mulheres buscan-
do espaço na política, brilhando no empreendedorismo, 
dirigindo instituições importantes como a OAB. Todas as 
conquistas representam um caminho sem volta. Tivemos 
o privilégio de conversar com algumas mulheres espe-
ciais e conhecer o trabalho que desenvolvem com muita 
dedicação. VEJA A SEGUIR!

POR NOVOS

OCUPAM ESPAÇO
ELAS

w w w . e m p a u t a m t . c o m . b r

CAMINHOS

66 3495-0535 
Avenida Minas Gerais, 551, sala 1, Centro.

Siga noas redes!

Já tendo um nome forte dentro do turismo na cidade, depois de 10 anos atuando na área, como funcionária, Daniela Schutz encarou seu 
sonho e abraçou seu ideal: abriu sua agência. Hoje, empresária da DS Viagens , a loira que conquistou seu espaço, faz sucesso com seu 
negócio, fruto que vem plantando há muito tempo. “O medo fez parte sim, mas, mesmo não tendo nada para investir, CORAGEM foi a 
palavra chave na minha trajetória, e as incertezas ficaram de lado, dando vez para realizar meu projeto profissional !” – conta ela.  
O despertar para inaugurar seu próprio negócio veio de sua percepção de quanto os clientes a procuravam, para fechar pacotes, depois do O despertar para inaugurar seu próprio negócio veio de sua percepção de quanto os clientes a procuravam, para fechar pacotes, depois do 
horário de expediente. Eles buscavam um atendimento personalizado e diferenciado, já que a vida é corrida e essa atenção especial todo 
mundo merece. Assim, nasceram clientes que se tornaram grandes amigos e Daniela, sempre focando na excelência de cada viagem 
organizada, foi deixando sua marca em todos os momentos: na criação do pacote, durante a estadia de quem a contratava e 
posteriormente também sempre manteve o contato. Com personalidade forte , a empresária transparece a que veio, correta, dedicada e 
muito eficiente, coleciona contatos e, a cada dia, conquista novos adeptos da DS Viagens. Tem um coração lindo, acredita na causa animal e 
brinca que é mãe de quatro cachorros. Certamente, foi esse amor que a tornou essa pessoa sensível que está sempre atenta e ajudando ao 
próximo. Qualidade que se destaca, além do pulso firme com que realiza seu trabalho. A empresa tem a cara da Daniela, foi toda projetada 
nos mínimos detalhes e passar por lá, fazer uma visita, conhecer de perto os pacotes que ela oferece, é uma tentação para os amantes de 
Trip. Tudo isso vem da inspiração da Camila Farani, que é um dos “Tubarões” do Shark Tank Brasil, e Daniela está no caminho, com certeza, 
como mulher exemplo de superação e realização profissional. Siga as redes sociais e fique por dentro do trabalho realizado pela DS Viagens. 
A frase a abaixo, traduz exatamente quem a empresária éA frase a abaixo, traduz exatamente quem a empresária é:  “Faça seu melhor, independente do que os outros vão achar”
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Brilhante, eloquente, com 
credibilidade, corajosa, capaz, 
uma mulher à frente do seu 
tempo, Ethiene Brandão é a 
primeira advogada a presidir a 
OAB de Primavera do Leste e para 
desempenhar esse papel colocou 
seus conhecimentos técnicos, 
sua inteligência à serviço da 22ª 
Subseção Ordem dos Advogados 
do Brasil de Primavera do Leste e 
está levando com muita sabedoria 
as incumbências inerentes ao 
cargo.

Consciente de que a OAB sempre 
teve um corpo mais masculino, o 
que segundo ela, não diferencia 
de outras instituições e organismos 
sociais, “mesmo na Igreja, no clero, 
as mulheres sempre ficaram em 
segundo plano, nunca tiveram 
papel de destaque e dessa forma a 
nossa sociedade foi se formando”.

Entretanto, relembra Ethiene, que a 
revolução industrial trouxe avanços 
nas relações trabalhistas e sociais, 
sendo o ponta pé para a mulher se 
firmar como mão de obra produti-
va e se inserir no mercado de tra-
balho, “sabemos que não foi e não 
é fácil, mas atualmente, a mulher 
já não precisa provar que é capaz, 
conquistamos espaços dia a dia 
com trabalho e seguras da nossa 
capacidade, falamos de igual para  
igual com os homens; debatemos, 
discordamos, concordamos, porém 
sem submissão, certas da nossa ca-
pacidade”.

Especialista em direito trabalhista 
empresarial, Ethiene comenta nun-
ca ter sido discriminada no meio 
jurídico em razão de seu gênero 
e, afirma que os clientes querem 
resultados, o seu problema resol-
vido da melhor maneira seja por 
advogado ou advogada, “particu-

larmente nunca senti nenhuma dis-
criminação por ser mulher, nunca 
sofri algum assédio, ou tenha vivido 
alguma situação desconfortável no 
meu serviço, me faço respeitar”.

ETHIENE BRANDÃO - PRIMEIRA MULHER A COMANDAR A 
SUBSEÇÃO DA OAB DE PRIMAVERA DO LESTE

Minha bandeira é a justiça, 
a igualdade e o respeito às 
instituições, ao STF – Superior 
Tribunal Federal - muito 
criticado nesse momento 
de crise institucional - à 
Constituição que nos traz 
segurança jurídica, em 
quaisquer circunstâncias, 
mesmo nesse cenário político 
que promove incertezas e 
dúvidas à população

Com uma personalidade forte, ela 
veio de uma família matriarcal, com 
quatro mulheres diferenciadas, a 
mãe e três tias, “minha mãe há 40 
anos era diretora de escola, for-
mou-se pela UNB - Universidade de 
Brasília e, o  exemplo foi de muito 
trabalho, de humildade e  coragem 
para enfrentar desafios, portanto, 
sou fruto do meio, como todo ser 
humano, não poderia ser diferente”.

Foi por essa determinação que 
Ethiene assumiu a presidência da 
22ª Subseção da OAB, após parti-
cipar de várias comissões e enten-
der o funcionamento da instituição, 
“cheguei no momento que precisa-
va chegar, conduzida por homens e 
mulheres que confiaram no meu tra-
balho. E, conseguimos trazer outras 
mulheres para cargos de decisão, a 
mulher sempre participou, mas em 
cargos menores, por timidez, inse-
gurança, entretanto, atualmente nós 
mulheres temos o poder de decisão 
na OAB e estamos contribuindo de 
maneira surpreendente pela efici-
ência e dedicação”.

Em relação a atuação frente a ins-
tituição, Ethiene é enfática ao di-
zer que a Ordem precisa crescer, 
empreender e, portanto, “necessi-
to fazer melhor que os meus ante-
cessores que foram excepcionais, 
exemplos e conselheiros aos quais 
recorro nos momentos de decisão.  

Neste período que estou no cargo 
senti que é uma responsabilidade 
enorme, porém, estamos nos dedi-
cando para que a instituição conti-
nue tendo o seu respeitável lugar 
no contexto social em que vivemos”. 

Atualmente a OAB tem assento no 
Conselho da Jari – Junta Adminis-
trativa de Recursos de Infrações, 
Codeprim – Conselho de Desenvol-
vimento de Primavera do Leste e, 
pela visão de Ethiene essas cadei-
ras em órgãos tão importantes “é 
o reconhecimento do respeito que 
a sociedade tem pela OAB, porque 
é por meio da instituição que repre-
sentamos a segurança jurídica da 
população”.

Um dos projetos que serão desen-
volvidos pela atual diretoria, será 
o “Meu Escritório”, um espaço que 
nasceu de um projeto da Caixa de 
Assistência da OAB/MT que contará 
com quatro salas, colocadas à dis-
posição de toda advocacia, inclusi-
ve dos jovens advogados, em início 
de carreira, ainda sem escritório 
próprio, para atender seus clientes 
e com um espaço reservado para 
que possam produzir tranquilamen-
te, sem nenhum custo. 

A iniciativa é a menina dos olhos da 
presidente e do delegado da Cai-
xa de Assistência, Dr. Caio Manoel, 
“senti na pele as dificuldades quan-
do comecei a trajetória profissional. 
Muitas vezes, tive que fazer opção – 
ou compro uma caneta bic ou miojo 
para jantar, portanto, poder ajudar 
os colegas advogados é uma meta 
pessoal e a Caixa de Assistência 
encabeçou essa ideia, vamos reali-
zá-la”.

Outro ação a ser desenvolvida pela 
atual diretoria que é composta por 
mais outros cinco advogados atu-
antes e comprometidos com a or-
dem, é o emparelhamento da sa-
lão de eventos e a construção do 
espaço social da Ordem, para “que 
possamos interagir com os colegas, 
divertir junto com nossas famílias, 
oferecer aos advogados um espaço 
para o lazer, para fugirmos da nossa 
rotina de escritório, fórum, delega-
cias, do dia a dia exaustivo como é 
o nosso”.

Sede da OAB de Primavera do Leste

A diretoria da OAB Caio Manoel, Luciana Lazari, Renato Cintra, Ethiene Brandão, Myrian Carla e Philipe 
Peixoto, com Ademir Goes ao centro.
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Arquiteta, mãe, avó, esposa e em-
preendedora. Gisele Viana conse-
gue desenvolver essas múltiplas 
funções com  naturalidade e de-
dicação. Embora essas respon-
sabilidades sejam importantes e 
imprescindíveis, ela queria mais 
e depois de estudar o mercado e 
a viabilidade econômica, decidiu, 
entrar para o mundo do Empreen-
dedorismo Feminino com a Floral 
Locações e Decorações. 

Gisele não pensava em ser apenas 
mais uma no mercado, ela buscou 
algo que pudesse mostrar sua capa-
cidade profissional, lhe fizesse bem, 
permitisse inovar no setor de even-
tos e, principalmente, disponibilizar  
possibilidades que mexessem com 
o imaginário das pessoas, que re-
alizasse sonhos, trouxesse alegria, 
encontros, reencontros e deixasse a 
vida mais divertida e feliz.

Aumentou as estatísticas que apon-
tam o crescimento das mulheres no 
mundo empresarial, contribuindo 
com a economia do país. Embora 

surpresa com o sucesso da Floral, 
Gisele reafirma que investir não é 
uma tarefa fácil. “Empreender vai 
muito além de ter uma empresa. 
Existem muitos desafios, falta mão 
de obra qualificada, a carga tributá-
ria é pesada, mas é um aprendizado 
constante e muita criatividade para 
se estabelecer nesse mercado exi-
gente”.

O desejo de ser empreendedora, 
Gisele cultivava há muito tempo, 
mas aflorou durante a faculdade de 
arquitetura e urbanismo. “Estudei 
paisagismo e me identifiquei muito. 
Depois busquei fazer cursos relacio-
nados com a parte floral e foi uma 
paixão enorme. No entanto, ainda 
existia o receio e o  medo de empre-
ender, por isso fiquei só nos estudos 
até abrir a Floral”.

Após passar por um ataque alérgi-
co às vésperas de seu aniversário, 
ela  entendeu que a vida era mui-
to curta para ter medo de errar. “Eu 
poderia ter morrido com uma facili-

dade tão grande e, então, o desejo 
de abrir a Floral ficou mais latente 
dentro de mim”. 

Gisele Viana ressalta que um fa-
tor importante foi o incentivo que 
teve da sua família, principalmente 
do esposo, Getúlio Viana. “Ele me 
incentivou muito a realizar esse so-
nho, foi então que iniciei o empre-
endimento e o primeiro passo foi 
a saga de encontrar fornecedores”. 
Essa pesquisa para entender o mer-
cado, segundo Gisele, foi decisiva 
para que a Floral se estabelecesse 
rapidamente no mercado, porque 

Uma empresa que faz a diferença

FLORAL 
LOCAÇÕES E DECORAÇÕES

O mais importante é 
que quando gostamos 
do que fazemos, tudo 

é feito com amor, 
comprometimento e 

dedicação. 

a escolha dos fornecedores foi pe-
sando no que existe de melhor, mo-
derno e inovador no mercado, “Esse 
trabalho inicial de viajar e pesquisar 
preços, frete, fazer a parte adminis-
trativa, foi cansativo, mas prazeroso”. 

Seu estoque variadíssimo de peças 
vai das mais simples às sofisticadas, 
com objetivo de atender cada clien-
te, de acordo com sua condição. 

Gisele relembra que começou as 
atividades da Floral no escritório 
do esposo. “E o local foi ficando pe-
queno. Pensei em comprar um con-
tennier para colocar as peças, mas 
acho que causei um transtorno tão 
grande no escritório do meu marido 
com o crescimento da empresa que 
acabei optando em encontrar um 
ponto comercial para a Floral”.

FLORAL LOCAÇÃO E 
DECORAÇÃO

A Floral surgiu para ser um diferen-
cial no segmento de locação para 
eventos, firmando seu compro-
misso com qualidade. Com esse 
foco a empresa vive em constante 
busca por soluções inteligentes, 
inovação e modernidade para o 
êxito dos eventos e a satisfação dos 
seus cilentes. Além de possuir um 
estoque de peças lindas, a Floral 
Locação ainda conta com serviços 
de decoração por meio da criativi-
dade de Gisele Viana, que monta 
o projeto estrutural respeitando a 
vontade do cliente, realiza um estu-
do dos elementos pontuais, desde 
paletas de cores, enfeite de mesa, 
flores, enfim, pensando em tudo 
que esteja atrelado à temática da 
festa. “O cliente pode optar apenas 

pela locação das peças. Não existe 
um orçamento casado. Meu serviço 
mais a locação das peças pode ser 
as duas opções ou uma, separada-
mente”.

A Floral já é uma realidade. Gise-
le atribui essa exposição saudável 
da sua empresa às mídias sociais. 
“Além do boca a boca, que indis-
pensável. Não fiz inauguração da 
loja, comecei trabalhando e uma 
pessoa falando pra outra e eu pos-
tando na minha rede social. As coi-
sas estão fluindo muito rápido e 
está sendo muito legal a resposta 
das pessoas. Alguém  loca e já fala - 
loquei em tal lugar, o preço foi bom, 
foi justo e assim vamos crescendo – 
a Floral como empresa e, eu me rea-
lizando profissionalmente”.

Sempre gostei de fazer festa e  mesmo em uma 
época que eu não tinha condições, nunca deixei 

de fazer uma festa de aniversario para o meu 
filho.

Quando criei a Floral e fui comprando as peças 
eu queria que todas as pessoas tivessem 

condição de locar e montar uma festa para 
o seu filho, fazer o seu próprio aniversário. 

Tenho propostas de locação muito acessíveis. 
A partir de 200 você consegue montar algo 

legal, mas também tem peças mais sofisticadas. 
Quando a gente fala em festa, fala-se de sonhos, 

a comemoração de um aniversário, de um  
casamento, de uma bodas, então são sonhos. 



40 41w w w . e m p a u t a m t . c o m . b r w w w . e m p a u t a m t . c o m . b r

Enfrentar a pandemia foi difícil 
para todos. Mas além das perdas 
e problemas relacionados a saú-
de, a economia foi afetada de for-
ma direta e as famílias passaram a 
ter mais esse desafio para superar. 
E por mais que empresas optaram 
por demissões ou até mesmo pelo 
encerramento de atividades nesse 

EMPREENDEDORISMO FEMININO 
GANHA FORÇA NO ESTADO
DE MATO GROSSO

OPERAÇÕES DE CRÉDITO PELO DESENVOLVE MT:

50,47%

49,53%
HOMENS

MULHERES

Somente no interior, de 2020 para 2021, o Desenvolve MT registrou um aumento 
de 315% de crédito para as mulheres

período, muita gente encontrou a 
solução no empreendedorismo, 
principalmente as mulheres. 

No Estado de Mato Grosso a quan-
tidade de mulheres empreenden-
do é, praticamente, equivalente ao 
número de homens procurando no 
empreendimento a possibilidade 

de sustento. De acordo com levan-
tamento realizado pelo Governo do 
Estado, 50,47% de todas as opera-
ções de crédito realizadas pelo pro-
grama de incentivo Desenvolve MT 
foram destinadas a mulheres.

Ainda conforme dados oficiais di-
vulgados pelo governo estadual, 

de 2020 para 2021 houve um au-
mento de crédito para as mulheres 
de 315%, no interior. Já na capital 
teve uma alta de 206%. A pesquisa, 
que foi realizada pelo Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), ainda mostra 
que as principais atividades desen-
volvidas por mulheres que procu-
ram crédito por meio do programa 
estão atreladas aos setores de servi-
ço de beleza, confecção, comércio 
e alimentação. 
A primaverense Rosimeire Ferreira 
Campos Parente é uma das mulhe-
res que enxergou no empreende-
dorismo a solução para a comple-
mentação de renda. Por mais que 
há 17 anos ela atue como servido-
ra pública na Câmara Municipal, o 
ramo da alimentação é o extra que 
precisa para tratamentos esporádi-
cos de saúde, compras eventuais 
de medicação e para o lazer da fa-
mília. 
Ela que, não faz parte das estátisti-

cas do Desenvolve MT, transformou 
o que era apenas um hobby em 
algo lucrativo. “Sempre gostei de fa-
zer bolos. Tinha muito receio em co-
locar para venda. Um dia, depois de 
fazer para uma amiga do trabalho, 
alguns colegas provaram e pediram 
encomenda. Isso foi em 2019 e de 
lá para cá não parei mais”, relata a 
servidora. 
Para Rosemeire a pandemia foi um 
desafio assim como para a maior 
parte dos empreendedores. O 
presidente do Desenvolve MT, Jair 
de Oliveira Marques conta que “os 
segmentos mais atingidos foram 
os MEI,s e pequenas empresas do 
trade turístico, bares, restaurantes e 
setor de eventos”. 
Os bolos de Rosimeire também ti-
veram uma queda nos pedidos já 
que as festas estavam suspensas. 
“Tive que me reinventar. A opção 
que encontrei foi fazer bolos de 
pote. E deu certo!”. Agora ela vol-
tou a produzir os bolos confeitados 

Ao longo da história os registros 
mostram que as mulheres passa-
ram por diversas conquistas. O 
empreendedorismo é uma delas. 
Rosimeire declara que há muitas 
dificuldades em empreender en-
quanto mulher, mas reconhece 

que o poder feminino está cada 
dia mais presente nos negócios. 
“Ainda temos muitos paradigmas 
a serem superados. Porém quando 
se tem o apoio familiar, como é no 
meu caso, tudo fica mais fácil”. 

É exatamente por conta das dificul-
dades enfrentadas pelas mulheres 
que o governo de Mato Grosso 
lançou, em dezembro de 2021, um 
programa destinado às mulheres, 
por meio da agência de fomento 
Desenvolve MT, voltado a empre-
gabilidade e geração de renda. 

O programa visa ampliar as con-
dições para o acesso ao crédito, 
especialmente nos quesitos: juros, 
prazo, nível de exigência documen-
tal e cadastral. 

“As linhas de crédito do Governo 
do Estado vem no sentido de auxi-
liar e apoiar a criação de novos ne-
gócios para fomentar a economia e 
o desenvolvimento”, reforça o pre-
sidente Jair.

Ele entende que esse tipo de políti-
ca pública é de extrema relevância 
porque diminui a desigualdade de 
gênero no mercado de trabalho e 
o Estado ganha por ter mais mu-
lheres empreendedoras motivadas 
em atuar formalmente contribuin-
do para aumentar a renda familiar 
e sua independência financeira. 

DESENVOLVE MT PARA MULHERES

para comemorações e aos finais de 
semana realiza a venda de cachorro 
quente e pastéis em um carrinho de 
rua. 

Rosemeire Ferreira

Jair de Oliveira Masques presidente do Desenvolve-MT

FONTE: Desenvolve MT
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Cuidar de gente sempre foi uma 
prioridade, o voluntariado faz par-
te da sua vida e, em Primavera do 
Leste continuou com a mesma de-
terminação, deixou sua digital na 
Pastoral da Criança e, atualmente 
sua dedicação faz a diferença na 
vida das pessoas que dependem 
do apoio da Prefeitura para enve-
lhecer com dignidade. Esse perfil é 
de Márcia Lúcio de Goes, voluntária 

no projeto Conviver, idealizado e 
subsidiado pela Prefeitura.

Márcia relembra que quando che-
gou em Primavera foi à missa e se 
emocionou por estar longe da famí-
lia, “chorei muito  e, no final o Frei 
Constantino veio me perguntar o 
motivo do choro e, eu contei que es-
tava longe da minha família; naque-
le momento ele me convidou para 

“Ajudar as 
pessoas é 
perceber 
diferentes 
perspectivas 
de vida e, isso, 
nos torna mais 
humano”

MÁRCIA 
LÚCIO DE GOES

fazer parte da pastoral da criança 
e nunca mais parei de ajudar nas 
obras sociais”.

Casada com Ademir Goes, vice-pre-
feito do município, Márcia tem per-
sonalidade forte, sabe o que quer e 
entende que a política é o caminho 
mais curto para criar oportunidades 
e mudar, para melhor, a vida das 
pessoas, “entretanto quando esta-
mos na linha de frente, começamos 
a ver os desafios, a burocracia, nem 
tudo que imaginamos  podemos re-
alizar, mas estamos fazendo o que é 
possível”. E o possível para Márcia é 
ir onde está o problema, a necessi-
dade, ouvir as pessoas,  buscar os 
mecanismos legais para atender 
a demanda de uma comunidade, 
entretanto “é perceptível que gran-

de parte das pessoas recebem com 
muito carinho o que podemos ofe-
recer, outras nem tanto, já visitamos 
casas em que a cesta básica foi en-
tregue e as crianças estavam com 
fome porque a mãe não cozinha, 
isso dói, porque sou mãe, já passei 
dificuldades e sei o valor do alimen-
to para uma família”.

Márcia foi na contra mão da história, 
enquanto muitas mulheres questio-
nam ou até impedem o marido de 
entrar na política, ela  incentivou o 
esposo a ir para a linha de frente, se 
candidatar e entrar na vida pública. 
“Sempre gostei de política, desde 
jovem vestia camiseta de políticos 
e, não tenho dificuldades em admi-
nistrar a nossa rotina doméstica com 
as atividades políticas do Ademir”.

Zelosa com a privacidade da famí-
lia, consegue blindar a vida pessoal, 
os filhos assumiram as responsabi-
lidades empresariais sob a super-
visão do Ademir e são cobrados 
se algo não sai dentro do modelo 
determinado pelo pai. Pela expe-
riência de trabalhar com pessoas 
menos favorecidas, Márcia Goes 
faz uma análise do cenário socioe-
conômico da cidade, “Primavera é 
tida como rica, mas não é, visitando 
os bairros é perceptível as pessoas 
passando por dificuldades de mora-
dia, se abrigando embaixo de lona, 
sem condições de sobreviver digna-
mente, então não podemos vender 
a Primavera que todos vêem, o cen-
tro da cidade”.

Cuidar de gente 
transforma vidas. 

É superar a 
desigualdade, me 
sinto bem em ser 

voluntária, porque é 
contribuir com algo 
importante na vida

de alguém.

Márcia é uma mulher sensível as políticas públicas so-
ciais e valores da família. Natural de Nova Fátima, no 
Paraná, cresceu no interior de São Paulo e morou em 
diversas cidades, acompanhando o pai que trabalhava 
em fazenda. Entretanto, foi em Palmital que casou com 
Ademir de Goes e teve o primeiro filho Matheus. Logo 
após, já casada, morou em Ibirarema e o segundo filho 
do casal, nasceu em Ourinhos. Antes de vir à Mato Gros-
so, a família morou em Cândido Mota.
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A máxima de que ao lado de um 
grande homem tem sempre uma 
grande mulher pode ser confir-
mada por quem conhece o casal 
Neuma de Morais e José Carlos do 
Pátio. Uma professora e um enge-
nheiro que há quase 40 anos ca-
minham juntos na jornada política, 
além dos anos como companheiros 
de vida.

Dona Neuma, como é popularmen-
te conhecida, dedicou seu trabalho 
incansável ao setor da educação, 
atuando por muitos anos em sala 
de aula como professora e poste-
riormente na gestão do ensino na 
rede pública estadual de Rondonó-
polis. Como toda mulher, Neuma 
dividia atenção entre a família e o 
trabalho.

Nesse contexto, dona Neuma 
acompanha e participa diretamente 
da trajetória política do marido José 
Carlos do Pátio, que está no terceiro 
mandato como prefeito de Rondo-
nópolis e já marcou nome na histó-
ria política do Estado, trabalhando 
pelos matogrossenses na Assem-
bleia Legislativa nos mandatos em 
que foi eleito deputado estadual.

Nos últimos anos passamos por 
muitas perdas tanto de pessoas, fa-
miliares e de direitos, Dona Neuma 
sentiu um chamado para fazer ain-
da mais por Rondonópolis e pelo 
Estado de Mato Grosso. Diante de 
toda experiência política ao lado do 
marido, é o momento para tomar as 

decisões e buscar melhorias para as 
famílias. 

A educação é um setor em que 
ela tem um carinho especial e é 
por meio dela que a pré-candidata 
acredita que é o caminho possível 
para a formação de cidadãos de 
bem, além de possibilitar um futuro 
digno para as pessoas. Dona Neu-
ma tem influenciado para que o 
prefeito José Carlos do Pátio amplie 
os investimentos no setor, princi-
palmente com a construção de cre-
ches. Atualmente cerca de 20 novas 
unidades estão sendo construídas, 
todas com recursos próprios do 
Município.

Mesmo não estando à frente da Se-
cretaria Municipal de Promoção e 
Assistência Social, como já esteve 
em outras gestões, por decisão pró-
pria, dona Neuma acompanha cada 
passo que o município dá, avançan-
do nas políticas habitacionais com 
novos loteamentos residenciais e 
programas de redução da pobreza 
e enfrentamento de problemas so-
ciais como abuso e exploração das 
mulheres.

“Acreditamos na força transforma-
dora das famílias e os serviços que 
o município oferece, por meios do 
Cras, por exemplo, tem o poder de 
contribuir na formação de crianças 
longe das drogas e de pessoas má 
intencionadas, fazer o fortalecimen-
to de vínculos familiares e ainda 
criar oportunidades de geração de 
renda para homens e mulheres”, co-
mentou dona Neuma.

A pujança de Rondonópolis anima 
a pré-candidata com o novo desa-
fio que está pronta para enfrentar. 
Sempre ao lado de José Carlos do 
Pátio, dona Neuma tem orgulho 
em dizer que Rondonópolis, hoje, 
conta com 95% da cidade atendi-
da com rede de esgoto e teve um 
avanço significativo no setor de pa-
vimentação asfáltica de bairros e 
dos distritos industriais.

“O fardo é pesado mas a satisfação 
em ver as famílias tendo qualidade 
de vida, em moradias dignas e com 
oportunidade de crescimento nos 
encoraja a enfrentar os desafios e 
representar essas mulheres e ho-
mens que tanto lutam.” Conclui.

Chegou a minha vez de 
dar minha contribuição 

para Mato Grosso. 
Sou pré-candidata a 

deputada federal, pelo 
povo desse Estado

Neuma de Morais
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Consciente do seu papel na admi-
nistração do município, politica-
mente correta, inteirada da reali-
dade das pessoas que estão sob 
a responsabilidade da sua secre-
taria, encara seu trabalho como 
uma missão. Estamos falando de 
Rosilei Pereira Borges de Olivei-
ra, bacharel em Direito, esposa do 
prefeito Alexandre Lopes, prefei-
to de Campo Verde,  Secretária de 
Assistência Social, que desenvol-
ve um trabalho ímpar na promo-
ção das famílias.

“Nunca me imaginei nesse cargo e, 
muito menos, o Alexandre prefeito, 
entretanto, após as eleições, enten-
di que Deus havia me reservado a 
missão de ser uma agente de mu-
dança, para melhorar a vida das 
pessoas e, tenho buscado, com a 
minha equipe, mecanismos de cum-
prir essa tarefa que é extremamente 
gratificante”.

O projeto de vida da Rose era a 
carreira jurídica, ser advogada, e 
estudou para isso, mas precisou dar 
uma pausa, entretanto, “os projetos 
que estou desenvolvendo não anu-
lam meus sonhos, pelo contrário, 
cada dia que me deparo com um 
problema, sinto a necessidade de 
advogar, de ser útil em outra esfera, 
mas sei que tudo tem a sua hora e 
no momento certo estarei retoman-
do os meus objetivos”.

COMECEI DO ZERO

Ao assumir a secretaria, Rose se 
deparou com uma realidade pre-
ocupante, não encontrou nenhum 
relatório, informações ou dados das 
pessoas atendidas pela Secretaria 
e teve que começar, literalmente, 
do zero. “Diante da realidade, tive 
consciência de que o sucesso do 
trabalho dependeria de estabelecer 
estratégias para chegar até a ponta, 

onde estavam as pessoas que, de 
fato, precisam de políticas públicas 
na área social e fomos até elas”.

Veio a pandemia, relembra Rose, e 
“começamos por fazer contato com 
o hospital para saber a identidade 
dos pacientes internados com Co-
vid para  atender as famílias, que 
certamente estavam desassistidas 
e esse trabalho foi muito produtivo, 
conseguimos dar o suporte neces-
sário”. Paralelamente a Covid, os 
outros projetos tinham que conti-
nuar porque a necessidade não es-
pera. 

Segundo a primeira-dama, no pri-
meiro ano, a Secretaria trabalhou 
com o orçamento elaborado pela 
administração anterior, eram pou-
cos os recursos para atender a 
comunidade urbana e sete assen-
tamentos. Não tínhamos veículos, 
enfim, “sentei com o prefeito e co-

ROSE BORGES COLABORA COM A GESTÃO PÚBLICA, 
FORTALECENDO AS POLÍTICAS SOCIAIS DE CAMPO VERDE

loquei a realidade, buscamos parce-
rias com a iniciativa privada e esta-
mos trabalhando juntos”. 

PÃO E LEITE

Sensível com as dificuldades dos 
menos favorecidos, Rose não hesita 
em relembrar. “Eu vivi altos e baixos 
na minha vida e sei o quanto vale ter 
o pão e leite à mesa como a primei-
ra refeição do dia e, para muitas fa-
mílias, a única”.

Com essa visão humanitária, Rose 
instituiu o projeto Pão e Leite, que 
atende, inicialmente, 150 famílias 
com crianças de um a 14 anos e, 
permitiu manter a mão de obra dos 
colaboradores da cozinha comuni-
tária, que devido a pandemia, se-
riam dispensados, “criamos um pro-
jeto e mantivemos o emprego das 
nossas colaboradoras. Isso não tem 
preço”. 

Além deste trabalho, a secretária 
Rose também implementou o Mais 
Leite. “Desde que assumi a pasta, 
esta foi a primeira ação que quería-
mos desenvolver, entretanto, conse-
guimos colocar em prática este ano. 
O leite é entregue, diretamente, 
para famílias de baixa renda inscri-
tas nos programas sociais da Prefei-
tura”.  O Projeto Mais Leite é realiza-
do através de doações, neste caso, 
as empresas e pessoas interessadas 
em ajudar.

Mesmo enfrentando pela primeira 
vez os desafios da administração 
pública, Rose entende que é preci-
so ter uma “outra pegada” para po-
der avançar e vencer a burocracia. 
“Precisamos qualificar as pessoas, 

dar-lhes a oportunidade de crescer 
profissionalmente como ser huma-
no e como cidadão, sei que não po-
demos tudo, mas podemos muito e 
esse muito nós vamos fazer”.

Dentro dessa perspetiva, a Secre-
taria de Assistência Social lançou 
junto com o Sistema Nacional de 
Emprego (SINE), o projeto Empre-
gabilidade Social. “Por meio desta 
parceria oferecemos vagas de em-
prego às pessoas em vulnerabilida-
de social de nosso município”.

COSTURANDO SONHOS

Voltado para mulheres de baixa 
renda cadastradas em programas 
sociais da prefeitura, o Costurando 
Sonhos proporciona melhor quali-
dade de vida por meio da oportu-
nidade de trabalho. O projeto atua 
em três frentes importantes: quali-
ficação profissional, preservação do 
meio ambiente e geração de renda.

Os participantes da iniciativa con-
fecciona bolsas ecológicas chama-
das de “EcoBags”. Para a produ-
ção das bolsas, lonas utilizadas em 
ações publicitárias são reaproveita-
das por meio de técnicas de costu-
ra. É mais uma forma de colaborar 
com a preservação do meio am-
biente dando uma destinação cria-
tiva para o material reciclável.

Além disso, as EcoBags são com-
pradas por empresas parceiras que 
fomentam a atividade gerando ren-
da para as famílias e movimentando 
a economia local.

Mulher forte, comprome-
tida, esposa, mãe da Ale-
xandra e Gabriela, bacha-
rel em Direito, Rose é o 
retrato da mulher que faz 
a diferença no meio em 
que vive, sem feminismo, 
mas com um olhar femini-
no para mudar a realida-
de de muitas famílias que 
dependem de políticas 
públicas para uma sobre-
vivência digna.
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No dia 24 de fevereiro de 1932 as 
mulheres brasileiras conquistaram 
o direito de votar, resultado de uma 
longa luta iniciada ainda no século 
19. Esse direito abriu as portas para 
outras conquistas políticas, como a 
entrada da mulher no mercado de 
trabalho e a divisão no cuidado dos 
filhos. Porém, as demandas femini-
nas continuam e uma das principais 
atualmente é a luta por mais espaço 
na política. 

Apesar de representarem a maio-
ria do eleitorado, ainda falta muito 
para as mulheres alcançarem repre-
sentação equivalente à sua partici-
pação na população, tanto no Con-
gresso Nacional como nas demais 
esferas de poder. Porém, na opinião 
da enfermeira Laura Kelly, de Prima-
vera do Leste, está na hora de mu-
dar esse quadro.

Pré-candidata a deputada federal 
pelo PSDB, Kelly da Saúde, como é 
conhecida, resolveu encarar o desa-
fio de ampliar o espaço da mulher 
na política.

Natural de Cuiabá, funcionária pú-

blica estadual e há quase 20 anos 
cedida ao município de Primave-
ra do Leste para atuar na área da 
saúde, Kelly reúne a experiência 
de quem ocupou diversos cargos 
no município. Foi coordenadora de 
RH, da UPA, do PAM, SAMU e do 
Centro de Especialidades Médicas 
Osvaldo Cruz. Na gestão do pre-
feito Getúlio Viana assumiu interi-
namente a Secretaria Municipal de 
Saúde e, na administração do atual 
prefeito Leo Bortolin, ocupou por 
quase três anos o cargo de Secre-
tária de Saúde. Foi também vice-re-
gional do Conselho de Secretarias 
Municipais de Saúde (Cosems/MT), 
atuando fortemente na integração, 
fortalecimento e intercâmbio de ex-
periências junto aos 19 municípios 
da região.

Como secretária de Saúde, imple-
mentou várias melhorias no municí-
pio, teve o privilégio de junto com o 
prefeito Léo efetivar a implantação 
de cinco novas unidades de saúde, 
da Clínica da Mulher,  de Imagens 
e a conclusão da Academia de Saú-
de, cujas obras estavam paralisadas, 
passando a ofertar serviços de fisio-

terapia, educação física, nutrição e 
médico homeopata. Foram adquiri-
dos aparelhos avançados de ultras-
som, o que permitiu zerar a longa 
fila de espera existente, e desfibrila-
dores externos automáticos (DEA), 
para auxiliar no socorro às vítimas 
de infarto, além de três novas am-
bulâncias para o atendimento de 
urgência/emergência. Conseguiu 
também, através de um trabalho 
de fiscalização dos serviços tercei-
rizados, a melhoria do atendimen-
to na Clínica de Hemodiálise, cujo 
déficit foi corrigido pela prestado-
ra. Outro ponto alto na sua gestão 
foi a implantação da UTI Neonatal, 
graças à parceria da prefeitura com 
o Hospital São Lucas, Governo do 
Estado e a Câmara Municipal de 
Primavera, que garantiu serviços 
de atendimento a bebês prematu-
ros de Primavera e região.   Hoje, o 
atendimento é gratuito.

Para facilitar o atendimento dos mo-
radores de bairros mais distantes, 
na sua gestão foram descentraliza-
dos vários serviços como exames 
laboratoriais, farmácia, eletrocar-
diograma e outros. Também foi re-

KELLY DA SAÚDE
EX-SECRETÁRIA É PRÉ-CANDIDATA A DEPUTADA FEDERAL

alizado pela Prefeitura mutirões de 
cirurgias de catarata e pterígio, ve-
sícula, hérnia e histerectomia. Todas 
as unidades de saúde foram dota-
das de consultórios odontológicos.  

A ex-secretária destaca também 
como uma das conquistas de sua 
gestão a implantação de novas es-
pecialidades médicas em Primave-
ra, que atende a toda região. Até 
então, quem precisasse de con-
sultas nas áreas da neuropediatria, 
psiquiatria, endocrinologia, entre 
outras, era obrigado a sair de ma-
drugada para buscar atendimento 
em Rondonópolis.

ENFRENTANDO A COVID-19

A chegada da pandemia do corona-
vírus impactou o mundo todo. Em 
Primavera não foi diferente. Vidas 
foram perdidas, mas milhares de 
outras foram salvas, graças a ado-
ção imediata de providências por 
parte da administração municipal. 
Laura Kelly relata que o município 
adotou várias medidas de monito-
ramento, prevenção, acompanha-
mento e tratamento de pacientes. 
O Hospital de Campanha do Ter-
ceiro Milênio se tornou referência 
estadual no combate à COVID-19. 
Outras iniciativas, como o monito-
ramento de quem chegava à cida-
de, a implantação do Disk-covid, a 
ampliação dos leitos hospitalares, 
de equipamentos e de oferta de 
medicamentos, entre outras, cola-
boraram muito para a minimização 
dos danos.

“O apoio dos governos federal e 
estadual às medidas adotadas pelo 
prefeito, foi fundamental para im-
pedir o avanço da doença, mas eu, 
enquanto secretária que estava na 
linha de frente dessa batalha, tenho 
que louvar a garra, o desprendimen-
to e a coragem dos nossos servido-
res. Mesmo chorando a morte de 
vários companheiros, nossa equipe 
jamais se afastou de seu compro-
misso de prestar um bom serviço à 
população. Serei eternamente grata 
a todos que se uniram a mim nes-
sa tarefa humana de salvar vidas e 
proteger pessoas”, enfatizou a ex-
-secretária.

O DESAFIO DE UMA CANDIDATURA

Participando da vida política do município desde 2015, Laura Kelly resol-
veu encarar o desafio de uma candidatura. A ideia inicial era disputar uma 
cadeira na Assembleia Legislativa de Mato Grosso pelo PV, partido com o 
qual tem fortes ligações, tendo inclusive ocupado a presidência do Dire-
tório Municipal da agremiação em Primavera do Leste. Porém, a decisão 
tomada pela direção nacional do PV de formar federação com o PT para 
apoiar a candidatura de Lula para a presidente, forçou uma mudança de 
planos.

“Com a federação PT/PV, eu ficaria sem discurso. Sou mulher, sou cristã 
e defendo os valores da família e da ética na política. O PT tem ideologia 
diferente da minha, por isso, preferi buscar outros caminhos, e já estou em 
pré-campanha pelo PSDB, partido que me acolheu. Deixo muitos amigos 
no PV e muito grata pelo período em que estivemos juntos”, agradeceu.

Laura Kelly disse que relutou muito em aceitar ser pré-candidata. Pessoas 
próximas que não acreditam na política partidária como atividade digna 
de pessoas de bem a aconselharam a não se envolver. Porém, uma frase 
do filósofo grego Platão a convenceram a seguir em frente. “Platão dizia 
que o castigo dos bons que não fazem política é ser governados pelos 
maus. Eu também penso que quanto mais pessoas boas se envolverem 
na política, menos espaço haverá para aqueles que só pensam nos seus 
interesses pessoais. Política, para mim, só faz sentido se for para promover 
educação, saúde, segurança para as pessoas e desenvolvimento para nos-
sos municípios, estado e país”, frisou.

A pré-candidata diz que Poder Legislativo precisa retomar suas prerrogati-
vas, que estão sendo frequentemente atropeladas pelas ações arbitrárias 
e anticonstitucionais do Judiciário. “Infelizmente, temos um Congresso to-
talmente acovardado, incapaz de se posicionar contra o ativismo judicial 
que prejudica o desenvolvimento do país e traz insegurança para a família 
brasileira. Precisamos parar isso”, concluiu.
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km 299 BR-070 Poxoréu - MT á 20 km de Primavera do 
Leste, 2km de estrada de terra em boas condições de 
trafegabilidade para carros baixos

INFORMAÇÕES: 

(65) 9981-6449
(66) 9 9221-1025
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Temos clientes que estão conos-
co desde que abrimos o Conta-
gro. Isso só foi possível pelos 
colaborares que tenho. Alguns 
estão comigo há mais de 30 
anos, como é o caso da Rose, 
minha irmã, que é especialista 
contábil. Todos os colaborado-
res têm um papel fundamental 
e são valorizados como profis-
sionais. Minha maior alegria 
é ver que muitos dos que hoje 
exercem função de contador ou 
administrador em grandes em-
presas, trabalharam conosco.

Clair Guariento é contadora, eco-
nomista, empresária e uma mulher 
determinada, que com a força do 
trabalho conquistou seu espaço 
em Primavera do Leste, pela com-
petência e credibilidade. Chegou 
no município em 1982 e resolveu 
abrir o Contagro, escritório de con-
tabilidade, que pelo pioneirismo e 
qualidade dos serviços prestados, 
adquiriu estabilidade no mercado 
e, atualmente, emprega cerca de 
40 funcionários. Ela relembra que 
o começo não foi fácil, mas a sua 
coragem para enfrentar obstáculos 
sempre a levou a prosseguir. 

Na construção dessa trajetória pro-
fissional nunca deixou se intimidar 
por ser mulher. “Lembro-me que, no 
início das atividades do Contagro, 
chegou um senhor procurando um 
contador. Disse para ele que eu era 
a contadora do escritório, foi quan-
do virou as costas e saiu. A partir 
daquele momento afirmei para mim 
que nunca mais deixaria a cena se 
repetir. Entretanto, esse foi um caso 
isolado, pois em toda minha car-
reira profissional nunca deixei me 
amedrontar por ser mulher e tam-
bém nunca tratei as pessoas com 
distinção. Acredito que todo mundo 
pode ser o que quiser, basta ter ca-
pacidade, seja homem ou mulher”.

Clair ainda relata que teve um gran-
de auxiliar para enfrentar o precon-
ceito, o ex-prefeito Darnes Cerutti. 
“Quando cheguei em Primavera do 
Leste foi ele quem me estendeu a 
mão, acreditou em mim e confiou 
que eu cuidasse da contabilidade 
do Posto Barril. Aprendi muito com 
a postura dele, de me colocar diante 

das situações adversas  e, por isso, 
teve uma influência muito grande 
na minha vida. Foi o meu mentor e 
meu segundo pai”, relembra.

Em relação ao crescimento do es-
critório, a contadora atribuiu a cada 
cliente que confiou e confia em 
seus serviços. 

O Contagro tornou-se referência 
nas declarações de Imposto de 
Renda e Imposto sobre a Proprie-
dade Territorial Rural (ITR). Com a 
exigência do mercado e para con-
tinuar a atender os clientes com 
excelência, Clair decidiu segmentar 
o escritório em três divisões; pres-
tação de serviço, fazendas e rural.  
“Resolvemos segmentar para atingir 
o mercado de forma mais eficiente 

CLAIR GUARIENTO
40 ANOS DE CONTABILIDADE 
EM PRIMAVERA DO LESTE

e estratégica. Além da parte contá-
bil, também atendemos as grandes 
propriedades rurais com o trabalho 
administrativo; fazemos os paga-
mentos, admissões e demissões, 
tudo aqui dentro do escritório, para 
facilitar a vida do produtor rural”.

Atenta às mudanças do cenário do 
agronegócio, a contadora também 
presta assessoria contábil aos escri-
tórios de fazendas. “Assessoramos 
as equipes administrativas e forma-
mos os profissionais que irão atuar 
dentro da empresa rural, assim o 
produtor tem a garantia de que os 

serviços serão realizados de manei-
ra assertiva”.

Clair Guariento também exerceu a 
função de Secretária de Fazenda, na 
gestão do ex-prefeito Érico Piana, e 
fez sua parte para a modernização 
do setor.“Nunca tive pretensão pelo 
cargo, mas como contadora, sentia 
o quanto a Prefeitura estava desfal-
cada em relação à modernização. O 
contribuinte era muito dependente 
da administração pública e com o 
apoio dos contadores que enten-
diam a necessidade de mudanças, 

resolvi aceitar o convite do então 
prefeito Érico Piana. Entretanto, nun-
ca imaginei o tamanho do desafio 
que teria que enfrentar. Ter o ‘encar-
go’ e a responsabilidade financeira 
do município, de aumentar a recei-
ta para gerir os gastos, modernizar, 
foi um grande desafio, no entanto, 
encontrei servidores valorosos, 
comprometidos com seu trabalho  
que estão dando continuidade nas 
ações após a minha saída”.

Clair é casada com Jair Guariento, 
empresário e agricultor. Vieram 

Tenho muito orgulho do lugar 
que escolhi para viver e criar 

meus filhos. Aqui é uma terra 
de oportunidades, basta  ter 
vontade de trabalhar. Nosso 

município cresce a passos largos 
e, a cada dia que passa, se torna 

mais atrativo para quem busca 
qualidade de vida

Clair é casada com Jair Guariento, 
empresário e agricultor. Vieram 
para Primavera do Leste por conta 
do pai dela, Geraldo Fortunato, que 
já estava no município com uma 
parte da família, e tinha adquirido 
terras na Vila União.  “Assim como 
muitos, viemos com a perspectiva 
de buscar melhores condições de 
vida. O que tínhamos era a vontade 
de trabalhar e um diploma, eu de 
Economia e o Jair de Administra-
dor Rural, um filho recém-nascido e 
um Fiat 147”.
Natural de Tapejara/RS, a contado-

ra mudou-se para Getúlio Vargas/
RS, ainda criança, onde ficou até 
terminar o segundo grau. “Passei 
no vestibular de Economia na Uni-
versidade de Passo Fundo (UPF), 
conheci o Jair, que cursava Admi-
nistração Rural e nos casamos em 
1981, tivemos nosso primeiro filho, 
Gabriel, ainda em Passo Fundo. 
Gustavo, o segundo filho do casal, 
nasceu em Primavera do Leste.
 
Os filhos são um orgulho evidente 
na vida de Clair. “Os dois concluí-
ram os estudos em Goiânia, entre-

tanto, preferiram voltar para Pri-
mavera do Leste e nos deram dois 
netos lindos, que são nossas ale-
grias, Gregório e Benjamin”.

Clair Guariento sempre foi enga-
jada nas causas sociais, ao lado do 
marido Jair. Ajudou na implantação 
da Aciple, interviu na APAE quando  
passava por dificuldade e o marido 
sempre na diretoria ou ajudando 
de forma voluntária o Clube dos 
Vinte, a Vila União, a Sociedade 
Aquática, no Sindicato Rural e nas-
cooperativa Cooaprima.Cláudia Lazari, Luiza Aparecida de Souza, Elisângela da Silva,Elichina Patrício, Jaíne Nunes, Georgia Marata 

Guerra e Marileide Gonçalves. Trabalharam no Contagro e hoje atuam em grandes empresas.
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“Se entrar na política eu me separo 
de você”. Essa decisão durou ape-
nas o tempo necessário de pronun-
ciar a frase que ninguém queria ou-
vir, para imediatamente falar o que 
seu esposo Darnes Cerutti esperava 
para enfrentar aquele desafio – “não 
vai ser uma tarefa fácil, mas se você 
achar que deve enfrentar estarei ao 
seu lado”. Essa foi a senha para que 
o primeiro prefeito Darnes Cerutti 
assumisse a candidatura e adminis-
trasse o município num mandato 
tampão, de dois anos passado o 
efeito surpresa, porque eles vieram 
para Mato Grosso com outra finali-
dade e se depararam com a políti-
ca. 

E hoje, com a serenidade e o dis-
tanciamento dos fatos que permi-
tem uma análise mais fria, Terezi-
nha Cerutti reconhece que foi um 
passo acertado, porque a eleição 
do seu esposo possibilitou a reali-
zação de um trabalho administrati-
vo com lisura e a parte social com 
muito amor, porque não havia nada 
naquele local, só os sonhos e a von-
tade trabalhar. As lembranças do 
passado remetem o primeiro aten-
dimento de Darnes como prefei-
to – havia chovido e uma senhora 
morreu afogada nas imediações do 
trevo da BR-070 com a MT-130 no 
sentido Paranatinga. O que fazer? O 
Darnes mandou buscar o caixão de 
Poxoréu, eu comprei o pano para 

fazer a mortalha e conseguimos 
enterrá-la com dignidade. A partir 
daí, quando alguém tinha uma difi-
culdade logo sugeriam – “fala com 
o Darnes”. As pessoas buscavam 
nosso apoio e, tínhamos prazer em 
ajudar.

Ela conta - quando o Darnes assu-
miu não tinha nada para colocar no 
prédio onde funcionaria a Prefeitu-
ra. Ele foi levando móveis da nossa 
casa, como mesas, cadeiras, estan-
tes, enfim quando percebi grande 
parte do nosso mobiliário já tinham 
carregado. “Entretanto tudo era fei-
to com carinho, com amor pela ter-
ra que nos acolheu. Nós entramos 
de corpo e alma na construção da 
cidade”.

Inteligente, Terezinha conseguiu 
transformar o que seria uma pro-
pina ou vantagem pessoal para o 
prefeito em algo para benefício 
de todo mundo. Quando o prefei-
to foi a Cuiabá comprar a primeira 
máquina, o vendedor perguntou – 
“quanto o senhor quer levar nisso?” 
Surpreso, Darnes percebeu que 
estava transitando em um mundo 
diferente, desconhecido até então, 
e lógico que dispensou qualquer 
oferta ou proposta. Diante do inu-
sitado, Terezinha não hesitou em 
transformar o que seria propina em 
algo bem republicano, sugeriu que 
a empresa mobiliasse a creche Ma-
ria de Nazaré, o que foi aceito sem 
problemas, ou seja, o que seria algo 
ilícito foi transformado em uma do-

PRIMAVERA SOB O OLHAR FEMININO

TEREZINHA 
CERUTTI

MULHER FORTE, DECIDIDA E IMPORTANTE 
NA CONSTRUÇÃO DE PRIMAVERA

ação digna e feita às claras, que 
beneficiou muitas crianças, graças 
a inteligência e o discernimento de 
uma mulher comprometida com a 
construção de um futuro promissor.
Terezinha Cerutti influenciou forte-
mente várias decisões que foram 
tomadas no início, como por exem-
plo, o nome da Biblioteca Munici-
pal, Carlos Drummond de Andrade, 
Mauro Weiss como nome de uma 

escola municipal e na criação da 
APAE, ao lado do médico Milton 
Braff. A APAE funcionou, durante 
muito anos na casa do Pe. Onesto 
Costa. Posteriormente já na admi-
nistração de Vilceu Machetti, foi ne-
gociada a construção da sede pró-
pria. “Foi difícil a negociação, mas 
conseguimos”.

É perceptível o carinho que Dona 
Terezinha tem por Primavera do 
Leste. “Vi a cidade nascer, crescer 
e se tornar o que é hoje. Penso que 
poderia ter feito mais, entretanto, fiz 
o que me foi possível na realidade 
da época, tudo começando com 
muitas dificuldades”.

Ela relembra que veio a primeira vez 
para ficar 20 dias e “acabei  ficando 
dois meses e vinte dias. Não me ar-

O COMEÇO

Depois de dois anos que Darnes 
estava em Primavera do Leste, dona 
Terezinha chegou ao lugar que se 
tornaria uma terra de oportunida-
des e com grande potencial econô-
mico.  Inteligente, Darnes percebeu 
a dificuldade para encontrar óleo 
diesel. O posto do Zeca não conse-
guia atender a demanda e decidiu, 
com o Adevino Castelli, solicitar a 
concessão de um posto de gasolina 
já no local onde se formaria a cida-
de e   onde permanece até hoje.

Me lembro que 
em uma tábua de 

amarrar cavalos 
ele escreveu 

‘marco de uma 
grande cidade’, 
como se ali ele 

pressentisse um 
futuro promissor.

Todas essas 
dificuldades eram 
superadas pela 
vontade de vencer, 
pela união das pessoas 
que acreditavam na 
construção de uma 
bela cidade.

rependo, foi tudo tranquilo porque 
estava ao lado do meu marido e lhe 
dei o suporte necessário para supe-
rar os obstáculos”.Dona Terezinha 
nunca se intimidou. Ela conta que o  
filho, Felipe, foi privado de muitas 
coisas normais para uma criança da 
sua idade porque éramos ameaça-
dos constantemente. “Ele brincava 
com segurança por perto, mas nada 
disso nos fez recuar”.

Terezinha e Darnes Cerutti
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A história do Tezla foi construída 
com sonhos, determinação, per-
severança, trabalho, dedicação e 
muito carinho. Isso é perceptível 
quando se tem o privilégio de bater 
um papo com Nair Smanioto Zefe-
rino. Mulher forte, pulso firme que 
o trabalho e as dificuldades não lhe 
tiraram a delicadeza e a serenidade 
imprescindíveis no suporte para a 
filha Jaqueline Smanioto, respon-
sável pela administração do hotel, 

que nasceu para ser diferente – a 
inauguração foi algo inusitado, os 
anfitriões receberam os convidados 
vestidos de pijamas e alcançaram o 
objetivo, por muito tempo esse foi 
o assunto da cidade.

Gaúcha de Tenente Portella, Nair, o 
esposo e dois dos três filhos – Dou-
glas e Jaqueline - vieram para a 
região de Primavera há 35 anos e, 
aqui a família aumentou, nasceu o 

REFERÊNCIA EM HOTELARIA NA REGIÃO 
COM ESPAÇOS ACONCHEGANTES E SERVIÇOS 
DE BOA QUALIDADE

TEZLA
Fernando, mas todos foram adota-
dos por Mato Grosso e Mato Grosso 
por eles. São todos matogrossen-
ses de coração.

A família migrou de Marechal Ron-
don, no Paraná para Rio Brilhante, 
Mato Grosso do Sul, posteriormen-
te vieram para a região de Primave-
ra do Leste e tinha como fonte de 
renda a abertura de áreas para o 
plantio, portanto, o esposo ficava 
entre a zona rural e a cidade. “Teve 
um período em que ele foi para o 
Pará e, eu fiquei com as crianças 
administrando o pouco recurso que 
tínhamos para nossa sobrevivência; 
foi difícil, mas vencemos”, relembra 
Dona Nair.

Mesmo com o foco no trabalho 
com máquinas pesadas, a família 
pensava em diversificar as ativida-
des e, tinha um sonho de construir 
um hotel. Nair entendia que era 
uma opção viável e “demos início a 
esse projeto que durou quatro anos 
de construção e realizamos o nosso 

sonho, porque o Tezla veio para fa-
zer a diferença”.

A ideia inicial era um hotel peque-
no, entretanto, o projeto cresceu 
e o Tezla oferece 95 apartamentos 
de boa qualidade, aconchegantes 
e confortáveis. Jaqueline volta ao 
passado e relembra as dificuldades, 
“não foi fácil, eram poucos os enge-
nheiros e arquitetos, fomos apren-
dendo juntos e conseguimos cons-
truir uma estrutura enxuta, moderna 
e que se estabeleceu como referên-
cia de hotelaria em nossa cidade”.

Com a dedicação de toda a família, 

a empresa familiar tem as funções 
bem definidas – Nair é a respon-
sável pelas compras, organização, 
decoração, enxoval  devido seu co-
nhecimento, experiência e, prazer 
em realizar essas tarefas e, a filha re-
conhece, “se não fosse a dedicação 
da mãe, o hotel não teria a pontua-
ção que o coloca no topo dentre os 
hotéis da cidade, de acordo com a 
avaliação de setores especializados 
que nos informam regularmente”.

Jaqueline que está na linha de fren-
te, criando estratégias inteligentes 

Se não fosse a 
dedicação da 
mãe, o hotel não 
teria a pontuação 
que o coloca no 
topo dentre os 
hotéis da cidade, 
de acordo com a 
avaliação de setores 
especializados 
que nos informam 
regularmente.

para o bom funcionamento, cui-
dando dos trinta funcionários, efe-
tuando pagamentos. Ela afirma que 
embora seja uma administração fa-
miliar as cobranças são muitas, “so-
mos exigentes com nosso trabalho, 
nos cobramos muito no sentido de 
oferecermos serviços de qualidade, 
o Fernando, meu irmão, é responsá-
vel pelo Recursos Humanos e, tem 
um perfil muito criterioso porque 
temos que ter mão de obra qualifi-
cada para que o serviço seja de boa 
qualidade”.

Nair Smanioto com os filhos Fernando e Jaqueline.
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Os ambientes residenciais e corpo-
rativos estão cada vez mais sofren-
do transformações, visando atender 
a praticidade e soluções inteligen-
tes. É dentro desse contexto que o 
arquiteto torna-se importante. Fa-
zer a opção pela contratação deste 
profissional é ter a certeza que as 
ideias serão otimizadas por meio 
de projetos bem elaborados, visan-
do aproveitar os espaços, com uma 
visão especializada, que conceitua 
alternativas invisíveis ao olhar des-
percebido e planeja cada ambiente 
ao estilo de vida do usuário.  

É nesse cenário que Bianca Bauer 
se destaca. Formada em Aquitetura 
e Urbanismo e pós-graduada em 
Design de Interiores, Ambientação 
e Produção do Espaço, ela comen-
ta que cada vez mais as pessoas 
buscam contratar este profissional, 
quando pensam na criação ou mu-
dança de ambiente. “Já foi o tempo 
em que o trabalho de um   desig-
ner de interiores  era visto apenas 
como um capricho daqueles que 

pretendiam ter uma boa decoração. 
Atualmente, existe um entendimen-
to que somos técnicos e o nosso 
conhecimento auxilia moldar am-
bientes   que proporcionarão mais 
conforto e qualidade de vida aos 
moradores de uma casa, ou funcio-
nários de uma empresa”.

Sabendo da responsabilidade de 
entender todas as necessidades, 
estilos e personalidades de quem 
convive no ambiente, Bianca valori-
za o contato direto com os clientes 
- “Sei o quanto significa para eles a 
organização de um ambiente, pois 
são desejos e sonhos que  carre-
gam. Tão importante quanto sonhar 
é saber executar e, é nesse momen-
to que, com a minha especialidade 
ajudo a materializar tudo que foi 
imaginado pelos clientes.”  

Até porque muitas vezes, aos olhos 
comuns, não é possível enxergar 
possibilidade de colocar em práti-
ca as escolhas e decisões para os 
espaços dos ambientes. “Por exem-

plo, quando os projetos envolvem 
moradia, existem muitos casais que 
divergem de ideias e opiniões. Nes-
tes casos, busco entender melhor 
quais sensações e necessidades 
cada um deseja para cada ambien-
te e, de forma harmônica, agrego o 
projeto adequando as sugestões de 
ambos”.

Bianca também trabalha com pro-
jetos comerciais, corporativos e in-
teriores, possibilitando ao cliente 
uma empresa completa. “As pesso-
as tem buscado um profissional em 

BIANCA BAUER ARQUITETURA

Sei o quanto significa 
para eles a organização 

de um ambiente, pois 
são desejos e sonhos 

que  carregam. Tão 
importante quanto 

sonhar é saber executar 
e, é nesse momento 

que , com a minha 
especialidade ajudo a 
materializar tudo que 

foi imaginado pelos 
clientes.

Bianca Bauer começou a trabalhar com projeto 
de interiores ainda na faculdade, com 17 anos, e 
isso permitiu que trabalhasse em empresas que 
são conceituadas nacionalmente. Foi então que 

o amor pela criação de cada ambiente come-
çou a aflorar, fazendo com que buscasse novos 

conhecimentos, tanto em viagens internacionais 
como em novos cursos, tudo para agregar na  

profissão. 

“A arquitetura sempre esteve presente em mi-
nha vida de modo informal. Lembro de quando 
eu era criança, eu pegava os cd’s que tínhamos 

e brincava de montar casinhas com eles e, da 
mesma maneira  com meu caderninho, onde de-
senhava casas, ambientes, planta baixa. Sem ao 

menos imaginar que aquela brincadeira viesse a 
se tornar minha profissão”.

Especializou-se em Design de Interiores, Am-
bientação e Produção do Espaço, o que trouxe 

ainda mais conhecimento e consequentemente, 
segurança profissional  em cada projeto que 

entrega para seus clientes.

que confiam toda etapa de um pro-
jeto, desde a planta baixa, o geren-
cimento de obra, acompanhamento 
até a parte de produção e ambien-
tação do espaço”.

Mesmo que o desenvolvimento 
econômico e crescimento urbanísti-
co acelerado de Primavera do Leste 
tragam desafios, Bianca entende 
que esse cenário é um aliado do 
profissional de arquitetura da cida-
de. Já contamos com diversas em-
presas locais que fornecem os mais 
variados produtos para construção, 
acabamentos, adornos, decoração, 
móveis e toda a parte que envolve 
o projeto de arquitetura e de inte-
rior. “As empresas sempre nos dão 
suporte para atendimento ao clien-
te, isso traz segurança na hora de 
indicar algum produto ou loja espe-
cífica, e dessa forma, também aju-
damos a valorizar o comércio local”.
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O Hospital e Maternidade São Lu-
cas foi a primeira empresa de saú-
de instalada em Primavera do Les-
te. Tornou-se referência na região 
Sudeste de Mato Grosso, contri-
buindo de forma efetiva para que 
fosse possível encontrar no interior 
diversas especialidades, evitando 
o deslocamento de pacientes para 
outros municípios em busca de 
atendimento.  Com moderno cen-
tro de diagnóstico, centro para ci-
rurgias de urgência e emergência, 
clínica de especialidades, pronto-
-socorro 24h, Centro de Oncologia, 
UTI e UTI Neonatal, os investimen-
tos da unidade hospitalar consolida 
o município como polo regional em 
saúde.

O especialista em cirurgia geral, 
Vando Sirio Borges Júnior, sócio-
-proprietário do Hospital São Lucas 
relembra - “na época que cheguei 
em Primavera do Leste, o hospital 
não era um décimo do que é hoje. 
Era um pedacinho da esquina e ti-
nha apenas duas salas de centro ci-
rúrgico e poucos leitos”. 

Há 27 anos atuando na unidade 
hospitalar, inicialmente apenas 
como médico e, posteriormente, 
no grupo de sócios, Vando afirma 
que o hospital passou por diversas 
etapas de evolução, crescimento 
e desenvolvimento na estrutura fí-
sica, equipamentos, tecnologia e 
especialidades. “Nossa atual socie-
dade sempre pensou que o hospital 
precisava expandir, acompanhar o 
crescimento de nosso município e 
ajudá-lo a se tornar polo e referên-

VOCÊ NÃO 
PRECISA IR 
LONGE PARA 
ENCONTRAR 
SERVIÇO 
HOSPITALAR DE 
QUALIDADE

A estrutura do Hospital e 
Maternidade São Lucas está 
entre as melhores da região

UTI HUMANIZADA
UTI NEONATAL
CLÍNICA E PRONTO SOCORRO 24H
ESTRUTURA COMPLETA PARA EXAMES

Tudo isso bem pertinho de você!

Nosso sonho é que o 
paciente primaverense 

não tenha que 
procurar atendimento 

em outras cidades. 
O objetivo é evoluir 

na área de saúde. 
Sempre focamos em 
investimentos para o 
hospital crescer e se 

desenvolver tanto na 
parte de atendimento 

quanto na parte 
humanitária.

INVESTIMENTOS DO  
HOSPITAL SÃO LUCAS 
CONSOLIDA PRIMAVERA 
DO LESTE COMO POLO 
REGIONAL DE SAÚDE

Dr. Vando Sírio Borges Jr. 
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cia em saúde”.
A partir desta perspectiva de conti-
nuar a desenvolver um trabalho de 
excelência e credibilidade aos pa-
cientes, foram realizados diversos 
investimentos em equipamentos e 
ampliação do hospital. “Atualmente 
temos três andares aos fundos do 
nosso prédio que, inclusive, abriga 
o nosso sonho inicial, a UTI Neona-
tal que atende pacientes de toda a 
região de forma privada e pública, 
já que somos credenciados pelo Es-
tado”.

Vando conta que a pandemia da Co-
vid-19 atrapalhou a continuidade do 
planejamento inicial de expansão, 
mas não impossibilitou o crescimen-
to do hospital - “apenas mudamos 
as etapas, por exemplo, o espaço 
que estava sendo construído para a 
UTI Neonatal teve que abrigar a UTI 
Covid, até porque somos conscien-
tes da nossa responsabilidade so-
cial e era evidente a importância da 
terapia intensiva para os pacientes 
com alta necessidade de cuidados 
especiais e supervisão. Chegamos 
a disponibilizar cerca de 30 leitos, 
buscamos especialistas intensivistas 
e nos tornamos referência em Mato 
Grosso pelo atendimento eficiente 
prestado no enfrentamento ao coro-
navirús, o que nos permitiu contabi-
lizar uma taxa de baixa mortalidade 

comparada a outros municípios”.
Os investimentos em equipamen-
tos também possibilitaram avanços 
importantes para a saúde. “Adquiri-
mos um aparelho de tomografia de 
128k, que possui uma tecnologia de 
ponta, inclusive com capacidade de 
realizar exames cardíacos para iden-
tificar obstrução dentro de coroná-
rias. Além disso, também investimos 
em um aparelho de ressonância, 
com softwares modernos que pro-
porcionam mais precisão nos diag-
nósticos. Paralelamente resolvemos 
um problema na saúde do municí-
pio, evitando que os pacientes fos-
sem para outras cidades ou enfren-
tassem longas filas”.

Toda essa estrutura disponibilizada 
pelo hospital muda radicalmente 
a forma de se fazer diagnósticos e 

facilita o tratamento precoce, que 
faz toda a diferença. “Nosso plane-
jamento é de proporcionar à nossa 
região cada vez mais serviços de 
qualidade, estamos avançando jun-
to com o crescimento de nossa ci-
dade”.

ESPECIALIDADES E CIRURGIAS 

As cirurgias cardíacas e neurocirur-
gias mais complexas já são realida-
de no município - “recentemente 
começamos a fazer cirurgia cardía-
ca, e tivemos uma de troca de vál-
vula com circulação extracorpórea, 
no qual o coração do paciente fica 
parado e a máquina faz o processo 
de circulação do sangue. Além dis-
so, atuamos para trazer profissionais 
da especialidade de neurocirurgia 
para que esse atendimento fosse 
estabelecido na nossa região”.

Acreditamos que é 
importante crescer na 
parte privada, porém, 
o hospital precisa 
atender a parte social. 
Não somente cuidar 
do público que tem 
condições financeiras, 
mas também, aquele 
que não tem.

O  Hospital e Maternidade São Lu-
cas é o único em Primavera do Leste 
que oferece atendimento de onco-
logia - “e um dos nossos sonhos é 
estender esses serviços para o Siste-
ma Único de Saúde já que a quimio-
terapia debilita muito a pessoa e o 
deslocamento para outras cidades é 
exaustivo para os pacientes, devido 
o tratamento invasivo”.

Segundo Vando, a unidade hospi-
talar está preparada para atender 
os moradores da região nessas es-
pecialidades que ainda não faziam 
parte da realidade do município - 
“acreditamos que é importante cres-
cer na parte privada, mas também o 
hospital precisa atender a parte so-
cial. Não somente cuidar do público 

que tem condições de pagamento, 
mas também, daquele que não tem 
e, é por isso, que todos os nossos in-
vestimentos são pensados em aten-
der os dois públicos”.

CLÍNICA SÃO LUCAS

Para possibilitar que os pacientes 
da região pudessem ter acesso a 
mais especialidades, o Hospital São 
Lucas, inaugurou neste ano, a Clí-
nica São Lucas. Vando explica que 
o hospital está localizado em uma 
área nobre da cidade e estão oti-
mizando a estrutura física para os 
atendimentos hospitalar, procedi-
mentos cirúrgicos e pronto-socor-
ro, sala de obervação, ambulatório. 
“Com a abertura da Clínica que, 
inclusive fica em frente ao nosso 

prédio, organizamos de forma mais 
adequada os espaços para atender 
a rotina dos especialistas”.

POLO REGIONAL

Vando salienta que o setor da saú-
de no município acompanha o 
desenvolvimento de outras áreas. 
“Veja por exemplo, o caso de outras 
cidades que são três vezes maiores 
que Primavera e não têm a estrutura 
que temos; por isso acredito que es-
tamos além, o que faz de nosso mu-
nicípio um pólo”. O hospital atende 
pacientes de Campo Verde, Santo 
Antônio do Leste, Paranatinga e ou-
tras cidades circunvizinhas “e vai se 
tornar um polo até mais importante 
do que Rondonópolis no passar dos 
anos’.
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Ouvir que um a pessoa foi levada à 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI)  
geralmente assusta, por se tratar  
de um setor de alta complexidade 
voltado ao atendimento de pacien-
tes potencialmente graves ou com 
alguma descompensação do siste-
ma orgânico. Entretanto, quando 
a situação acontece, contar com 
uma UTI bem estruturada, equipe 
experiente, equipamentos de últi-
ma geração, infraestrutura comple-
ta faz toda a diferença na hora de 
salvar vidas. O Hospital Lucas tem 
compromisso com a excelência nos 
serviços de saúde, conta com dez 
leitos de UTI geral, dez leitos de UTI 
Covid e é referência em atendimen-
to na região sul de Mato Grosso 

que integra 11 municípios.

O médico intensivista Carlos An-
dré Lins Ávila, responsável pela UTI 
geral e Covid do Hospital e Mater-
nidade São Lucas, explica que é 
muito importante ter no município 
esse suporte a toda unidade hospi-
talar - “é um setor especializado no 
tratamento de doenças e situações 
de urgência de alta complexida-
de. Quando um paciente tem um 
quadro clínico agravado e precisa 
o quanto antes de intervenção, o 
atendimento precisa ser imediato e,  
é complicado não ter estrutura ade-
quada”. 

Dentro desse contexto, conforme 
o especialista, é fundamental que 
uma unidade de terapia intensiva 
tenha infraestrutura para cumprir 
o seu papel. Ao exemplificar, Car-
los Ávila ressalta a estrutura dispo-
nibilizada aos pacientes da UTI do 
Hospital e Maternidade São Lucas. 
“Considero que nossa estrutura é 
adequada, tem até mais do que al-
guns hospitais que conheço, já que 
sou do Rio de Janeiro e atuei nesta 
função há bastante tempo naquele 

estado. Temos equipamentos mo-
dernos e profissionais capacitados”. 
A unidade conta com monitora-
mento de multiparâmetros, cardí-
aca, saturação de oxigênio, respi-
radores, camas com dispositivos 
elétricos para movimentar o pa-
ciente – que Carlos explica ser um 
dos diferenciais, já que não é toda 
unidade hospitalar que possui, su-
porte laboratorial, hemodinâmica, 
tomografia computadorizada, res-
sonância magnética, ecocardiogra-
ma e ultrassom para que possa ser 
feito um acompanhamento amplo 
do paciente.

Dr. carlos reitera, “temos todos os 
recursos necessários para exercer 
uma medicina de qualidade, não 
perdendo para nenhuma institui-
ção, tanto em equipamentos quan-
to em material humano, que é im-
portante e imprescindível para o 
sucesso de qualquer intervençãio.. 
Não basta só a tecnologia, por isso, 
também realizamos um trabalho hu-
manizado com o paciente integran-
do à família em todas as etapas de 
recuperação”.

UTI
COMPLETA 
SIGNIFICA 
ATENÇÃO 
AMPLA À 
SAÚDE

O tratamento oncológico implica 
em muitas idas e vindas ao serviço 
de saúde, obrigando o paciente, 
que já está bastante debilitado, a se 
deslocar, tendo que pegar trânsito 
ou sofrer em ônibus, já que a maio-
ria dos atendimentos é realizado na 
capital. Pensando em possibilitar 
mais comodidade, o Hospital e Ma-
ternidade São Lucas passou a ofe-
recer atendimentos oncológico. 

A sensibilidade e o cuidado do on-
cologista Dirceu Gonçalo Almeida 
Costa em diagnosticar um pacien-
te e torná-lo ciente dos desafios da 

doença faz toda a diferença, “sou 
um ser humano, tenho fé em Deus e 
procuro conhecer bem o psicológi-
co do paciente para estabelecer um 
diálogo que me permita ser sincero, 
correto, mas sem tirar a esperança 
de alguém que está no meu con-
sultório com a esperança de que eu 
falaria diferente”.

Para o especialista, o trabalho de ro-
tina na oncologia não o blindou das 
dificuldades em lidar com diagnós-
ticos irreversíveis, “cada paciente 
tem uma reação própria e inerente 
ao seu grau de coragem para en-

frentar as consequências da doença 
e, eu particularmente tenho meus 
escapes porque não é fácil, o aven-
tal branco não consegue esconder 
o ser humano que tem sentimentos 
e se sente impotente para mudar a 
realidade que traz sofrimento para 
o paciente, pra família e, evidente-
mente pro médico”.   

O médico Dirceu atende uma vez 
por semana no hospital São Lucas 
e, está  com a estrutura física do 
hospital e com a capacidade téc-
nica e o nível de conhecimento da 
equipe médica. 

HOSPITAL SÃO LUCAS
TUDO EM UM SÓ LUGAR

Se o seu bebê precisar de cuidados 
especiais no momento do nasci-
mento, o São Lucas está preparado 
para atendê-lo com segurança. Isso 
porque, foi inaugurado, no início 
deste ano, 10 leitos de UTI neona-
tal. A primeira unidade neonatal 
pública/privada do município conta 
com estrutura moderna e persona-
lizada com desenhos infantis e foi 
pensada para oferecer conforto e 
bem-estar às famílias, além de dis-
ponibilizar equipamentos de última 
geração.
Antes os bebês prematuros pre-
cisam entrar na fila de espera de 
outras cidades para tentar garantir 
uma vaga. Agora, a expectativa é 
que esse sofrimento seja ameniza-
do com a abertura dos novos leitos. 
De acordo com o pediatra intensi-
vista, Abel Gomes, a unidade de te-
rapia intensiva está “preparada para 
receber bebês que nasceram antes 

das 37 semanas de gestação, com 
baixo peso ou que possuem algum 
problema”.

O médico ainda ressalta que “a UTI 
neonatal é o ambiente, dentro do 
hospital, muito importante para o 
desenvolvimento do recém-nasci-
do, como alterações cardíacas ou 
respiratórias, por exemplo. O bebê 
permanece na UTI até que possa 
crescer, atingir bom peso e se tor-
nar apto a respirar, sugar e deglutir”.
Enquanto o bebê estiver na UTI 
Neonatal, uma equipe formada por 
médicos e enfermeiras irão acom-
panhar e cuidar para reavaliá-lo dia-
riamente. Além disso, na unidade 
de terapia intensiva,  a presença da 
família é muito importante, pois são 
realizadas diversas iniciativas para 
reforçar o laço afetivo, estimulando 
o desenvolvimento do bebê pre-
maturo.

Abel Gomes garante que “nossa UTI 
Neonatal conta com os recursos tec-
nológicos necessários, visando ga-
rantir o melhor atendimento ao seu 
bebê. Além disso, os nossos profis-
sionais são altamente capacitados 
e estão preparados para oferecer 
toda a assistência nesta etapa”.

UTI NEONATAL

Primavera do 
Leste já é um 
polo regional 
em saúde e o 
Hospital São 
Lucas contribui 
de forma 
significativa
para esse 
crescimento
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O dentista e empresário Fábio 
Dama se tornou referência  em 
odontologia na região de Primave-
ra do Leste pela qualidade dos ser-
viços oferecidos aos clientes, com 
técnicas avançadas utilizando o que 
há de mais moderno na área odon-
tológica. 

Conquistou credibilidade com a 
Dama Odonto, que é uma clínica 
odontológica completa e consoli-
dou o sucesso com a abertura da 
Oral Sin Implantes, utilizando téc-
nicas seguras, práticas, menos do-
lorosas, de excelentes qualidades 
na realização de implantes e colo-
cação de lentes de contato dental. 
Atento a toda evolução da odonto-

logia, participa de capacitação nos 
quatro cantos do país e, por isso, 
está sempre abastecido das novas 
descobertas que prezam pelo bem-
-estar dos pacientes. A mais nova, 
é o implante zigomático, procedi-
mento sofisticado utilizado na rea-
bilitação oral, dedicado às pessoas 
com severa perda óssea no maxilar 
superior, ocasionada pela ausência 
prolongada de dentes.

Segundo Fábio Dama, com o avan-
ço das técnicas e materiais biocom-
patíveis, atualmente, os implantes 
zigomáticos permitem a reabilita-
ção de tratamentos mais comple-
xos. “Pacientes com perda óssea 
avançada já podem conquistar seu 
sorriso com segurança e tranquili-
dade com o uso deste procedimen-
to inovador”. Essa alternativa evita a 
necessidade de cirurgias adicionais 
como a de enxertos ósseos.

Com o foco na excelência dos pro-
cedimentos e entrega dos melho-
res resultados, Fábio Dama conta 
com uma equipe de profissionais 
altamente qualificados e deixa cla-
ro - “não conseguiria ter me con-
solidado no mercado sem o apoio 

da minha esposa, filhos e equipe”. 
A esposa Emilene é responsável 
em administrar as clínicas da famí-
lia e os filhos  Endrich e Kathren se 
espelham no pai e estão cursando 
odontologia.
Expandindo os negócios, Fábio 

FÁBIO
DAMA
TRANSFORMA A VIDA
DE PESSOAS  COM A 
ODONTOLOGIA

Dama inaugurou recentemente a 
Oral Sin, em Campo Verde e, pre-
para a implantação de outra clíni-
ca em Barra do Garças, tudo para 
oferecer os melhores resultados às 
pessoas da região.

Além de um profissional de pon-
ta, com credibilidade e um espaço 
conquistado com trabalho e de-
dicação, Fábio Dama é também 

um empresário que acreditou na 
região, está investindo, ajudando 
a escrever a história de desenvolvi-
mento do município, gerando em-
pregos e sempre muito confiante 
– “essa região é propícia para inves-
tidores que oferecem serviços com-
patíveis com os grandes centros, 
porque a clientela é exigente, sabe 
diferenciar o bom profissional e, 
principalmente o resultado final de 
um procedimento; me sinto realiza-
do pelas respostas ao meu trabalho 
e da minha equipe; reconheço que 
acertei quando optei por Primavera 
do Leste”
Além de trabalhar com procedi-
mentos de reabilitação oral, im-
plantodontia, Fábio Dama também 

Endereço: Avenida Minas Gerais, 222, Primavera I
Telefone: 3498-5563

Escaneie o QR Code para mais informações

Além de trabalhar com procedimentos de reabilitação oral e im-
plantodontia, Fábio Dama também é um diferencial em estética 
dental. Com modernidade, capacidade profissional e um excelente 
espaço físico, o dentista ficou conhecido pelo atendimento indivi-
dualizado e humanizado na colocação de lentes de contato dental.

“Ter um sorriso bonito é a prioridade e o sonho de muita gente . 
As lentes de contato dental  é uma solução simples que recupera a 
funcionalidade dos dentes em pouco tempo”.

LENTES DE CONTADO DENTAL

Minha missão 
é ajudar as 
pessoas a 
realizar sonhos 
e conquistar o 
sorriso perfeito.

Emilene Archanjo

Dr Fábio Dama, Emilene e equipe.
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A terceira idade pode ser a melhor 
fase da vida, mas para isso é neces-
sário que o idoso tenha a garantia 
de cuidados fundamentais. A fisio-
terapia geriátrica é uma forte aliada 
para trazer essa qualidade de vida. 

A fisioterapeuta Patrícia Pereira, que 
tem 10 anos de formação em fisio-
terapia e é pós graduação em Tera-
pia Intensiva, recomenda, totalmen-
te, que esse tipo de tratamento seja 
aderido pelos mais velhos. 

Há cinco anos atua no atendimento 
de idosos do Programa Conviver e 
do Lar do Idoso, mantidos pelo Po-
der Público de Primavera do Leste. 
Além disso, na iniciativa privada, faz 
atendimentos domiciliares para o 
conforte dos clientes e atende, tam-
bém, na área estética. 

Na visão da profissional, a fisiotera-
pia tem como principais funções o 
cuidado preventivo e diagnostico 

de tratamento de diversos proble-
mas ligados às funções e aos movi-
mentos do corpo. 

“Na fisioterapia geriátrica temos 
como objetivo garantir o bem-estar 
e a qualidade de vida na terceira 
idade, fortalecendo o corpo e tra-
balhando para melhorar a coorde-
nação, o equilíbrio e até mesmo 
diminuir o incômodo causado pelas 
dores. Envelhecer faz parte da vida, 
mas nem sempre é fácil se adaptar 
às mudanças trazidas por essa nova 
fase”, explica a fisioterapeuta.

Ela ainda diz que nessa etapa as 
quedas são riscos comuns e podem 
ter como consequências lesões 
mais graves e fraturas, tornando a 
recuperação mais lenta e dolorosa. 
Sobretudo a fisioterapia também 
auxilia na coordenação, ponto im-
portante a ser trabalhado para res-
tabelecer o equilíbrio e melhorar 
os reflexos que podem ser afetados 
pelo processo natural de envelheci-
mento ou doenças, como o Parkin-
son, por exemplo. 

O trabalho desenvolvido pela pro-
fissional ajuda, ainda, no tratamento 
de patologias e redução das dores 
como artrite, artrose, recuperação 
de fraturas, dores musculares e mui-
tas outras.

Se tudo isso for garantido ao idoso, 
ele terá autonomia e independên-
cia para comer, se vestir, andar, e in-
teragir com os amigos e familiares. 
Caso contrário, problemas relacio-
nados a saúde mental podem ser 
desenvolvidos, como depressão e 
ansiedade. “Cuidar de nossos ido-
sos é preservar a nossa história”, diz 
a fisioterapeuta Patrícia ao parafra-
sear a escritora Cecilia Sfalsin. 

...diz a fisioterapeuta Patrícia ao para-
frasear a escritora Cecilia Sfalsin.

FISIOTERAPIA GERIÁTRICA OFERECE 
MAIS QUALIDADE DE VIDA PARA 
APROVEITAR MELHOR A TERCEIRA IDADE

Cuidar de 
nossos idosos 
é preservar a 

nossa história...
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Formado em educação física com 
especialização em fisiologia do 
exercício e treinamento desporti-
vo, Jean atua na área desde 2006 
e foi justamente em uma academia 
que conheceu sua esposa Jheniffer 
em 2013. Ela sempre teve interesse 
pelo curso de educação física, re-
cebeu um incentivo e hoje é recém 
formada. Essa parceria resultou na 
criação do nosso projeto J2FIT Trei-
namento Personalizado que, além 
dos atendimentos presenciais de 
personal trainer, contam com mais 
de 40 alunos em sua consultoria on-
line.

A consultoria de treino online é um 
acompanhamento personalizado, 
que o aluno pode treinar em qual-
quer lugar, e a qualquer momento, 
por meio de uma plataforma, você 
tem acesso aos treinos com orien-
tações e vídeos de como fazer cada 
exercício.

Esse método de trabalho já era ten-
dência antes da pandemia, mas foi 
nesse período que praticar ativida-

de física em casa ou ao ar livre virou 
rotina. Com isso vimos a necessida-
de de acompanhar nossos alunos 
mesmo que á distância e foi assim 
que começamos a investir nesse 
projeto.

Atendemos vários públicos, alunos 
que treinam em academias, alu-
nos que investiram em materiais e 
treinam em casa ou condomínios e 
também pessoas que não disponi-
bilizam de material algum e sua ro-
tina de treinos é baseada somente 
em exercícios com peso corporal.

Nossa consultoria é ideal para 
quem busca um acompanhamento 
individual, com uma rotina de exer-
cícios elaborada de acordo com os 
objetivos, necessidades e possíveis 
restrições.

Os treinos são montados baseados 
em um questionário que enviamos 
ao aluno que irá fornecer inúmeras 
informações referentes a sua saúde, 
estilo de vida, objetivos com o trei-
no entre outras.

Muitas pessoas têm receio em con-
tratar esse tipo de serviço a distân-
cia por medo de chegar na hora do 
treino e não entender os exercícios 
que estão em sua rotina. Pensando 
nisso contamos com o diferencial 
que é entregar os treinos através 
de um aplicativo, que além de to-
das as informações e explicações 
sobre o treino, disponibiliza vídeos 
de todos os exercícios a serem rea-
lizados.

A comunicação entre aluno e pro-
fessor é muito fácil e rápida, pode 
ser feita através do próprio aplica-
tivo ou grupo de WhatsApp onde 
todos os alunos podem tirar suas 
dúvidas, inclusive nos enviar víde-
os com a execução dos exercícios 
e assim podemos analisar e ajustar 
possíveis erros.

ENTRE AS PRINCIPAIS VANTA-
GENS PODEMOS CITAR:

- Treino personalizado de acordo 
com seus objetivos por um preço 
bem acessível.
- Treine em qualquer lugar e qual-
quer horário sem depender da dis-
ponibilidade do seu professor, bas-
ta ter seu celular.
- Você não vai ficar meses com o 
mesmo treino que acabam com sua 
motivação. 
- Você não fica preso em uma única 
academia, mesmo quando estiver 
em viagem terá acesso a sua rotina 
de treino.

Quer saber mais sobre nosso tra-
balho e nossa consultoria acesse o 
nosso instagram @j2fitpva estare-
mos á disposição para tirar todas 
suas dúvidas sobre treinamento 
personalizado presencial e online!

TREINO 
PERSONALIZADO    
NA PALMA DE SUA MÃO! 

Delivery:
(66) 99693-3322
Endereço:
Av. Minas Gerais, 300, Centro 
(esquina com Av. Porto Alegre)

SUPLEMENTOS PARA TODAS AS IDADES E 
TODOS OS OBJETIVOS
-Mais Saúde
-Mais Massa Muscular
-Mais Desempenho Esportivo

Acesse nossas redes sociais:
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Nada melhor do que termos uma 
grande experiência para relatar e 
começar a oferecer um serviço que 
possa contribuir com a vida de mui-
tas pessoas a partir dessa vivência. 

Como farmacêutico e bioquímico 
generalista, Doutor Eliezer Xavier 
de Barros (Dr. Ozônio) procurou 
tratamento alternativo para tratar 

A
OZONIOTERAPIA 
CHEGA COMO UMA 
ÓTIMA ALTERNATIVA 
PARA TRATAMENTO DE 
DOENÇAS CRÔNICAS

da artrose. A ozonioterapia o atraiu 
pelas promessas de resultados rápi-
dos. Ao aplicar, no dia seguinte se 
viu livre da psoríase. “Imediatamen-
te comecei a movimentar as mãos, 
de forma inacreditável. Com trinta 
dias meu rosto era outro. É incrível 
o poder rejuvenescedor que esse 
tratamento tem”, afirma o farmacêu-
tico. 

Com foco em tratar o organismo 
e não a doença ou os sintomas, 
a Ozonioterapia pode auxiliar o 
doente crônico com mais saúde 
e bem-estar. Os tratamentos po-
dem ser realizados de diversas 
formas, agindo em problemas 
específicos ou melhorando a 
imunidade geral do organismo.

Tratamentos com ozônio me-
dicinal podem ser feitos tanto 
para tratar problemas de saú-

de, quanto para evitá-los. O gás 
ozônio possui propriedades an-
tissépticas, anti-inflamatórias e 
analgésicas.

Já é bem consagrada e compro-
vada cientificamente a admi-
nistração da ozonioterapia no 
aumento do número de células 
imunológicas, melhorando a 
resposta do organismo a qual-
quer tipo de infecção em suas 
diferentes fases.

O QUE É A OZONIOTERAPIA?

Impressionado com os resultados, 
ele decidiu abrir, em Primavera do 
Leste, uma clínica para possibilitar 
pessoas com doenças crônicas ter 
maior qualidade de vida. O espaço 
foi inaugurado no dia 22 de feverei-
ro desse ano. 

Primavera do Leste conta com uma clínica especializada nesse tipo de terapia alternativa.

Ajuda a reduzir a replicação vi-
ral, fúngica ou bacteriana. De-
pois atua no aumento das cé-
lulas imunes, que combatem 
o micro-organismo e, por fim, 
reduz o processo inflamatório, 
oxigenando as células e melho-
rando a função dos órgãos afe-
tados. Na dose ideal aplicada 
no local correto, consegue ati-
var mecanismos de defesa em 
nosso organismo. 

EFEITOS DA
OZONIOTERAPIA

Antes Após 24h

DATA DA FOTO: Dezembro  de 2021

Após 30 dias

O Doutor Eliezer Xavier de 
Barros, profissionalmente 
conhecido como Dr. 
Ozônio, é a prova viva 
de que o tratamento 
alternativo que oferece 
na cidade de Primavera 
do Leste é eficaz e traz 
resultados que deixam 
muita gente sem acreditar. 

Escaneie o QR Code para saber mais
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O LEGISLATIVO É O MAIS FOR-
TE DOS TRÊS PODERES E TEM 
UMA SIMBOLOGIA ESPECIAL POR-
QUE RETRATA  A PLURALIDADE 
DA VONTADE POPULAR; OS VE-
READORES REPRESENTAM DE MA-
NEIRA FIDEDIGNA A POPULAÇÃO 
QUE OS ELEGEM. AS DIFERENÇAS 
SOCIAIS, ECONÔMICAS, POLÍTI-
CAS ENTRE OS PARLAMENTARES 
TORNAM O DEBATE INTERESSAN-
TE, POIS, DEFENDEM PROJETOS 
COLETIVOS, ENTRETANTO DIS-
TINTOS E, ESSE CONFRONTO DE 
IDEIAS ENRIQUECE A DEMOCRA-
CIA.

TODOS OS SEGMENTOS SOCIAIS 
SE SENTEM REPRESENTADOS NA 
CÂMARA MUNICIPAL PORQUE O 
ESPAÇO É DEMOCRÁTICO E CADA 
VEREADOR PROCURA PRIORI-
ZAR AS DEMANDAS DO NÚCLEO 
QUE O ELEGEU, SEM DEIXAR DE 
TRABALHAR DE MANEIRA AMPLA 
PARA CONTRIBUIR COM A SOLU-
ÇÃO DOS GRANDES PROBLEMAS 
DO MUNICÍPIO. CONHEÇA O TRA-
BALHO DE ALGUNS VEREADORES 
QUE TIVEMOS O PRIVILÉGIO DE 
ENTREVISTAR.

RETRATO 
LEGISLATIVO

O conceito de felicidade, de ser 
feliz, é algo bem subjetivo – algu-
mas pessoas são felizes proporcio-
nalmente a sua situação financeira 
e  sua conta bancária, outras nem 
tanto, são felizes porque enxergam 
a felicidade em pequenas coisas, na 
sua rotina, naquilo que está à sua 
volta.

O grande exemplo de que a felici-
dade, o bem-estar e a alegria po-
dem estar em pequenas coisas é o 
casal Benedito e Maria de Lourdes. 
Há 11 anos estão em Primavera do 
Leste e adotaram o Bailinho da Pis-
ta, que acontece todos o domingos, 
como opção de lazer. E, são felizes 
porque adoram dançar, encontrar 
os amigos e essa rotina é imutável.

Lourdes se sente bem em se arru-

mar para a dança, vaidosa, começa 
cedo para não chegar atrasada - “a 
dança me acalma, quando estou 
nervosa, irritada, vou dançar e volto 
renovada, tranquila. Dançar me faz 
bem”. E em alguns domingos, “que-
ro chegar cedo, começo me arru-
mar bem antes do horário habitual”.

Benedito entende a dança como 
uma terapia saudável, acessível, 
porque o espaço é aberto a todas 
as pessoas de classes sociais distin-
tas – “o rico, o pobre, os jovens, até 
os moradores de rua frequentam 
aquele espaço e tudo acontece har-
monicamente, sem problemas. A 
PM faz a segurança e a gente dan-
ça”.

Para o casal, o corpo cansado não 
é um problema depois de uma noi-

Dançando
SOMOS
     FELIZES

BENEDITO E LOURDES ENCONTRARAM
NA DANÇA A TÃO SONHADA FELICIDADE

te onde dançam o tempo inteiro - 
“dançamos todas, menos valsa, por-
que não sabemos e, assim a gente 
repõe a energia para enfrentar uma 
semana exaustiva de trabalho”. Be-
nedito ressalva a parceria com a es-
posa, “nosso entrosamento é per-
feito, tanto que não dançamos com 
outras pessoas. Começamos a noite 
juntos, terminamos juntos e felizes”.

O casal é paranaense, entretanto 
se conheceram em Sorriso, Mato 
Grosso e, entendem que foi uma 
assertiva optarem por Primavera 
do Leste devido a oportunidade de 
emprego, de crescimento econômi-
co. “Conseguimos conquistar nossa 
casa própria, portanto, aqui é o nos-
so lugar. Nos divertimos, fazemos 
amigos, não falta trabalho e somos 
felizes”.

HÁ MAIS DE 30 ANOS
ACREDITAMOS NO DESENVOLVIMENTO 
DE MATO GROSSO

(66) 3498-1515

R. Benjamin Ceruti, 163 - Parque Castelandia I, Primavera do Leste - MT
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Inteligente e com uma visão plu-
ral, Mazzutti tem trabalhado no 
sentido de destravar o desenvol-
vimento do município de Prima-
vera do Leste. E como presidente 
tem o apoio dos colegas vereado-
res para implementar ações que 
possam permitir maiores investi-
mentos, gerar empregos, renda e 
melhorar a vida da população.

Como presidente, Manoel Despa-
chante, como é conhecido,  enten-
de que o cargo exige um trabalho 
mais administrativo e trabalha para 
que a Casa de Leis esteja unida com 
os anseios da sociedade e não ape-
nas prevendo uma carreira política 
e de olho nas próximas eleições”. 

De perfil técnico e focado em fa-
zer funcionar a coisa pública, o 
presidente fez algumas mudanças 
em sua gestão. “Quando  assumi a 
presidência fiz questão de dizer a 
todos os colaboradores – comissio-
nados e efetivos - que o tratamento 
dentro da instituição é igualitário, in-
dependente da pessoa ser situação 
ou oposição,  indiferente da função 
que exerce”. 

Segundo ele, o primeiro ato duran-
te a sessão ordinária foi retirar um 
tablado que deixava o presidente 
em uma altura superior aos outros 
no plenário.  “Somos iguais como 
ser humano, então eu acho que não 
devemos ser diferente por ser presi-

dente, não aceito privilégio nenhum 
e sou contra o uso da máquina pú-
blica para beneficiar alguém”. 
 Outra mudança realizada pela ges-
tão do Manoel Despachante foi co-
locar a serviço do Poder Legislativo 
profissionais com formação em di-
reito para atuar na assessoria legis-
lativa. De acordo com o presidente, 
essa mudança foi um avanço, pois 
o assessor legislativo não é apenas 
para a produção de leis, mas sim, 
para auxiliar a todos os vereadores 
a parte técnica jurídica, para que as-
sim possam desempenhar, de for-
ma mais elaborada, as atribuições 
de legislar. 

“O assessor parlamentar está traba-
lhando junto ao vereador no aten-
dimento das demandas legislativas 
do gabinete, pois, se o vereador 
passar o tempo inteiro só fazendo 
legislação, não conseguirá atender 
a comunidade, então esse suporte 
jurídico é muito importante para o 
andamento dos projetos de leis”. 

Além disso, visando o bom funcio-
namento da Casa de Leis, o presi-
dente optou em organizar a estrutu-
ra de cargos em todas as áres. “Hoje 
temos um servidor efetivo ocupan-
do a função no setor de compras 
e outro no RH. Essa estratégia tam-
bém ajudou muito na transição da 
presidência. Tivemos o cuidado de 
colocar um servidor, que ocupa a 
função de assessor legislativo, para 

acompanhar as necessidades da 
instituição no que diz respeito a es-
trutura. Desde uma simples manu-
tenção, ou a alguma demanda do 
gabinete”. 

VALORIZAÇÃO DO DINHEIRO 
PÚBLICO

Em um ano de gestão foram eco-
nomizados R$4.535.000 que serão 
repassados ao Executivo para que 
seja aplicado em necessidades es-
senciais. O presidente Manoel res-
salta que a economia realizada não 
é de um vereador apenas, ou da 
presidência, é uma economia que 
todos, entre vereadores e, servido-
res, fizeram para devolver a socie-
dade. 

Um importante marco para a histó-
ria da Câmara na gestão do presi-
dente Manoel Despachante será a 
reforma do prédio. A tão sonhada 
expansão sairá do papel. Desde a 
inauguração do atual prédio não 
houve ajustes, porém devido a ne-
cessidade de melhorar o ambien-
te de trabalho e atender aspectos 
como acessibilidade, o presidente 
está empenhado para traçar esse 
projeto moderno e dinâmico. 

MANOEL 
MAZZUTI
PERFIL TÉCNICO E 
VISÃO PLURAL

Ele preside o MDB e a Câmara 
Municipal de Primavera do Les-
te, duas funções políticas e ad-
ministrativamente importantes 
para o processo democrático, 
especialmente por que o par-
tido e o Legislativo  represen-
tam a caixa de ressonância  da 
vontade popular e o esteio da 
democracia. E toda essa respon-
sabilidade é do cidadão Manoel 
Mazzutti Neto, advogado, con-
tador e vereador no segundo 
mandato.

Será construído um anexo ao pré-
dio atual, com um espaço para o 
Instituto Memória, com condições 
de acomodar melhor todo o acervo 
que foi coletado, fotos, entrevistas 
que estão sob a responsabilidade 
da Câmara e disponíveis para pes-
quisa, para o conhecimento da po-
pulação e visitantes de outras loca-
lidades. 

A obra ainda contará com uma sala 
ampla que abrigará o administrati-
vo, sem paredes e com total sintonia 
para que haja um melhor andamen-
to do trabalho. Outra estrutura não 
menos importante será a constru-
ção de um auditório para reuniões 
e palestras. Será um espaço menor 
que o plenário, porém mais cômo-
do, didático, econômico e que irá 
atender as demandas diárias dos 
legisladores e comunidade. 

E o prédio atual, como fica? O pla-
nejamento é que alguns gabinetes 
ganhem mais espaço para atender 
a população e a ideia do presidente 
é não alterar o projeto arquitetôni-
co do prédio principal, apenas pro-
porcionar mais espaço e qualidade 
de trabalho. 

Toda a obra será construída no ter-
reno que fica aos fundos do pré-
dio principal que terá um segundo 
acesso para as dependências da 
Câmara, pela Avenida Porto Alegre. 
O projeto já foi aprovado e “claro 
que estamos ansiosos para desfru-
tar deste patrimônio público que 
tanto nos orgulha como cidadão”. 

Mesmo diante da perspectiva de 
mudança, de construção e exe-
cução, de tantas melhorias para 
desfrutar com nossa população, o 
presidente Mnoel Mazzutti reiterou 
que, a sua decisão de encerrar sua 
vida pública em dia 31 de dezem-
bro de 2024. “Gosto muito de Prima-
vera e, sinto-me realizado aqui, não 
me vejo morando em outro lugar, ser 
eleito duas vezes vereador foi o ápi-
ce do reconhecimento da sociedade 
para comigo e com isso, encerro um 
ciclo, acredito que não preciso per-
petuar no poder. Quero voltar a advo-
cacia que é a profissão que escolhi e 
tanto me orgulho de exercer”.

PROJETOS DO VEREADOR

PAVIMENTAÇÃO E MELHORIA NA 
TRAFEGABILIDADE: Alteração do 
modelo de construção dos paven-
tos das ruas da cidade. Antes as 
ruas poderiam ser pavimentadas 
com camada dupla de asfalto e 
agora com uma camada tripla.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA: Atuando 
de forma muito significativa na me-
lhoria da infraestrutura e segurança 
do município, Manoel Despachan-
te, elaborou o projeto, sancionado, 
que obriga utilização de iluminação 
de LED em vias públicas nos novos 
loteamentos. E isso já está aconte-
cendo. 

SIMPLIFICAR A LEGISLAÇÃO: Ma-
noel Despachante atua em desmis-
tificar a fala popular de que toda 
obra pública tem corrupção. “Essa 
afirmação pejorativa não cabe, pois 
muitas vezes, as leis que norteiam 
o processo de licitação são legisla-
ções amarradas e muito complexas 
e precisam ser melhoradas em nível 
nacional, pois há muitos entraves 
desnecessários para administrar a 
coisa pública, “tudo que se pode 
mudar em nível municipal estamos 
fazendo”. 

Por meio de uma atuação pautada 
em simplificar a legislação e au-
mentar a penalização para quem, 
de forma ilegal, utiliza o dinheiro 
público. Por isso, por diversas ve-
zes esteve em Brasília para buscar 
apoio dos deputados federais e se-
nadores - “muitas leis não são pos-
síveis mudar em nível municipal e, 
sim em nível federal”

CAUSA ANIMAL:  Outro destaque 
em sua legislatura é a causa ani-
mal. Existia uma lei municipal que 
limitava o número de animais de 
estimação por residência. Mazzutti 
apresentou uma propositura a favor 
da comunidade que permitiu um 
numero ilimitado de animais por 
residência. “Quero, novamente, re-
forçar aqui, que sempre defendi a 
causa animal, mas nunca utilizei em 
campanha política”. Ainda falando 
sobre a causa animal, outro projeto 
de lei do vereador, que proibiu a 

utilização de fogos de artifício que 
produzam barulho, ou seja, a utili-
zação de fogos não está proibida, 
desde que não haja o estampido 
dos próprios fogos. 

Mazzutti conseguiu  uma emenda 
parlamentar para aquisição de um 
castra móvel, que será utilizado em 
nosso município para a castração 
dos animais de famílias que não 
têm condições de pagar pelo servi-
ço para o controle maior da quanti-
dade de animais de ruas. 

O parlamentar busca, junto ao Exe-
cutivo,  “uma área para a construção 
de um Centro de Referência e Am-
paro de Zoonoses, para cuidar dos 
animais em situação de abandono”. 

Manoel é nascido em Seberi – RS, 
e mesmo há anos em Primavera, 
conserva o hábito de tomar um chi-
marrão pela manhã. É um excelente 
datilógrafo. Ama se aventurar junto 
com sua esposa Cibele Rodrigues 
em sua moto pelas estradas mundo 
a fora. Manoel e Cibele são moto-
queiros do Clube de Motos Cavalei-
ros Negros e amantes de um bom 
Rock. 

O político não pode 
ser um sonhador, 

tem que ser um 
realizador. Nós te-

mos no país um 
arcabouço de legis-
lação muito lento e 
acredito que tería-

mos que simplificar 
tudo. Mas essa mu-

dança viria do na-
cional, pois o poder 

que o município 
tem é muito pouco. 
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Iltemar Ferreira Queiros, mais po-
pularmente conhecido como Tema-
zim Pedreiro, foi eleito nas últimas 
eleições com 422 votos.  Natural de 
General Carneiro – MT,  nasceu na 
beira do Rio Garças e, como mesmo 
diz, “sou mato-grossense raiz, matu-
to”. Há 13 anos está filiado ao De-
mocratas atualmente União Brasil, 
partido que preside em Primavera 
do Leste. Casado, tem duas filhas.

“Nunca tinha pensado em ser can-
didato a vereador, porém era a von-
tade do meu pai, que sempre par-
ticipou dos bastidores políticos. Fui 
candidato três vezes, me elegi na 
última eleição e me sinto honrado 
pela confiança do povo”. De família 
simples, para ser eleito trabalhou 
muito com a família e amigos, pois 
nunca deixou a profissão de pedrei-
ro de lado, fez todas as campanhas 
paralelamente ao seu trabalho. 

Temazim Pedreiro é 3º secretário 
da Mesa Diretora da Câmara Mu-
nicipal. Sempre atuou fortemente 
na Agricultura Familiar e na Infraes-
trutura do município, No entanto, 
apoia todas as demais pastas com 
projetos e indicações. O legislador 
tem um olhar otimista sobre o de-
senvolvimento e o futuro do municí-
pio que atualmente é a 7ª economia 
do Estado. O vereador tem conhe-
cimento para emitir um parecer so-
bre o futuro de Primavera do Leste. 

“Já fui secretário de Obras e coor-
denador de Obra, atuando tam-
bém como presidente de bairro, de 
entidades sociais e associação de 
cowboy e cowgirl”.

Junto com os colegas vereado-
res, tem ido a Brasília para buscar 
emendas com os deputados fede-
rias e senadores para as áreas prio-
ritárias, saúde, educação e infraes-
trutura, pois acredita que, mesmo 
com todo esse crescimento e pros-
peridade, Primavera do Leste tem 
necessidades pontuais e “precisa 
de parcerias com os governos esta-
dual e federal”.

O vereador entende que “a eco-
nomia vai bem, mas ainda precisa-
mos melhorar. “Temos fomentado 
o nosso setor industrial, entretanto, 
precisamos de mão de obra quali-
ficada para atender a demanda. É 
inadiável investir em habitação po-
pular para que as famílias fixem re-
sidências na cidade e, para atendê-
-las, precisaremos de mais escolas, 
mais atendimento médico, enfim, o 
Poder Público terá que investir em 
infraestrutura”. 

Pela ótica do vereador, “o cresci-
mento exige  investimentos, porque 
a cidade não pode crescer desorde-
nadamente. Nesse sentido estamos 
solicitando mais ambulâncias, apoio 
incondicional para a agricultura fami-

liar, mais creches, transporte e princi-
palmente, segurança pública”. 
Temazim ainda ressalta que existem 
alguns projetos inadiáveis como 
a construção de um hospital com  
estrutura de regional, para atender 
as demandas do município e das 
cidades circunvizinhas. Temazim 
tem uma grande preocupação com 
o atendimento aos pacientes com 
câncer, que necessitam de exames 
e médicos especializados e. Com o 
hospital regional “a estrutura seria 
outra e o atendimento mais eficien-
te”.

Em relação aos projetos de lei vin-
dos do Executivo e aprovados na 
Câmara, o legislador  acredita que 
é preciso realizar uma força tarefa 
para dar andamento em assuntos 
importantes que alterem a lei eco-
nômica, orçamentária e licitatória, 
pois desta forma, “estamos prepa-
rando o município juridicamente 
para atender o pequeno, médio e 
grande empresário”. 
 
Dentro da ótica social, Temazim co-
menta da importância do projeto da 
Tarifa Social - “estou aqui como re-
presentante dos menos favorecidos 
e sei o quanto estes últimos anos fo-
ram difíceis, então um projeto como 
este sempre terá o meu apoio”. Te-
mazim Pedreiro foi eleito por uma 
parcela da população que depen-
de de políticas públicas, de infraes-
trutura e, portanto, transformou seu 
gabinete num espaço participativo 
que atende essas famílias menos 
favorecidas. “A Câmara é a Casa do 
Povo e a comunidade deve partici-
par mais das ações legislativas, não 
apenas nas sessões ordinárias, mas 
também acompanhar o trabalho de 
cada vereador no dia a dia”.

TEMAZIM 
MEU MANDATO É PRA FAZER A 
DIFERENÇA NA VIDA DAS PESSOAS.

Não é fácil estar deste lado, porque se tratando de leis, as 
ações demoram um pouco para acontecer, não é da noite 

para o dia, mas só participando e acompanhando para 
que se tornem realidade os pedidos e demandas. Eu sei 
que sou um porta voz da comunidade, e quero continu-
ar sendo este elo entre o povo e os poderes. Agradeço 

imensamente a esta terra que nos abençoou, e tudo que 
eu puder fazer, farei, pois estou em casa e não pretendo 
sair daqui, Primavera é minha cidade de coração e, toda 

as pessoas fazem parte desta construção. Estou de braços 
abertos para trabalharmos juntos por uma cidade melhor

Foi com o mesmo sonho de muitas 
pessoas que chegaram à Primavera 
do Leste - ‘da busca pela oportuni-
dade de construir uma vida melhor’ 
- que Sérgio Rodrigues Gonçalves, 
o vereador Crocodilo, deixou Bar-
ra do Garças há 20 anos. “Eu tinha 
certeza que em Primavera do Les-
te encontraria a oportunidade de  
viver do fruto do meu trabalho”. 
Simples e humilde, Crocodilo foi 
frentista, empresário, servidor pú-
blico e, agora na Câmara Municipal  
trabalha com foco para retribuir ao 
município tudo o que lhe foi pro-
porcionado. 

Com um perfil arrojado Crocodilo 
tem se destacado na 10º legislatu-
ra - já conseguiu com a Câmara dos 
Deputados e Senado, mais de R$ 3 
milhões de reais em recursos para 
Primavera do Leste. Sempre muito 
atento às demandas da população, 
principalmente dos menos favore-
cidos, o vereador, UB, tem apresen-
tado inúmeros projetos de lei e in-
dicações importantes, que ajudam 
a melhorar a vida cotidiana do cida-
dão - manutenção e construção de 
praças, academias e espaços para 
a prática esportiva, o recapeamen-
to das vias públicas e estradas que 

dão acesso aos assentamentos, ma-
quinário e insumos para a agricul-
tura familiar, construção de escolas, 
canal direto com o cidadão para su-
gestões e reclamações em relação 
a saúde pública, entre outras. 

“Crocodilo reitera - foi por isso que 
entrei na política, por que tinha a 
concepção de que o mandato me 
permitiria contribuir com as con-
quistas de direitos e melhoria na 
vida das pessoas”. Neste ano, Sér-
gio Crocodilo recebeu uma missão, 
a de ser líder do prefeito na Câma-
ra. Para o vereador, “é um trabalho 
de diálogo permanente com todos 
vereadores, indiferente da posição 
política de cada um, mas a confian-
ça  dos colegas da base aliada do 
prefeito me dá segurança para de-
sempenhar o meu papel de líder e 
sugerir ações ao Executivo”. 

Acessível, comunicativo, disponível 
para ouvir as pessoas, Crocodilo é 
popular, sem ser populista, vai onde 
está o problema, procura resolver 
as demandas de maneira satisfató-
ria, “tenho consciência do meu com-
promisso com a população, procu-
ro trabalhar com responsabilidade, 
respeitando cada cidadão que pre-

cisa dos serviços e atendimentos 
públicos e me sinto frustrado quan-
do não consigo resolver algum pro-
blema, porque fui eleito para servir 
a sociedade”.

Crocodilo sabe da responsabili-
dade de um vereador, “desde que 
fui eleito, comecei a trabalhar mui-
to, com simplicidade, pois antes da 
vida pública sempre tive vontade de 
ajudar o próximo e como vereador 
fica mais fácil, esse desejo é muito 
forte  em mim, na minha história de 
vida e da minha família, que saiu do 
estado da Bahia em busca de me-
lhores condições de vida em Mato 
Grosso”.

SÉRGIO
CROCODILO

Um bom político vem 
para a vida pública 

para servir e não para 
ser servido. Esse deve 
ser o pensamento de 

quem recebe a con-
fiança do voto po-

pular e, se o político 
pensar assim, cada 

um fizer a sua parte, 
é possível mudar a 
realidade coletiva. 

COMPROMETIDO COM AS DEMANDAS 
DA POPULAÇÃO
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inspetoradriano 66 99676-3223 contatoinspetoradriano@gmail.com

Servir é missão, fiscalizar é compromisso!

NEPOTISMO
EXONERAÇÃO DE PARENTES

DE VEREADORES

LEIS SANCIONADAS

 INFORMATIVO DO MANDATO

Maio de 2021

Novembro de 2021

Julho/Agosto de 2021

Vereador Adriano Carvalho 
inova em Intérprete de LIBRAS 

na Sessão da Câmara

Vereador Inspetor Adriano
é reconhecido como Policial

Destaque em Primavera do Leste

“Vereador não é profissão. 
Mas, o exercício da vereança tem

que ser profissional”.

EDUCAÇÃO PARA O 
TRÂNSITO NAS 

ESCOLAS DA REDE 
PÚBLICA DE ENSINO 

MUNICIPAL

ATENDIMENTO 
PRIORITÁRIO

PROGRAMA
ESCOLA AMIGA
DOS ANIMAIS

CONTRA
PASSAPORTE

VACINAL

DE LEI N° 1.135/2021

LEI N° 1.957/2021

LEI N° 2.025/2021

LEI N° 2.059/2021

Vereador Inspetor Adriano encaminha 

denúncia ao Ministério Público contra 

08 nomeações de parentes de 

vereadores na prefeitura de Primavera 

do Leste.

Promotor de Justiça vê indícios de 

nepotismo indireto e recomenda que 

os servidores sejam exonerados.

Prefeito acata recomendação e 

nomeados com grau de parentesco 

deixam de atuar na municipalidade.

Esta conquista é reexo do 
serviço prestado na Polícia 
Rodoviária Federal.
Para o vereador, a atuação 
parlamentar deu maior 
visibilidade ao seu trabalho 
no órgão federal. O Inspetor 
Adriano agradeceu os votos 
e a conança dos cidadãos 
que reconheceram sua 
contribuição em prol da 
segurança pública.

As falas do Inspetor nas sessões 
parlamentares são traduzidas 
pela intérprete de LIBRAS, Lia 
Batista. Assim, pessoas com 
deciência audit iva podem 
acompanhar o trabalho do 
v e r e a d o r  d e  m o d o  m a i s 
interativo.Infelizmente a ideia 
não foi seguida pelo presidente 
da Casa de Leis e o custo com a 
tradutora corre por conta do 
próprio Vereador Adriano.

Político nato, gosta de gente, tra-
balha pelo coletivo, tem um perfil 
agregador, humilde, apresentador 
de TV, vereador de terceiro manda-
to, mas sobretudo um ser humano 
especial – estamos falando de Luiz 
Carlos Magalhães Silva – o Luizinho, 
pré-candidato a deputado estadual 
pelo PP.

Luizinho foi candidato a deputado 
estadual e, em duas ocasiões assu-
miu uma cadeira na Assembléia Le-
gislativa de Mato Grosso – de feve-
reiro de 2011 a maio de 2012 e de 
dezembro de 2014 a 31 de janeiro 
de 2015 e, novamente colocou seu 
nome à disposição do partido, o PP, 
para concorrer a uma vaga de de-
putado estadual nas eleições desse 
ano.

Nas funções de deputado Luizinho 
foi autor do desmembramento do 
Comando Regional da Policia Mi-
litar, da Polícia Judiciária Civil e do 
IML do município de Rondonópolis 
para Primavera do Leste. Além des-
sa luta junto a Secretaria de Segu-
rança Pública, Luizinho lutou e con-
seguiu trazer  os primeiros leitos de 
UTI para Primavera em convênio 

com o governo do Estado.

Com o olhar plural, Luizinho se pre-
ocupou também com o produtor 
rural. Ele foi co-autor do projeto 
apresentado pelo deputado Sérgio 
Ricardo em que permitiu ao agricul-
tor e a agricultura familiar de fazer 
cinco hectares de lâmina d’água 
com dispensa da licença ambiental, 
sem necessidade de autorização da 
SEMA – Secretaria de Meio Ambien-
te do Estado – com isenção de pe-
nalidades.

Na Câmara Municipal exerceu ini-
cialmente a liderança do prefeito 
Leonardo Bortolin, com muita com-
petência, lealdade e respeito ao 
posicionamento dos colegas verea-
dores. Na sua concepção, “as dife-
renças de ideias, o contraditório, as 
opiniões pessoais só enriquecem o 
debate e contribuem para nortear 
os rumos da administração pública”.

Luizinho entende que a prospe-
ridade de Primavera do Leste é o 
resultado do comprometimento 
da Câmara Municipal, da iniciativa 
privada que cumpre seu papel com 
maestria na geração de emprego, 

nos investimentos, do trabalhador 
anônimo que está na construção 
civil, na lavoura, no comércio, na 
indústria, mas que representam 
uma força imensurável no desen-
volvimento do município e, “o torna 
cada dia mais atrativo para todos 
que buscam oportunidades, desde 
o chefe de família que quer melho-
rar de vida, oferecer mais conforto 
para sua família até ao grande em-
presário que vê nessa região pos-
sibilidades de crescer e  expandir 
suas atividades econômicas”.

Pré-candidato a deputado estadual, 
Luizinho coloca seu nome à dispo-
sição do PP não como projeto pes-
soal, mas pela necessidade de pre-
encher o vazio político da região, 
“somos uma potência econômica, 
temos uma agricultura que é refe-
rencia em produtividade, comercio 
a altura dos grandes centros, o pro-
cesso de industrialização que veio 
para ficar, mas não temos represen-
tatividade política na Assembléia 
Legislativa nem na Câmara Federal 
e, isso impacta no desenvolvimento, 
só um mandato pode dar voz e visi-
bilidade a essa região ”.

PRIMAVERA
DO LESTE

MERECE 
ESPAÇO 

POLÍTICO
PELA SUA 

CONTRIBUIÇÃO 
ECONÔMICA 

PARA MATO 
GROSSO

ESSA É A GRANDE MOTIVAÇÃO DA PRÉ-CANDIDATURA DE LUIZINHO 
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Karla da Saúde desafiou todos 
os prognósticos e pesquisas que 
acontecem no período eleitoral e 
se tornou a vereadora mais votada 
em Primavera do Leste, nas elei-
ções de 2020, exatamente num pe-
ríodo que os números apontam a 
representatividade feminina longe 
do ideal, mas que está avançando 
a cada pleito leitoral. Em 2020, o 
número de vereadoras eleitas no 
Brasil aumentou para 16% ante os 
13,5% da eleição de 2016. 

Natural de Paraíso do Leste, distrito 
de Poxoréu, Karla foi eleita com 852 
votos pelo Partido Verde, acredi-
tando na importância de “estarmos 
em todos os lugares apesar dos de-
safios e preconceitos”. Segundo a 
vereadora, mesmo com todos os 
avanços, existem homens que es-
tão na contramão da história e ain-
da pensam que “as mulheres não  
entendem de certos assuntos, que 
não temos capacidade de executar 

determinadas funções, entretanto, 
estou aqui como porta voz das mu-
lheres e quero sim fazer a diferença 
através da política”.

Com 32 anos, a vereadora está em 
Primavera do Leste há 14. De famí-
lia humilde, sempre ajudou no sus-
tento da casa, foi doméstica, com 
dedicação e esforço se formou em 
Ciências Contábeis, assumiu um 
concurso público de agente admi-
nistrativa de saúde, período em que 
começou a conhecer as necessida-
des dos usuários do Sistema Único 
de Saúde (SUS), e não parou por aí.  
Em seguida foi aprovada no con-
curso público para o mesmo cargo 
e, por competência coordenou a 
Central de Regulação - função es-
tratégica que monitora a disponi-
bilidade de vagas em atendimento 
especializado.

A trajetória da vida pessoal da ve-
readora Karla se confunde com os 

propósitos do seu mandato – as 
duas vertentes tem como  base a 
família,  respeito ao próximo, lisu-
ra nas decisões e dignidade “para 
corresponder a expectativa dos que 
me elegeram, que me avalizaram 
para exercer o meu mandato”.

Sem o viés feminista, Karla defende 
prioritariamente políticas públicas 
voltadas às mulheres. “Acredito na 
força da mulher, pois somos fortes 
o suficiente para buscar os nossos 
sonhos, entretanto, muitas vezes 
somos impedidas, e por isso preci-
samos trabalhar na construção de 
uma sociedade que contempla as 
nossas necessidades”.

Dentro desta perspectiva, Karla 
entende que é preciso mais união 
entre as mulheres, em todos os 
setores, ”por exemplo, na política, 
apesar de representarmos a maio-
ria do eleitorado e da população, 
somos minoria nos cargos eletivos”. 

O PRECONCEITO CONTRA A MULHER É INCONTESTÁVEL

KARLA 
DA SAÚDE   

TRABALHO LEGISLATIVO

Karla da Saúde é moradora da região que mais cresce no 
município, o bairro Primavera III. Por isso, tem uma forte 
atuação na região. Dentro do seu mandato, indicou a re-
forma do laboratório central e busca, junto a Prefeitura, a 
implantação de um Centro de Exames e Imagens para o 
bairro Primavera III, devido o crescimento populacional. 

Na área de mobilidade urbana, Karla articula a implan-
tação de melhoria no trânsito, com ciclovias que cortem 
toda a cidade, para beneficiar as pessoas que utilizam a 
bicicleta como meio de locomoção.
Karla também está integrada nos debates que envolvem 
o fim do ciclo da violência contra a mulher, seja domés-
tica, no trabalho ou em qualquer lugar. A vereadora ex-
plica que a violência contra a mulher é um tema, infe-
lizmente, que ainda precisa ser amplamente discutido 
pensando no fortalecimento da rede de apoio e na rea-
lização de um trabalho que envolva o agressor, para que 
assim, o ciclo cultural seja quebrado.

CONQUISTAS

Karla enfatiza duas conquistas que, atualmente, já fazem 
a diferença para a vida das mulheres. A primeira é a lei da 
licença maternidade, que foi estendida de quatro para 
seis meses. A segunda é a lei da pobreza menstrual, em 
que muitas mulheres de baixa renda não têm acesso ao 
absorvente. Em Primavera do Leste a Secretaria de Saú-
de está disponibilizando os absorventes nos postos de 
saúde, proporcionando, assim, a dignidade menstrual a 
tantas mulheres de nossa cidade.

Nossa cidade completou 36 anos de 
muito trabalho e desenvolvimento. 

Sinto-me honrada em fazer parte 
deste processo histórico e sei que 
iremos desbravar ainda mais, pois 
também me sinto filha desta terra 

amada.

Sei que se estou como 
vereadora, porque muitas 
mulheres acreditaram em 
mim e na minha força em 
representar o olhar feminino 
dentro da política. 
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O vereador Renato Cazanelli (União 
Brasil) faz um balanço positivo do 
momento vivido pelo município 
de Primavera do Leste. E ele tem 
motivos. Ao completar 36 anos de 
emancipação político-administrati-
va, em 13 de maio mantém o posto 
de uma das cidades mais prosperas 
do país, apesar das dificuldades im-
postas pela pandemia de Covid-19 
e pela guerra na Ucrânia, mantendo 
bons índices de desenvolvimen-
to humano e renda per capita. E o 
fermento, lembra ele, “é o agrone-
gócio”, seguido da eleição do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).  

“Sobretudo, é resultado do ideal 
dos pioneiros e primeiros adminis-
tradores, mantido vivo ao longo dos 
anos, de tornar Primavera do Leste 
um lugar atrativo e bom de viver, 
os quais fixaram moradia e rein-
vestem na própria cidade, é o caso 
da maioria dos produtores rurais, e 
dos demais empreendedores que 
migraram depois, possibilitando 
emprego, renda e, igualmente, qua-
lidade de vida aos colaboradores e 
seus familiares”, ressalta.  

Renato do Sindicato Rural, como é 
popularmente conhecido, diz que o 
desafio na atualidade é possibilitar 
um contínuo e planejado investi-
mento público em áreas essenciais 
em atendimento a crescente popu-
lação. “Precisamos garantir saúde, 
educação, habitação, segurança e 
lazer de qualidade, visando um de-
senvolvimento sustentável, necessi-
dades que aponto desde o início do 
meu mandato em 2021”, lembra.      

De acordo com ele, classe política, 
sociedade civil organizada e de-
mais munícipes precisam continuar 
atentos à importância da necessi-

dade de se colocar os interesses 
da municipalidade acima dos pes-
soais.  

“Parabenizo Primavera do Leste e o 
povo primaverense.  Aproveito, ain-
da, para sugerir ao eleitor que tire, 
transfira, regularize o seu título e 
exerça o ato cidadão de votar. Que 
tome cuidado com os aventureiros, 
de pouco trabalho e discurso me-
ramente eleitoreiro. Vote em gente 
preparada, bem intencionada, com 
serviço prestado, comprometida 
com as garantias constitucionais e 
liberdades individuais”, pondera.

A AVALIAÇÃO É DO PRIMEIRO-SECRETÁRIO DA CÂMARA MUNICIPAL, RENATO CAZANELLI 

PRIMAVERA DO LESTE
Cidade deve seguir os trilhos do desenvolvimento sustentável 
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Proteger e servir a comunidade são 
decisões que fazem parte da rotina 
de José Paulo Zancanaro. Policial 
Rodoviário Federal, professor, ba-
charel em direito, contador e defen-
sor dos valores da família, cristãos 
e do trabalho, Inspetor Zancanaro, 
como é conhecido na Câmara Mu-
nicipal de Primavera do Leste, foi 
eleito vereador  para a legislatura 
de 2021/2024 e tem pautado sua 
atuação parlamentar com os valo-
res inerentes a sua personalidade e 
com a experiência que conquistou 
na PRF e no serviço público - hones-
tidade, lealdade, disciplina, com-
prometimento e determinação.

Em pouco menos de dois anos de 
mandato, Inspetor Zancanaro reali-
za diversas ações para aproximar a 
sociedade das discussões políticas. 
“Passamos por momentos de des-
crença na política, mas esse cená-
rio está mudando desde que nosso 
país começou a ser governado por 
pessoas sérias e maior participação 
da sociedade”. E, para o vereador, 
“para efetivar essa mudança é im-
prescindível, cada vez mais, da parti-
cipação consciente da comunidade 
nas questões públicas - cobrando, 
trazendo demandas, fiscalizando o 
trabalho público, compartilhando 

informações e construindo junto a 
transformação que nosso Brasil pre-
cisa”.

Para que a sociedade ocupe seus 
espaços nas decisões, o legislador 
criou o projeto Integração Parla-
mento, em parceria com o curso de 
direto da Universidade de Cuiabá, 
campus Primavera do Leste. O ob-
jetivo é trazer para as discussões 
acadêmicas toda etapa de trabalho 
do Legislativo. Para este semestre, 
Zancanaro pretende ampliá-lo para 
que, cada vez mais, as pessoas pos-
sam estar presentes  e conhecer a 
importância do trabalho do parla-
mento.

Consciente da sua responsabilida-
de em ser um agente de transfor-
mação política, Inspetor Zancanaro 
é presidente da Comissão de Eco-
nomia e Finanças e membro da Co-
missão de Justiça e Redação, na Câ-
mara Municipal. “Essas funções me 
permitem debates mais detalhados 
e técnicos em torno dos projetos 
que tramitam na Casa e que impac-
tam diretamente a vida da popula-
ção”.

Inspetor Zancanaro entende que o 
mandato eletivo estabelece um elo 
entre o povo e seus representantes 
em todas as esferas - municípios, 
estado e país e, na sua concepção, 
esse diálogo permanente com as 
lideranças permite levar as deman-
das de Primavera para deputados 
e senadores e conseguir recursos 
para o município. Zancanaro con-
seguiu dois milhões .“ Sou policial 
e tenho o dever de  trabalhar para 
melhorar cada vez mais a seguran-
ça pública da nossa cidade, mesmo 
que ela seja uma pauta do Estado, 
mas entendo que a responsabilida-
de é de todos nós”.

Dentro da pauta, o Vereador Zanca-
naro conseguiu viabilizar a constru-
ção do novo posto da 5ª delegacia 
da PRF de Primavera do Leste, da 
reforma do 14° Batalhão da Polícia 
Militar, a construção do novo prédio 
para o Corpo de Bombeiros, a im-
plementação da atividade delega-
da - que permiti aumentar o efetivo 
policial nas ruas - e tem buscado 
mais investimento no videomonito-
ramento. 

Além disso, por entender a impor-

ZANCANARO 
POLÍTICA COMO INSTRUMENTO EFICAZ 
DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

tância do agronegócio para a eco-
nomia local e seu peso na balança 
comercial brasileira, o legislador 
trabalha ao lado da Prefeitura e ve-
readores, a melhoria da infraestrtu-
ra, principalmente, no que tange a 
trafegabilidade das estradas pelas 
quais escoam nossa produção. “As 
estradas são o principal modal de 
escoamento de safra e, uma via ade-
quada possibilita mais segurança 
no trânsito e diminuição de custos”.

Por ter trabalhado na roça dos sete 
aos 17 anos, Zancanaro entende os 
desafios dos pequenos produtores. 
Por isso, em parceria com os depu-
tados estaduais e governo, articula 
a isenção de pedágio aos produto-
res da agricultura familiar que utili-
zam um pequeno trecho da rodovia 
MT-130. “Ainda dentro dessa pau-
ta, junto com o prefeito Leonardo 
Bortolin, em parceria com a UNIC, 
estamos articulando a reforma da 
feira municipal, prevista para iniciar 
no próximo ano, para que assim, os 
comerciantes e as mais de dez mil 
pessoas que circulam por lá, sema-
nalmente, possam ter mais seguran-
ça de comodidade”.

UM POUCO DA HISTÓRIA DE 
ZANCANARO

Paranaense de Santa Cruz do Mon-
te Castelo, chegou aos 13 anos em 
Mato Grosso, ao lado dos pais e ir-
mãos. A família estabeleceu mora-
dia no município de São José dos 
Quatro Marcos, onde comprou uma 
pequena área de terra para plantar 
arroz, café e milho. Conseguiram o 
que buscavam no Estado, melhores 
condições de vida, já que no Paraná 
atuavam como parceiros agrícolas 

produzidos em terras alheias. De 
origem humilde, enfrentando as di-
ficuldades diárias, Inspetor Zanca-
naro trabalhou no campo dos sete 
aos 17 anos, quando terminou o 
magistério e começou a lecionar. 

Em seguida, passou no concurso de 
agente administrativo fazendário e 
foi atuar na Agência Fazendária de 
São José dos Quatro Marcos, onde 
ocupou a função de chefia. Após 
sete anos, assumiu  o concurso da 
Polícia Rodoviária Federal. Traba-
lhou na região de fronteira em Cá-
ceres e Pontes e Lacerda por mais 
de dez anos e depois foi transferi-
do para a 5ª delegacia da PRF de 
Primavera do Leste, cidade que o 
acolheu, ao lado da esposa Márcia 
Zancanaro que escolheu para criar 
as filhas Larissa, Geovana e Cristiny.

“Entrei na política para retribuir tudo 
que o município me proporcionou, 
qualidade de vida, amizades e 
oportunidades. E, também, porque 
precisamos de uma mudança com-
portamental política. Precisamos 
pensar em projetos políticos a lon-
go prazo e que englobe toda a nos-
sa região. Uma união em torno do 
bem comum”.

Vivemos um momento político de 
mudança. Nosso atual governo tem 

pregado a possibilidade de uma 
política honesta. Acredito que seja uma 

oportunidade de transformação no 
sistema político do país. Por isso, cada vez 
mais a sociedade precisa ocupar o espaço 

da participação consciente.

66 99986-2867
66 3498-5138

Rua dos Hangares, 501. Dist. Industrial, Aeroporto municipal

garraaviacao@garragrupo.com.br

Pulverização

Adubação

Semeadura

66 99624-9200

66 99986-2867
Ticiano Tomazi Burgin

BR-070 281, Posto Alvorada Sala 02

Thiago Santos

garratransportes@garragrupo.com.br
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No terceiro mandato de vereador 
por Primavera do Leste, sendo a 
primeira vez que assumiu a cadei-
ra de parlamentar por um período 
de oito meses no ano de 2015, Luis 
Costa (PP), assumiu uma postura 
polêmica na politica, trazendo te-
mas que nem todo mundo gosta de 
falar ou perpetrando de  Projetos de 
Lei tidos como polêmicos, exemplo 
o que proibiu ideologia de gêneros 
nas escolas do município, na épo-
ca elogiado e divulgado pelo atual 
presidente Jair Bolsonaro (PL).  Luis 
Costa começa sua carreira política 

e ao assumir em 09/11/2015 no dia 
da posse diz ao público e faz refe-
rência ao pai Sr. Alberto que estava 
na plateia, “pai vou honrar o nome 
de Deus e o nome do senhor aqui e 
não vou roubar”,  além de prometer 
fiscalizar o dinheiro público. 

Após este período disputou as 
eleições e conseguiu ser eleito em 
2016 e reeleito no pleito eleitoral 
de 2020, ambas disputas para car-
go de vereador. Em 2018 concorreu 
ao cargo de deputado estadual, ob-
tendo 4.491 votos sendo o candi-

dato mais votado no município de 
Primavera do Leste ficando na 5… 
suplência. 

Com resultado das eleições de 
2018 mesmo não vencendo, Costa 
se sente um vitorioso, “fui para uma 
eleição sem nem um apoio politico 
em Primavera do Leste e consegui 
desbancar candidatos miliários, 
incluindo os candidatos apoiados 
pelo prefeito Léo”. 

Segundo o vereador as divergên-
cias políticas aumentaram ao ter 

SOBREVIVI

ASSIM LUIS COSTA RESUME AS TURBULÊNCIAS VIVIDAS NA 
POLÍTICA DE PRIMAVERA DO LESTE

este resultado nas urnas, pois em 
uma futura corrida ao Paço munici-
pal o nome dele aparece bem co-
tado e não agrada parte da “elite 
primaverense”. 

Luis se sente perseguido “com 
ações dos meus adversários políti-
cos, principalmente usando a jus-
tiça para tentar me barrar”. Tendo 
o mandato de vereador cassado 
em primeira e segunda instância, 
Luis Costa volta ao cargo por uma 
liminar deferia pelo Ministro Carlos 
Bastide Horbach do TSE – Tribunal 
Superior Eleitoral, ao retornar o 
vereador afirma voltar fortalecido, 
“volto fortalecido, sempre acreditei 
na justiça de Deus e dos homens”, 
pontua Costa.  
Outra bandeira defendida pela atu-

ação do vereador é o combate a 
corrupção, defensor do presidente 
Jair Bolsonaro, Costa mantem po-
sição firme e dura para fiscalizar o 
dinheiro público, atuando como 
presidente da CPI – Comissão Parla-
mentar de Inquérito que investigou 
e provou a ineficácia do trabalho 
prestado há época pela empresa 
Águas de Primavera  o que na con-
clusão o Ministério Público sugeriu 
multa de mais de 35 milhões contra 
a concessionária, além de denúncia 
em possíveis esquemas de licita-
ções de transporte escolar, apreen-
são de bens públicos, devolução de 
dinheiro ao município ou lutando 
pela saúde, educação e segurança 
pilares básicos de direito do cida-
dão. Segundo o vereador, “defendo 

todos, onde sou chamado. Estou 
para buscar ajudar o cidadão, seja 
em grandes ou pequenas causas, 
pois conhecer a necessidade nosso 
povo e buscar resolve-las é essen-
cial para um vereador”. 

Luis Costa afirma que devido sua 
atuação já recebeu inúmeras ame-
aças, mais garante continuar a lutar 
pela população e que ama oque 
faz, “a politica é uma da melhores 
formas de fazer o bem, assim como 
Jesus ensinou e tenho certeza que, 
com a proteção de Deus, seguirei 
nesta batalha de combater o mal 
diário e batalhar pela nossa gente, 
pois graças a Deus até aqui sobre-
vivi”.  

defendo todos, 
onde sou chamado 

lá estou para buscar 
ajudar o cidadão, 

seja em grandes ou 
pequenas causas, 

pois conhecer a 
necessidade nosso 

povo e buscar 
resolve-las é 

essencial para um 
vereador
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BELA VISTA
DECOR
CASAL EMPREENDEDOR APRESENTA 
NOVA PROPOSTA PARA O SEGUIMENTO 
DE MÓVEIS EM MADEIRA

A loja Bela Vista Decor é 100% 
composta por moveis e objetos 
decorativos exclusivos

De acordo com cada época, os mó-
veis e objetos de decoração passam 
por diversas transformações. Assim 
como a moda, os itens essenciais 
para a mobília de um imóvel acom-
panham tendências e, ao longo do 
tempo, vão sendo produzidos por 
diversos tipos de materiais. Mas, en-
tra moda e sai moda, a madeira não 
deixa de estar entre as principais 

opções. Tanto para casas, escritó-
rios e áreas internas e externas, ela 
traz elegância, sofisticação, durabi-
lidade e infinitas possibilidades de 
peças exclusivas. 

A exclusividade é o diferencial. Por 
isso a Bela Vista Decor se tornou re-
ferência no seguimento de móveis 
de madeira em Primavera do Leste. 
A criatividade da equipe já alcança 
diversos municípios ao redor de 
Primavera do Leste, capital do Es-
tado e fazendas. Peças também são 
transportadas para outros estados, 
como São Paulo, por exemplo. 

A empresa é comandada pelo casal 
de proprietários Tarcísio Pedroso e 
José Carlos. Há dois anos eles ofe-
recem os designs mais modernos 
do mercado, após fazerem a am-
pliação dos negócios e tornar o que 
era apenas uma madeireira em uma 
loja que encanta qualquer pessoa 
que esteja construindo ou em pro-
cesso de reforma. 

Tarcísio está há 10 anos no mercado 
de Primavera do Leste, desde que 
começou as atividades da madei-
reira no município. Sua relação com 
a madeira vem de família, porque 

seu pai, Tirço  Pedroso Júnior, de 
Aripuanã/MT, faz extração e mane-
jo sustentável, conforme as normas 
estabelecidas pela Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente (SEMA) e 
Instituto Brasileiro de Meio Ambien-
te e Recursos Naturais (IBAMA). 

Com olhar de empreendedor, ins-
talou a madeireira em Primavera do 
Leste visando acompanhar o cres-
cimento do município e prestar um 
serviço diferenciado na região. Hoje 

o casal atende uma cartela de cerca 
de 200 clientes mensais, inclusive, 
se tornaram fornecedores de outras 
empresas do mesmo ramo, no mu-
nicípio. 

É a empresa que tem o maior esto-
que a pronta entrega, a única com 
100% do estoque em madeira e 
que trabalha com pronta entrega. 
Porém, o diferencial da Bela Vista 
é que os clientes não precisam se 
contentar com os produtos já finali-



94 95w w w . e m p a u t a m t . c o m . b r w w w . e m p a u t a m t . c o m . b r

mento personalizado para entregar 
exatamente o que os arquitetos ou 
proprietários de imóveis idealizam. 

A qualidade das madeiras é irre-
parável. A Bela Vista tem variados 
tipos de material para cada pro-
posta de móvel, objetos de decora-
ção, pergolados e muito mais. Tudo 
com um preço diferenciado. Sem 
a necessidade de comprar a maté-
ria prima de terceiros, a Bela Vista 
consegue oferecer qualidade com 
preços acessíveis.

O atendimento da Bela Vista inclui 
instalação e assistência no local. 
Sempre com boas ideias, Tarcísio 
visita os lugares onde as peças se-
rão instaladas e, com a participação 
de um arquiteto ou não, sugere os 
melhores móveis e tipos de madei-
ras para transformar os espaços de 
uma maneira que agrade o cliente 
e que traga conforto e bom visual. 
   
Os cuidados pós instalação dos 
móveis também é algo que a dupla 
preza. Por isso a orientação sobre o 

tratamento das madeiras durante a 
limpeza e sugestões de produtos a 
serem aplicados, sempre estão pre-
sentes no pós atendimento. E todas 
as peças entregues tem garantia, 
com período a depender do tipo 
de madeira. 

Quem é apaixonado por uma pe-
gada mais rústica, no entanto, ao 
mesmo tempo moderna, não pode 
deixar de visitar a Bela Vista Decor 
para conferir todas as novidades e 
conhecer as peças únicas. 

 
ENDEREÇO

Rua Roma, esquina com  Rua Vitória, nº 584, Parque das Águas

Escaneie esse código QR
e saiba mais
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A Igui Piscinas de Primavera do 
Leste já é líder de vendas na ci-
dade. Mas agora, com a nova 
“Linha Cerâmica” que está che-
gando, a tendência é ficar ainda 
melhor. 

O casal representante da Igui na 
cidade, Jean Castelli e Wanessa 
Castelli já está com tudo prepa-

NOVA LINHA DE PISCINAS IGUI
CHEGA EM PRIMAVERA DO LESTE 
COMO MELHOR CUSTO-BENEFÍCIO 
DO MERCADO

rado para oferecer essa novida-
de da franquia para os clientes 
primaverenses. 

De acordo com Wanessa Cas-
telli, além do custo-benefício, 
a nova proposta de piscina traz 
autonomia para que o cliente 
escolha o tamanho ideal de sua 
piscina, além de pastilhas que 

melhor combinam com a área 
de lazer da casa. 

A Linha Cerâmica também 
garante o fim de infiltra-
ções e vazamentos e deixa 
o ambiente ainda mais so-
fisticado, tudo no formato a 
gosto do arquiteto ou pro-
prietário. E a instalação e 
logística são realizadas em 
tempo recorde. 

Jean e 
Wanessa Caselli, proprietários

Uma entidade que cresce junto com 
o progresso de Primavera do Leste 
é o Moto Clube Cavaleiros Negros. 
Com quase 11 anos de história em 
Primavera do Leste e 57 membros, 
a entidade vem acumulando gran-
des conquistas. 

Os Cavaleiros Negros já são reco-
nhecidos, por lei municipal, como 
entidade de utilidade pública. O 
que era uma ideia entre amigos 
para organizar passeios de moto se 
transformou, ao longo desses anos, 
em iniciativas que ajudam a melho-
rar a vida das pessoas. 

Os membros desenvolvem ativida-
des como: arrecadação de doces e 

brinquedos para o lar das crianças; 
doações de cestas básicas para o 
Centro Dom Bosco; recolhimento 
e doação de roupas para a Cruz 
Vermelha; doação de fraudas ge-
riátricas para pessoas de terceira 
idade; contribui com doações para 
entidades sem fins lucrativos como 
APAE, APAPI, SOS Animais e outras 
entidades; além de doarem cober-
tores para famílias carentes. No últi-

mo mês de maio 320 pessoas foram 
beneficiadas com os cobertores 
para se protegerem do frio. 
O atual presidente do Moto Clu-
be, Dalton Vinícius dos Santos, co-
menta que todos os membros não 
medem esforços para fazer o bem 
e contribuir com a parcela da popu-
lação que necessita de ajuda. 

Para o ano de 2023 o Moto Encon-
tro Nacional - o principal evento 
dos Cavaleiros Negros,  que irá para 
a sexta edição e que reúne apaixo-
nados por motos de várias partes 
do Brasil - já tem data para ocorrer. 
Será nos dias 24 e 25 de março. 
Aguardem!

CAVALEIROS NEGROS ULTRAPASSA A 1ª DÉCADA 
DE HISTÓRIA ACUMULANDO DEZENAS DE AÇÕES 
SOCIAIS EM PRIMAVERA DO LESTE

Como entidade 
entendemos que 

temos a obrigação 
de desenvolver 

ações que possam 
impactar de forma 

positiva a vida 
daqueles que 

mais precisam e 
vamos continuar 

a exercer nossa 
responsabilidade 

social.

Telefone: (66) 3498-3180
Endereço: R. das Dálias, 11 - Parque Eldorado,

Primavera do Leste 

Investir em segurança é proteger
o seu patrimônio!
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A Prefeitura de Primavera do Leste 
adquire produtos diretamente da 
agricultura familiar para a merenda 
escolar, de acordo com o que de-
termina a lei -  destinar o mínimo de 
30% do valor repassado a estados, 
municípios e Distrito Federal pelo 
Fundo Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação (FNDE) para o Pro-
grama Nacional de Alimentação Es-
colar (PNAE) na compra de gêneros 
alimentícios diretamente da agri-
cultura familiar, do empreendedor 
familiar rural ou de suas organiza-
ções, priorizando os assentamentos 
da reforma agrária, as comunidades 
tradicionais indígenas e as comuni-
dades quilombolas.

De acordo com o secretário de Agri-
cultura e Meio Ambiente, Toninho 
Filho, esse encontro da alimentação 
escolar com a agricultura familiar 
tem promovido uma importante 
transformação porque permite que 
alimentos saudáveis e, com vínculo 
regional, produzidos diretamente 
pela agricultura familiar, possam ser 
consumidos diariamente pelos alu-
nos da educação básica.
A comercialização dos produtos já 
aproxima de um milhão de reais, 
subdivididos em grupos informais, 
grupos formais e agricultores indi-

viduais, pontua o Coordenador da 
Agricultura Familiar, Rogério Del-
mon. Segundo ele, os alimentos en-
tregues nas escolas são produzidos 
no município e região, buscando 
sempre “oferecer alimentação sau-
dável e adequada, com o uso de 
alimentos variados, seguros, que 
respeitem a cultura, as tradições e 
os hábitos alimentares”. 

AGRICULTURA FAMILIAR DE PRI-
MAVERA DO LESTE É REFERÊN-
CIA PARA MATO GROSSO

Primavera do Leste é conhecida na-
cionalmente como cidade do Agro-
negócio, com suas áreas de soja, 
milho e algodão e, é interessante 
destacar neste cenário a força da 
Agricultura Familiar. Hoje, a grande 
Primavera (região de Primavera e 
área limítrofe) conta com cerca de 
400 famílias que vivem direta ou in-
diretamente da Agricultura Familiar 
e, que comercializam seus produ-
tos, em sua maioria, nas feiras muni-
cipais. Os gêneros produzidos aqui 
no município são bem diversifica-
dos, comum nesta atividade; hor-
tifrutigranjeiros, leite e derivados e 
até mesmo mudas de plantas. 

Atualmente, o município conta com 

duas Feiras Municipais e que são 
referência no Estado - a feira do 
Centro Leste que é administrada 
pela APRHOLESTE (Associação de 
Hortifrutigranjeiros de Primavera do 
Leste) e a feira do bairro Primavera 
III que é administrada pela ASFE-
GRAMP (Associação de Feirantes 
da Grande Primavera III).  Nestas, as 
pessoas encontram vários gêneros 
alimentícios produzidos pelos agri-
cultores e além do mais, tem o  ar-
tesanato e a praça de alimentação. 

Entusiasta da agricultura familiar, 
Rogério afirma que existem vários 
projetos que estão sendo planejan-
do para os próximos anos. E exem-
plifica - pomar municipal, horta nas 
escolas, hortas verticais em parceria 
com a SAS – Secretaria de Assistên-
cia Social - programa de troca im-
plementado; onde o produtor rece-
be insumos como adubo orgânico/
calcário/plasticultura e devolve ao 
município, gêneros alimentícios 
produzidos por eles mesmos que 
são encaminhados às Unidades do 
município, como também a produ-
ção de farinha no Assentamento 
São Gabriel com marca própria e 
sob a responsabilidade pelas mu-
lheres locais. 

AGRICULTURA FAMILIAR COMERCIALIZA 
CERCA DE UM MILHÃO EM PRODUTOS PARA 
A MERENDA ESCOLAR
 

MULHER: UM BRAÇO FORTE 
PARA A AGRICULTURA FAMILIAR

A agricultura familiar guarda histó-
rias de mulheres trabalhadoras que 
somam, de maneira igualitária, para 
o sustento de suas famílias. Na feira 
Municipal de Primavera do Leste, 
Luciana Pereira da Silva é uma de-
las. 

Quando o galo ainda nem pensou 
em cantar já está preparada para 
mais um dia de muito serviço árduo. 
Junto ao marido Marcos Bordão e 

com apoio do casal de filhos, Lucia-
na começa a realizar as atividades 
para que, em dias de feira, não falte 
leite de gado, linguiças e salames 
suínos artesanais, galinha caipira e 
ovos aos clientes que não abrem 
mão da qualidade dos produtos 
que sua família oferece. 

Há 14 anos a rotina é a mesma. Com 
criações e produções em uma área 
que fica localizada no município 
de Poxoréu, após produzir os em-
butidos, tudo é trazido para a Feira 
Municipal do Centro Leste, todas as 
quartas, sábados e domingos. 

Quando perguntado a ela se o fato 

de ser mulher gera alguma dificul-
dade para o trabalho no campo, 
comenta: “nenhuma dificuldade. 
Às vezes é necessária a força mas-
culina. Fora isso, tudo que o que faz 
o meu marido, sou capaz de fazer 
também. Até matar”, diz ela quando 
se refere ao abate animal. 

A maior parte do trabalho Luciana 
aprendeu graças a um curso do Se-
nai, oferecido no Sindicato Rural de 
Primavera do Leste. E parte de sua 
infância foi em fazenda, onde o pai 
fazia o serviço de vaqueiro. 

“Mas o amor que está na gente, 
transformamos em trabalho. Para 
uma mulher levar a vida no campo, 
não basta somente estar no campo. 
É preciso amar o campo”, diz Lucia-
na, que passou esse amor para os 
filhos que mal gostam de ficar na 
cidade. 

Por mais que Luciana Silva entenda 
que ser pequena produtora rural, 
junto a incumbência de uma dona 
de casa, acaba sendo tarefa árdua, 
ela acredita que “não existe dificul-
dade para quem tem vontade de 
vencer. Desde que haja o amor, o 
resultado sempre vem”. 

Mas o amor que 
está na gente, 
transformamos 
em trabalho. 
Para uma mulher 
levar a vida no 
campo, não basta 
somente estar no 
campo. É preciso 
amar o campo
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Com a taxa de pessoas contamina-
das pela Covid-19 e as mortes pela 
doença cada vez menos frequen-
te, todos os trabalhadores estão 
podendo dar aquela respirada. A 
sensação de voltar à normalidade, 
após o Governo do Estado liberar o 
uso de máscaras, no início do mês 
de março, trouxe alívio para quem 
depende de contato com pessoas 
para sobreviver. 

A 1ª Feira Municipal de Primavera 
do Leste, localizada no Centro Les-
te, por exemplo, passou por diver-
sos desafios durante a pandemia. 
Além da redução drástica de clien-
tes, a Associação dos Produtores 
de Hortigrangeiro de Primavera do 
Leste (Aprholeste) teve aumento 
de gastos para conseguir manter o 

atendimento à população. Foi uma 
queda de 80% no movimento e um 
aumento de 20% nas despesas para 
a compra de álcool em gel. Grande 
parte dos mais de 80 associados 
deixaram de arcar com a contribui-
ção mensal. 

O presidente da Aprholeste, Mar-
cos Vinícius Gomes Bordão relata 
que, apesar de ser a única feira do 
Estado a não paralisar as atividades 
durante a pandemia, as famílias que 
dependem da feira se viram em 
uma situação complicada. “Grande 
parte dos nossos clientes são ido-
sos. Esses foram os primeiros a se-
rem proibidos de vir à feira. Nosso 
setor foi visto como um vilão por 
atrair pessoas mais velhas e aglo-
merar”, relembra o presidente. 

Há seis anos fazendo parte da di-
retoria, Marcos não imaginava pre-
senciar a situação. Foram realizadas 
diversas reuniões como Comitê de 
Combate ao Coronavírus do mu-
nicípio. Solidários com a causa, os 
membros deixaram a feira funcio-
nar, desde que seguissem os proto-
colos sanitários. 

“Agora estamos nos reerguendo. A 
Associação trabalha para manter o 
espaço de forma que todos os clien-
tes possam disfrutar de nossa feira 
completa, com hortifrúti, carnes su-
ínas e bovinas, embutidos, artigos 
de selaria, artesanatos, vestuários 
e praça de alimentação”, destaca 
Marcos Bordão. 

1ª FEIRA MUNICIPAL DEPRIMAVERA DO LESTE
SE REERGUE APÓS DIFÍCIL PERÍODO PANDÊMICO

MOVIMENTO POLÍTICO TRAZ 
MELHORIAS PARA A FEIRA MU-
NICIPAL

O presidente Marcos considera que 
o movimento político que a gestão 
da Aprholeste tem feito, estando 
mais próxima das autoridades do 
município para apresentar deman-
das e necessidades dos feirantes, 
tem trazido bons frutos. 

Por meio do empenho do vereador 
Zancanaro, o futuro trará um novo 
estacionamento, mais amplo, para 
que mais clientes possam deixar os 
carros com segurança durante as 
compras. O projeto estrutural está 
sendo desenvolvido junto a Univer-
sidade de Cuiabá (UNIC). 

A climatização do ambiente deve 
ser instalada em breve. O vereador 
Tailan Zanata, por meio de emenda 
parlamentar, garantiu a compra de 
seis aparelhos que já estão prontos 

para que a prefeitura realize a ins-
talação. 

“Esperamos dias melhores e esta-
mos otimistas para que a circulação 
de pessoas volte ao normal na fei-
ra”, diz o presidente Marcos, que la-
menta profundamente por todos os 
amigos feirantes que se foram por 
causa da COVID-19.

Agora estamos nos 
reerguendo. A Associação 

trabalha para manter o 
espaço de forma que 

todos os clientes possam 
disfrutar de nossa feira 

completa, com hortifrúti, 
carnes suínas e bovinas, 

embutidos, artigos de 
selaria, artesanatos, 

vestuários e praça de 
alimentação

Telefone- 0800 500 9353

400MEGA 500MEGA 650MEGA
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O LABORATÓRIO DAS NAÇÕES dispõe de diversos equipamentos auto-
matizados para fornecer o que há de melhor em exames laboratoriais , 
levando em consideração, principalmente, a qualidade.

Visando atender bem todos os pacientes possuí também uma equipe téc-
nica de alto nível, profissionais bioquímicos com pós-graduação e título de 
especialista em Análises Clínicas, com mais de 25 anos de profissão.

Sempre pautado na ética e responsabilidade em oferecer o que há de 
melhor, desde 1994 o Laboratório das Nações de Primavera do Leste vem 
evoluindo, na busca pela excelência.

LABORATÓRIO
DAS NAÇÕES
PRECISÃO E QUALIDADE EM 
EXAMES LABORATORIAIS

Av. Amazonas, 170, 
Primavera II,
Primavera do Leste - 
MT, CEP: 78850-000

(66) 3498-2050

Escaneie esse código
QR e saiba mais

Em algum momento você já ouviu 
falar da sigla BPC? Sabe o que é e 
como funciona? Sim, o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) está li-
gado à Assistência Social, é previsto 
na Lei Orgânica da Pasta e trata-se 
da garantia do pagamento de um 
salário mínimo, mensalmente, ao 
idoso com idade igual ou superior 
a 65 anos. 

Entretanto, é preciso estabelecer 
a diferença entre o BPC e a apo-
sentadoria. Para ter o direito a ele 
não é preciso ter contribuído para 
o INSS e, diferente dos benefícios 
previdenciários, o BPC não paga o 
13º salário e não deixa pensão por 
morte. 

O advogado previdenciário, Joelio 
Rosa Moraes explica que a primeira 
mudança é a simplificação da dedu-
ção dos gastos do requerente. Sim, 
já era possível fazer isso antes, in-
formando a existência de despesas 
no próprio requerimento do BPC.  
Agora, com a nova portaria, os gas-
tos com tratamentos de saúde do 
idoso e da pessoa com deficiência, 
aquisição de fraldas, por exemplo, 
desde que sejam frequentes e não 
sejam fornecidos pelo Sistema úni-
co de Saúde (SUS) ou Sistema Úni-
co de Assistência Social (SUAS), po-
derão ser descontados com base 

nos valores definidos para cada 
categoria. 

Isso significa que, no caso dos me-
dicamentos, o valor de desconto 
para esse tipo de gasto é de R$ 40. 
Para fraldas, pode-se descontar R$ 
89. Mais uma mudança: a aplicação 
do padrão médio pela avaliação so-
cial. 

Quem é  deficiente, que pede o 
BPC, além da renda, passa por 
avaliação médica e social no INSS. 
Para evitar uma longa espera pela 
concessão do benefício para essas 
pessoas, que estão em situação de 
maior vulnerabilidade social, ado-
tou-se na avaliação social o padrão 
médio.

Para os beneficiários do BPC, o 
Governo Federal, por meio do Mi-
nistério da Cidadania, liberou mar-
gens para realizar empréstimo. No 
portal do governo federal, seja pelo 
computador ou pelo aplicativo de 
celular, você irá acessar com os da-
dos de seu benefício e lá vai ver o 
valor que lhe foi disponibilizado. 
Caso haja a necessidade de realizar, 
no dia do pagamento, no próprio 
banco ou correspondente bancário 
onde recebe o benefício, solicite o 
valor do empréstimo e, assim que 
for concedido, as parcelas serão 

descontadas, automaticamente, 
nos meses subsequentes ao paga-
mento.

“Eu preciso enfatizar que os requi-
sitos para obter o benefício preci-
sam ser levados em conta, pois não 
é aposentadoria e, assim, a pessoa 
que for solicitar precisa se enqua-
drar dentro dos critérios pré-estabe-
lecidos. Ser idoso ou pessoas com 
deficiência,  renda inferior a ¼ do 
salário mínimo por membro da fa-
mília, estar inscrito  no Cadastro Úni-
co e a matrícula atualizada, ser cons-
tatada a baixa renda do requerente 
e passar por uma avaliação social, 
seja presencial ou via internet, com 
documentos”.

O advogado Joelio ressalta, ainda, 
que a solicitação pode ser feita no 
Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS) ou via internet, mas é 
preciso estar atento, pois é neces-
sário o envio de todos os documen-
tos pessoais, preencher uma ficha 
de solicitação, responder o ques-
tionário socioeconômico e, ainda, 
escanear todos os documentos. 
Para que não haja erros no envio do 
cadastro, o requerente precisa de 
atenção redobrada e do do acom-
panhamento de um profissional 
experiente que tenha familiaridade 
com o sistema.

MUDANÇAS 
NO BPC

MAIS 
FACILIDADE 

NA DEDUÇÃO 
DE GASTOS, 
AVALIAÇÃO 

SOCIAL E 
EMPRÉSTIMOS
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Embora a prefeitura de Primavera 
do Leste, atualmente, não esteja 
liberando novos alvarás para ven-
dedores ambulantes atuarem nos 
espaços públicos da cidade, essa 
atividade vem sendo o sustento de 
cerca de 100 famílias, considerando 
os 102 alvarás vigentes para esse 
seguimento. 

Com pandemia ou não, é uma al-
ternativa àqueles que por alguma 
ocasião perderam emprego ou, 
até mesmo, encontraram nas ruas a 
oportunidade de sobrevivência. 

Conforme informações da Coorde-
nação Municipal de Fiscalização, o 
fato de novos alvarás não estarem 
sendo emitidos é que, seguindo a 
Lei Municipal 1820/19, há um limite 
da proporção de 1 ambulante para 
cada 500 habitantes, com base na 
população auferida pelo IBGE.

O último censo realizado em 2010 
mostra que Primavera do Leste ti-
nha na época 52.066 habitantes. 
Com as estimativas anuais, atu-
almente o órgão prevê que são 
63.876 a população atual, o que já 
permitiria o total de 25 ambulantes 
a mais no município. 

Considerando os dados não oficiais 
porém divulgados pela perspecti-

va da administração municipal, são 
aproximadamente 80 mil pessoas 
residentes em Primavera do Leste. 
Se esse dado fosse considerado, 
poderia ser 160 o número de alva-
rás para ambulantes emitidos pelo 
município. 

Com o evidente crescimento do 
município, novas oportunidades no 
mercado ambulante podem surgir. 
No entanto, a prefeitura reponde, 
por meio da Coordenação de Fisca-

lização, ao receber questionamen-
tos sobre os projetos e estratégias 
que o município visa adotar para 
esse seguimento, que continua 
“cumprindo os dispositivos da Lei 
Municipal em vigência e, sendo ne-
cessário, fazer alterações pontuais 
na mesma”.

JOSÉ DO NASCIMENTO TEM 
O TRABALHO AMBULANTE 
COMO ALTERNATIVA PARA SEU 
SUSTENTO

A FORÇA DA ECONOMIA TAMBÉM VEM DA RUA

José do Nascimento talvez você 
não conheça, mas sim o Negão da 
Melancia. É assim que ele é carinho-
samente tratado pelos centenas de 
pessoas que são fiéis aos seus pro-
dutos. Há mais de seis anos nesse 
ramo de atuação, “Negão da Me-
lancia” encontrou no trabalho am-
bulante a forma de sustento, já que 
antes de iniciar essa atividade so-
freu um acidente, teve parte de um 
dedo amputado e ficou inapto para 
o trabalho de mecânico agrícola. 

Com um sorriso cativante ele conta 
que tem orgulho de sua função. “Eu 
não sabia como seria minha vida 
depois do acidente. E foi na ativi-
dade ambulante que consegui me 
estabilizar financeiramente. Pago 
meus impostos e tenho a oportuni-
dade de oferecer produtos de qua-
lidade para minha clientela fixa”. 

Com um caminhão que fica sem-
pre ás margens do canteiro central 
da Avenida Paraná, ao lado da Loja 
de departamentos Havan, além das 
saborosas melancias, “Negão” tam-
bém faz a venda de mel, abacaxi, 
laranja e outras frutas da época. 

Os produtos chegam de várias cida-
des do Estado, como Jussara, Alta 

Floresta, Novo São Joaquim e Ca-
narana, assim como de cidades do 
Estado de São Paulo, Goiás e do Sul 
do país. “Mas a diferença é que tra-
go para Primavera do Leste e toda 
a renda fica no nosso município. 
Diferente de ambulantes que vêm 
de fora, captam recursos da nossa 
cidade e levam para outros municí-
pios pelo Brasil, tornando uma con-
corrência desleal”, comenta. 

E quem disse que ambulantes não 
criam raízes? Nesses seis anos no 

mesmo ponto, “Negão” plantou Pés 
de Manga visando sombra para o 
futuro. Depois de ver a árvore cres-
cer, agora ele faz usufruto dessa 
sombra onde recebe seus clientes 
e passa o dia a espera dos amigos 
que sempre estão ao seu redor. 

“Tenho muito orgulho da minha 
história em Primavera do Leste e 
poder contribuir, também, com a 
economia e o crescimento da nossa 
cidade”, finaliza “Negão”.

Diferente de “Negão da Melancia”, Célia Aparecida Cardo-
so e Izaias Resplandes optaram por ser ambulantes como 
uma forma de ter o próprio negócio. 

Há seis anos eles deixaram os respectivos empregos de 
secretária e motorista e hoje também podem dizer que 
consolidaram clientes que priorizam as frutas de época e 
o mais famoso caldo de cana da cidade, também na Ave-
nida Paraná. 

“Nós não tínhamos vida. Com o aluguel caro e o salário bai-
xo, mal dava para comer. Hoje temos a condição de manter 
o nosso filho trabalhando com a gente e ter mais qualida-
de de vida, além do aumento da renda”, conta Célia. 

A decisão foi tão importante na vida dessa família que, a 
casa própria e a compra de um carro foi possível com os 
faturamentos advindos do trabalho ambulante.
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Recentemente, ao participar 
da inauguração da loja de 
departamentos Havan,  Mário Crema 
fez um retrospecto de quando 
tudo começou, as dificuldades, 
os desafios vencidos com a 
participação de personalidades 
que foram importantes como 
Darnes Cerutti que se encontra 
em Porto Alegre e, outras que 
já não estão mais aqui – Advino  
Castelli, Waldomiro Riva, Takashi, 
sua esposa, Yoko, Carlos Zanzoni, 
dentre outras, “essas pessoas não 
podem ser esquecidas, a história 
precisa reconhecer a participação 
de cada uma delas nesse contexto 
de desenvolvimento”.

Mario Crema entende que 
a agricultura, cada dia mais 
especializada, mais rica em 
tecnologia, é a responsável por 
fomentar a economia local, “outros 

municípios que não tem ou não 
desenvolveram a vocação agrícola, 
não atraíram produtores rurais, estão 
estagnados e, Primavera continua 
atrativa, o comércio é forte, muitas 
empresas se fixando aqui, gerando 
empregos e prosperidade”.

Homem de visão, ele analisa o 
cenário econômico de Primavera 
com muito otimismo porque o 
município tem muito pra crescer, a 
cidade está muito bem localizada 
geograficamente, “é um polo 
que recebe famílias todos os dias 
em busca de oportunidades; 
a proximidade com a capital 
também é muito importante para 
os investidores”, portanto “tudo 
favorece o desenvolvimento 
econômico e social de Primavera do 
Leste”.

Mário Crema já se candidatou a 
deputado federal, entretanto não 
quis enveredar por esse caminho, 
optou pela família e os negócios, 
mas não se arrepende – “formei uma 
família com filhos, netos, todos bem 
postados na sociedade, pessoas 
dignas e, esse é o meu legado, com 
muito orgulho”. 

Saudosista, Mario Crema recordou 
o início onde tínhamos o apoio 
do então senador Louremberg 
Nunes Rocha que sempre nos 
acompanhou e nos abriu muitas 

portas; “precisamos fazer justiça 
à família Rocha, de Poxoréu, que 
nos deu apoio e facilitou aquele 
começo de dificuldades, pelo 
prestigio político e conhecimento 
dos trâmites em Brasília”.  Ele faz 
também uma referência de gratidão 
e respeito ao advogado Carlos 
Mandu, de Poxoréu, “parceiro da 
primeira hora”.

Advogado e empresário bem 
sucedido Mario Crema retrata o 
cidadão que apostou no novo Mato 
Grosso, ajudou transformar a aridez 
do cerrado em terra fértil e lhe vai 
bem a frase, “veio, viu e venceu”.

Formei uma 
família com filhos, 

netos, todos 
bem postados na 

sociedade, pessoas 
dignas e, esse é o 
meu legado, com 

muito orgulho 

Vim, 
vivi e venci...
Mario Crema é a história viva de Primavera do Leste, acompanha passo 
a passo o desenvolvimento da região, especialmente da cidade que 
viu nascer, crescer e prosperar. Primeiro advogado do município, Mario 
Crema chegou a região em 1982. No ano seguinte, 1983, já tinha sua 
inscrição na OAB.
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Uma das crenças mais comuns 
é que fêmeas devem ter ao 
menos uma ninhada antes de 
serem castradas, para que sejam 
saudáveis e felizes. Já no caso dos 
machos, crê-se que a castração 
torna o animal triste e frustrado, 
pois não conseguiria mais cruzar.

As afirmações acima são falsas, 
tanto para gatos quanto para os 
cães.

Os cães não precisam cruzar ou 
terem filhotes para se sentirem 
satisfeitos ou inteiros, sua saúde 
física e mental não terá nada 
de comprometimento caso não 
tenha contato sexual ou filhotes. 
A realidade é que eles agem por 
instintos e estão mais sujeitos a 
frustação se não forem castrados, no 
caso dos machos que conseguem 
perceber uma femea no cio a longas 
distâncias, instintivamente eles vão 
querer cruzar por dias seguidos 
sem conseguir por estarem em 
suas casas, isso pode gerar estresse 
e frustação constante na vida dos 
cães e gatos.

A castração traz uma série 
de benefícios. Em fêmeas, o 
procedimento diminui o risco de 
câncer de mama, e quanto mais 
cedo melhor,  99% das cadelas 

castradas antes do primeiro cio não 
desenvolvem a doença. 
Em machos, a castração reduz a 
frustração sexual e a necessidade 
de sair em busca de “namoradas”. 
Ao mesmo tempo, isso diminui o 
risco de fugas, atropelamentos e 
brigas com outros machos.
As fêmeas não ficam mais 
vulneráveis a infecções uterinas 
graves, como a piometra, uma vez 
que o seu aparelho reprodutor é 
removido durante o procedimento.

Já em machos, reduz-se em grande 
escala os problemas de próstata e 
evita-se o câncer de testículo, que 
pode ser fatal.

As fêmeas não entram mais no cio, 
poupando os tutores de lidar com o 
sangramento e com possíveis cães 
de rua importunando no portão.

Cães e gatos machos sentem 
menos necessidade de marcar o 
seu território com urina.

Seu animal de estimação também 
pode ficar mais dócil, facilitando 
a interação e reduzindo situações 
problemáticas – especialmente 
entre os que tinham comportamento 
agressivo antes. 

Auxilia para controle populacional 
de animais em situação de 
abandono e maus tratos.

Diminui as doenças venéreas 
transmitidas por eles.

Após a castração de seu animal 
consulte seu médico veterinário 
para orientações sobre alimentação,  
pois o procedimento não faz com 
que os animais engordem, o que 
acontece em alguns animais é a 
redução de atividades físicas, o que 
acaba causando o ganho de peso.

CASTRAR OU NÃO 
CASTRAR?
EXISTEM MUITOS MITOS SOBRE A CASTRAÇÃO DE ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO.

Contatos:
Celular loja:  66 99983.6995
Celular clínica: 66 98434.6806 
Fixo: 66 3498.8434
Endereço: Rua Alcides Lazaretti,
89, São Cristóvão. Alef Souza

Médico Veterinário(CRMV-MT: 06879)

Na Alegreti Pneus você pode contar 
com os melhores e mais habilitados 
consultores que orientam e aplicam as 
melhores e modernas técnicas em seu 
automóvel, assegurando assim a manu-
tenção ideal visando sempre evitar dis-
pêndio com revisões desnecessárias.

A equipe, altamente qualificada, e pre-
miada da Alegreti Pneus, coloca à sua 
disposição além da simpatia, do preço 
camarada, as melhores e mais renoma-
das marcas de produtos automotivos, 
utilizando-se dos melhor ferramentas 
por meio de seus mecânicos constan-
temente treinados, o que assegura e 
qualifica a Alegreti Pneus como uma 
das mais renomadas fornecedoras de 
pneus e equipamentos para automóvel 
em Primavera do Leste e região.

Como representantes das marcas de 
pneus Bridgestone e Firestone em to-
das as suas opções e dimensões, Ale-
greti Pneus oferece seu mais completo 
serviço de pneus, balanceamentos e 
alinhamentos – possibilitando a você, 
seus familiares e seu veículo, o mais 
alto nível de qualidade.

66 3498-1633 / 66  99986-0838

Rua São Paulo, 470 - Pq. Industrial
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G U I A  D A

M U N I C I P A L
FEIRA

BOX 010
SALGADOS DA GUILHERMINA FRANCO

BOX 055
CAFÉ DO JOACIR RODRIGUES LEITE
FONE: 66 999811013

BOX 118
AÇOUGUE DO LUIZ FERRAZZA
FONE: 66 99901-1693

BOX 103
EMBUTIDOS DO MARCOS BORDÃO
FONE: 66 99640-3227

BOX 023
LATICÍNIOS GILSON C. COUTINHO
FONE: 66 99641-7303

BOX 079
VERDURAS GENTIL CALZETTA 
FONE: 66 99986-0590 

A Feira Municipal do Centro Leste 
retrata o sucesso da agricultura 
familiar no município, que produz 
verduras, legumes, frutas, peixes, 
leite e embutidos. Toda essa 
produção é o resultado de um 
trabalho árduo, muita dedicação, 
técnico, com parcerias entre o 
Poder Público e  as famílias que se 
dedicam e acreditam na produção 
como meio de sobrevivência 
digna. E a população  tem à 
disposição produtos de qualidade.
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Considerada uma das entidades 
mais consolidadas e atuantes de 
Primavera do Leste, a Associação 
Primaverense dos Aposentados, 
Pensionistas, Idosos e Portadores 
de Necessidades Especiais (Apapi) 
caminha sentido aos seus 23 anos 
de atuação no município com um 
imenso histórico de colaboração e 
auxílio para a comunidade que está 
na terceira idade. 

Sem fins lucrativos, uma equipe de 
diretores e funcionários trabalham 
para a garantia de direitos e promo-
ção do bem-estar de mais de 2.300 
associados, tanto aos moradores 
do perímetro urbano quanto da 
área rural do município. 

Com sede própria na Rua Castro Al-
ves, no Parque Castelândia, a Apapi 
trabalha na ampliação da estrutura 

para melhor atender os membros. 
O salão de convivência com cerca 
de 800 m² está sendo finalizado 

APAPI VISA AMPLIAR SERVIÇOS PARA MELHOR 
QUALIDADE DE VIDA AOS ASSOCIADOS

com apoio da comunidade local, as-
sociados, arrecadações e doações. 
O espaço vai proporcionar que a 

entidade tenha local apropriado 
para receber a comunidade com 
conforto nas promoções que visam 
arrecadar recursos financeiros. 

Anualmente a Apapi realiza even-
tos com a venda de: caldos, feijoa-
da, vaca atolada, costelão, além de 
show de prêmios e festival de pizza. 
A verba é revertida para que diver-
sos serviços sejam oferecidos com 
qualidade aos associados. 

Os referidos serviços se tratam de 
todo o suporte para que os mem-
bros possam utilizar os serviços do 
Instituto Nacional de Seguro Social 
(INSS), como: auxílio doença; entra-
da na aposentadoria ou pensão; ex-
trato dos benefícios; agendamen-
tos; e demais.  

A Apapai também oferece os servi-
ços de assessoria jurídica, orientan-
do nos direitos básicos e benefícios 
dos idosos e contribuindo em ou-
tras áreas em que o idoso possa se 
sentir lesado, de acordo com o que 
prevê o Estatuto do Idoso. Existe 
também uma parceria com o Pro-
grama de Defesa ao Consumidor 
(Procon) para casos de possíveis 
fraudes ou golpes financeiros. 

“Buscamos entregar todas as solu-
ções para os problemas dos nossos 
associados, tanto na área da saúde, 
com oferta de serviços de fisiotera-
pia, descontos de até 50% em tra-
tamentos de saúde em empresas 
parceiras, saúde preventiva e orien-
tações, como na garantia de direitos 
como, por exemplo, o passe livre 

em transportes públicos ou coleti-
vos privados”, explica o presidente 
da Associação, José Vila Verde. 

O presidente garante que as deze-
nas de serviços prestados ao idoso 
ainda não são suficientes para a en-
tidade. “Com o término do salão de 

convivência e viabilização de mais 
recursos temos planejado ampliar o 
nosso atendimento, tanto para pre-
servar os direitos do idosos como 
para entregar, até mesmo, mais 
opções de lazer e entretenimento”, 
adianta Vila Verde. 
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O gaúcho de Ciríaco, Dimorvan 
Alencar Brescancim, tem uma ex-
tensa folha de serviço dedicada em 
disseminar e oportunizar o conhe-
cimento aos jovens por que “cuidar 
da educação faz parte da nossa tra-
jetória de vida”. Esse é o lema do ex-
-prefeito de Campo Verde, municí-
pio que administrou por oito anos, 
de 2005 a 2011, e onde deixou a 
sua digital em projetos de infraes-
trutura que permitiram a cidade 
se tornar próspera e referência na 
agricultura de ponta, especialmen-

te na produção de algodão.

Após implantar o campus do IFMT 
– Instituto Federal de Mato Grosso 
– em Primavera do Leste e perma-
necer por nove anos na direção, Di-
morvan foi convocado para enfren-
tar outro desafio – a candidatura a 
deputado estadual pelo PSB e, mais 
uma vez, atendeu o chamamento 
por uma causa coletiva, com um 
currículo invejável e credenciado 
pela sua história pessoal e profis-
sional.

DIMORVAN
A GRANDE APOSTA DO PSB PARA A 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Dimorvan é pré-candidato a de-
putado estadual e entende que “a 
vida pública precisa priorizar o bem 
comum, as demandas coletivas e 
defender políticas públicas que vão 
ao encontro das necessidades da 
maioria, nem sempre assistida, por 
isso o meu nome estará à disposi-
ção de Mato Grosso”.

Dimorvan Alencar Brescancim é casado com Leide Amorim Brescan-
cim, tem quatro filhos- Gustavo, Guilherme, Luís Eduardo e Amanda.  
Licenciado em ciências Agrícolas pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Brescancim é mestre em Agricultura Tropical pela Univer-
sidade Federal de Mato Grosso . Possui três especializações, sendo 
que uma delas no Estado de Oklahoma (EUA). Atuou como Diretor no 
Instituto Federal em São Vicente (12 anos) e foi secretário Adjunto de 
ciências e Tecnologia –Ceprotec - no Governo Blairo Maggi.
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MARCOS FILIPPI PARABENIZA PRIMAVERA DO LESTE, 
PELOS 36 ANOS DE GRANDEZA DOS PEQUENOS 

PASSOS GIGANTES.

Esta cidade tem muito de 
nós, sonhos que o mundo 

participou, e a fração do 
grande amor é vista nos 

brilhos dos olhos de seus 
moradores. 
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Nesta quinta-feira (23/06) é come-
morado o Dia Internacional das Mu-
lheres na Engenharia, data criada 
pela Women’s Engineering Society 
(WES) do Reino Unido, com o obje-
tivo de fortalecer o espaço conquis-
tado por engenheiras na área pro-
fissional. No Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia de Mato 
Grosso (Crea-MT) ações que con-

CREA-MT HOMENAGEIA 
CONSELHEIRAS E PROFISSIONAIS 
NO “DIA INTERNACIONAL DAS 
MULHERES NA ENGENHARIA”

ATUALMENTE NO ÂMBITO DO CREA-MT, DOS 42 CONSELHEIROS TITULARES E 
SEUS RESPECTIVOS SUPLENTES, 14 SÃO MULHERES. DENTRE ELAS, 92% SÃO 
PROFISSIONAIS DAS MAIS DIVERSAS ÁREAS DA ENGENHARIA. 

Sarah Mendes e Cristina Cavaleiro /Assessoria de imprensa Crea-MT/ Fotos: Arquivo Pessoal

tribuem para estimular a equidade 
dentro do Sistema Confea/Crea são 
desenvolvidas por meio do Crea 
Mulher, implantado em 2021. 
 
“Nesta data tão especial homena-
geio aquelas que têm o talento de 
criar, capacidade para construir, 
sensibilidade para compreender e 
a dedicação para multiplicar. Com 

competência e garra, elas assumem 
liderança em setores estratégicos da 
sociedade e na gestão do Sistema 
Confea/Crea/Mútua e constroem o 
presente e o futuro do Mato Grosso 
e do país”, detalhou o presidente do 
Crea-MT, eng. civil Juares Samanie-
go, ao parabenizar as profissionais 
das modalidades do Sistema de 
Mato Grosso.

Ao celebrar o 1° ano de gestão à 
frente do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia de Mato 
Grosso (Crea-MT), o Eng. civil Jua-
res Samaniego destacou os resul-
tados   positivos da fiscalização do 
exercício profissional das modali-
dades da Engenharia, Agronomia 

e Geociências. De janeiro a dezem-
bro de 2021, a fiscalização do Crea-
-MT passou pelos 141 municípios e 
distritos de Mato Grosso averiguan-
do “in loco” obras civis públicas e 
particulares, mineradora, atividades 
relacionadas a Agronomia, assis-
tência técnica, usinas, frigoríficos, 
lavouras, construções rurais, postos 
de combustíveis, Operação “Pente 
Fino”, contratos e ISSQN, usina de 
placa solar e unidades de saúde, 
entre outros serviços.

Em doze meses, o Conselho exe-
cutou em torno de 116 planos de 
ações fiscalizatórias. Além dos tra-
balhos realizados pela Fiscalização 
Preventiva Integrada, a FPI em par-
ceria com outros órgãos públicos, 
contabilizando oito ações ano pas-
sado, a maioria em Unidades Hospi-
talares do Estado, registrando mais 

JUARES APRESENTA BALANÇO POSITIVO DA 
FISCALIZAÇÃO DO 1° ANO DE GESTÃO

de 60 hospitais fiscalizados.   Com 
relação a quantidade de ativida-
des fiscalizadas, só em 2021 foram 
constatados   uma média de 42, 500 
mil relatórios de fiscalização e mais 
de 3 mil Autos de Infração.

“ O principal objetivo do Regional 
Mato-grossense é coibir o exercício 
ilegal de profissões ligadas ao Sis-
tema Confea/Crea. As ações têm o 
propósito de verificar a Anotação 
de Responsabilidade Técnica (ART) 
e a existência de profissionais ha-
bilitados, garantindo     a segurança 
da sociedade, averiguando se esses 
serviços citados estão sendo presta-
dos por profissionais devidamente 
registrados no Crea-MT. Através da 
fiscalização, impedimos que pesso-
as sem qualificação exerçam as ati-
vidades de profissionais legalmente 
habilitados”, destacou Juares.

 Cristina Cavaleiro/ Gerência de Relações Públicas, Marketing e Parlamentar (GEMAR) Fotos: Rennan Kawahara

O Crea Mato Grosso destacou profissionais mulheres do plenário do Conselho que fazem a diferen-
ça em prol das Engenharias.  À exemplo da coordenadora da Comissão do Crea Mulher MT e adjun-
ta da Câmara Especializada de Geo, Minas e Industrial (CGMI), conselheira, engenheira mecânica e 
de Segurança do Trabalho, Priscila Bernardi Rockenbach.  Graduada pela Universidade Federal de 

Mato Grosso (UFMT), atualmente a profissional do Sistema Confea/Crea leciona no Departamen-
to de Engenharia da Universidade de Cuiabá, campus Rondonópolis, e desenvolve projetos 

de sua modalidade de atuação.

“Encontrei aprendizado nessa modalidade e considero que os estudos são contínuos. 
Vale ressaltar que, além de estudar muito nas áreas da física, matemática e computação, 
os engenheiros mecânicos devem mergulhar no aprendizado sobre tecnologia”, ressal-
tou Priscila ao falar um pouco de sua profissão.

Formada em Engenharia Sanitária pela UFMT com especialização em Segurança do Trabalho e MBA 
em gestão empresarial pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), Rosidelma Guimarães é conselheira 
do Crea-MT pela Associação dos Engenheiros Sanitaristas e Ambientais de Mato Grosso (AESA-
-MT) e diretora-financeira do Crea-MT. Atualmente é presidente da Associação Brasileira de En-
genharia Sanitária e Ambiental (ABES), seção Mato Grosso. 

“O papel das mulheres está cada vez mais importante na sociedade, pois desenvolvem várias 
funções ao mesmo tempo: são esposa, mãe e profissional. Na Engenharia suas habilidades são 
relacionadas ao desenvolvimento econômico, ao saneamento, saúde, bem como ao Meio Am-
biente” ressaltou a eng. sanitarista Rosidelma Guimarães.

Engenheira civil formada pela Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), Marciane Prevedello 
Curvo é conselheira do Crea-MT e coordenadora do Congresso Estadual de Profissionais (CEP 2022) 
e membro da Associação Brasileira de Engenheiros (Abenc-MT), seção Mato Grosso. Possui mais de 
20 anos de profissão e de experiência no ramo, sendo oito deles, no setor Público. Ao destacar o 

papel da mulher engenheira, Marciane contou um pouco da modalidade de Engenharia Civil.

“Costumo dizer que a engenharia é uma das profissões mais ricas em relação à demanda, além 
de possuir um leque de opções agregadas aos trabalhos. Essa profissão tem muitas atribuições. 
As diferentes modalidades, categorias precisam ser unidas, para não prejudicarmos as funções 
de cada um”, detalhou Marciane.
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O crescimento econômico de Primavera 
do Leste fez da cidade uma referência 
também na gastronomia. A variedade 

de estabelecimentos  atende do paladar 
mais simples ao mais exigente. O encon-

tro de culturas de todo o Brasil reflete 
de maneira muito forte nas opções dos 

sabores e dos ambientes aconchegantes.
Restaurante Poxoréu

O Restaurante Poxoréu é um ambiente aconchegante em que 
o cliente se sente em casa pela comida caseira, saborosa, farta 
e um atendimento primoroso. Uma característica interessante 
no Restaurante  é que mesmo com um cardápio variado, pre-
parado com temperos típicos da região, os preços são acessí-
veis à todos, socializando o ambiente e o tornando um ponto 
de encontro.

Contato: 66 3498-7595
Endereço: Av. Cuiabá, 893, Centro.
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Espeto na Brasa

Já é uma tradição das famílias, sair de casa à noite para comer espetinho, mas encontrar um 
lugar especial  faz a diferença. E aqui em Primavera do Leste o Espeto na Brasa é, sem dúvida, 
o lugar ideal para um bate papo, bebida gelada e espetos deliciosos. São muitas opções que 
atendem a todos os gostos e os espetos são de carne nobres, frangos, queijos e, a jantinha 
que é algo mais leve e saborosa.

Contato: 66 99907-7742
Endereço: Av. Paraná, 770, Pva 2.

Contato: 66 3498-6421
Endereço: Rua Manaus, 335, Centro.

Carreta Gril

A churrascaria Carreta Grill conquistou seu espaço em Primavera do Leste, fidelizou clientes 
e se tornou referência quando se pensa em um bom churrasco. Além de iguarias saborosas, 
a beleza na composição dos pratos leva o cliente a comer primeiro com os olhos. O carro 
chefe do Carreta Grill é o churrasco, mas existem muitas opções de carnes, saladas, massas 
, frios e acompanhamentos. O espaço é agradável, bonito, bem cuidado e preparado para 
grandes recepções e o atendimento excelente faz do Carreta Grill o restaurante das famílias. 
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NOVO ENDEREÇO:

AV. CUIABÁ - 2201  PRIMAVERA II  
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NATAÇÃO DE
SOBRE-
VIVÊNCIA
Natação de sobrevivência 
é primordial para o 
desenvolvimento na 
primeira infância

Embora todos nós, seres humanos, 
somos programados para reagir, 
instintivamente, em situações que 
colocam nossas vidas em risco, exis-
te algumas práticas que aprimoram 
ainda mais nossas capacidades. A 
natação, por exemplo, é uma delas. 
Além de aumentar as chances de 
sobrevivência na água, essa ativida-
de, na primeira infância, traz diver-
sos benefícios aos pequenos. 

Por isso, a bacharel em Educação 
Física, Elisângela Freire, dedica seu 
trabalho, há cinco anos, a ensinar e 
aprimorar a natação para crianças 
de um ano e seis meses a 12 anos. 
“Crianças precisam ser amadas e 
cuidadas. E meu trabalho é fazer 
uma extensão desse cuidado que os 
pequenos têm em casa aqui no meu 
espaço”, diz a profissional. 

Esse espaço é o Acqua Kids, que 
contém uma piscina de 9 por 4,5 
metros e é aquecida em tempera-
tura agradável, onde são realizadas 
as aulas de natação. Hoje, cerca de 
80 crianças recebem, nesse espaço, 
além das aulas na água, aulas de es-
tímulos terrestres – um complemen-
to para ampliar o desenvolvimento 
psicomotor – com diversos mate-
riais pedagógicos de acordo com 
cada idade. 

Nossa missão é 
fazer com que a 
criança perca o 
medo, garanta 

todos os benefícios 
que a natação 
proporciona e 

saiba agir em uma 
situação de queda 

na água ou algo 
similar

As atividades do Espaço Acqua 
Kids são planejadas, semanalmen-
te, para aprimorar a coordenação 
motora, fortalecer a musculatura to-
rácica até o diafragma e aumentar 
a capacidade cardiorrespiratória, 
prevenindo doenças respiratórias. 

“Nossa missão é fazer com que a 
criança perca o medo, garanta to-
dos os benefícios que a natação 
proporciona e saiba agir em uma 
situação de queda na água ou algo 
similar”, comenta a educadora. 

Os reflexos da natação, segundo a 
“Prof Eli” - como é carinhosamen-

te nominada pelos alunos – é per-
ceptível pelos pais até mesmo nas 
relações escolares. “Sempre busco 
saber com os pais como os alunos 
estão se comportando fora do Espa-
ço. O feed back é sempre positivo. 
Geralmente as crianças não apre-
sentam dificuldades de socialização 
com os demais alunos e nem pro-
blema em ficar no ambiente esco-
lar”, explica a professora. 

Ela diz ainda que, tudo isso aconte-
ce porque as aulas contribuem para 
formar a capacidade cognitiva das 
crianças que, quanto mais cedo en-
tram para as aulas práticas de nata-
ção, melhor se adaptam às demais 
situações nas fases da infância.
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Bicicletas de vários tamanhos, modelos e marcas, para melhor atender 
a necessidade do cliente (amigo), peças, acessórios, pneus e oficina 
completa com mecânicos especializados, tudo com carinho para ofe-
recer o melhor para você e sua bike.

3 lojas para melhor atendê-lo: 

BICILETARIA CROSS
30 anos de história em Primavera do Leste

PRIMAVERA DO LESTE

(66) 3498-2292
Av. Cuiabá, 464 - Centro

(66) 3419-3591
R. Terezina, 1007 - Centro

(66) 3421-8425
Av. Mal. Rondon, 781 - Centro,- Centro

RONDONÓPOLIS CAMPO VERDE
SICOOB

Poxoréu vive uma fase de transfor-
mação e crescimento econômico e, 
os investimentos na nova agência 
do Sicoob na cidade somam com 
esse desenvolvimento. Com mais 
de 186m² de área construída o novo 
lar do Sicoob foi inaugurado no dia 
22 de junho de 2022. Nesta data, a 
agência já conta com mais de 550 
contas abertas, de associados que 
acreditam no poder da Cooperativa 
Sicoob. 

Com toda a diretoria da cooperati-
va Sicoob Primavera reunida, a ati-
vação da nova agência contou com 
representantes da Central Sicoob 
Rondon e das autoridades locais 
como o prefeito de Poxoréu, Nelson 
Paim. O padre e o pastor deram a 
benção para os colaboradores ini-
ciarem bem a nova jornada de tra-
balho. 

O início dos trabalhos também con-
tou com a participação do Bud, o 
cãolaborador do Sicoob. O cachor-
ro da raça Golden é o embaixador 
das causas animais que a Coopera-
tiva defende. 

Muito além de uma estrutura mo-

derna e aconchegante, o prédio 
proporciona bem-estar aos asso-
ciados e a população que vai até 
a agência em busca de soluções 
financeiras. 

“Estou muito feliz pela diretoria 
acreditar em Poxoréu e em seu 
povo, com a realização desse gran-
de projeto. Eu e minha equipe esta-
mos focados sempre na experiência 
positiva dos nossos associados e 
proporcionar o desenvolvimento 
socioeconômico das pessoas”, de-
clarou  o gerente da agência, Antô-
nio Marcos Sena. 

O Sicoob é uma instituição finan-
ceira cooperativa feita de valores, 
e que possui um modelo de gestão 
que valoriza a participação dos as-
sociados, que exercem o papel de 
donos do negócio. O Sicoob tem 
como missão promover soluções e 
experiências inovadoras e susten-
táveis por meio da cooperação. 

Esta unidade de Poxoréu é uma das 
dez agências da Cooperativa Si-
coob Primavera, que atua na região 
das cidades de Primavera Leste, 

POXORÉU GANHA AGÊNCIA DO SICOOB  
COM UM ESPAÇO MODERNO E ACONCHEGANTE, A AGÊNCIA DO SICOOB
 É ATIVADA COM MAIS DE 550 ASSOCIADOS. 

O presidente da Cooperativa Scoob 
Primavera, Edson Luiz Dapper, afir-
ma que a missão da Cooperativa é 
promover soluções e experiências 
inovadoras e sustentáveis por meio 
da cooperação. “O Sicoob tem tudo 
o que uma Instituição bancária tem, 
mas por ser uma Cooperativa ofere-
ce juros mais baixos, as sobras são 
revertidas em favor da comunidade 
e ainda realiza projetos sociais que 
ajudam no desenvolvimento da re-
gião onde atua. Por isso, somos uma 
Instituição feita de valores”, conclui 
o presidente Dapper. 

Campo Verde, Jaciara, Dom Aqui-
no, Paranatinga, Canarana, Gaúcha 
do Norte e Bom Jesus do Araguaia. 

A agência conta com 7 colabora-
dores e do mais dois terceirizados 
que estão prontos para oferecer 
um atendimento humanizado e 
comprometido. O prédio está loca-
lizado na avenida Brasil, nº34, es-
quina com a Rua Rio Grande do Sul, 
Centro. O horário de atendimento 
é de 8.30h às 14.30h de segunda a 
sexta-feira.
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O Senador Jaime Campos, UB, 
destinou 469.000,00 (quatrocen-
tos e sessenta e nove mil reais) ao 
Instituto Histórico e Geográfico de 
Poxoréu, através da Prefeitura, para 
contribuir com as ações que visem 
disseminar o conhecimento, a cul-
tura e, principalmente oportunizar a 
descoberta de talentos nas crianças 
e jovens do município.

Para o Senador, “uma sociedade 
que prioriza a educação e o conhe-
cimento facilita a inserção do jovem 
no mercado de trabalho, possibilita 
oportunidades para descobrir a sua 
verdadeira vocação e  vencer na 
profissão escolhida”.

O presidente do IHG, Antonio Nival, 
comunga o mesmo pensamento do 
Senador, “o Instituto desenvolveu 
até o momento um trabalho exce-
lente de resgate da nossa história, 
das personalidades que ajudaram 
a construir o nosso município; nes-
sa segunda etapa a minha direto-
ria pretende aplicar os recursos da 
emenda do Senador Jaime Cam-
pos para investir de maneira mais 
direta no conhecimento, nas artes, 
na cultura em todas suas nuances – 
dança,  pintura, música, teatro, pes-
quisa para as crianças e jovens de 
Poxoréu”.

Com a serenidade e a sabedoria 
de quem viveu vários momentos 
importantes da vida econômica, so-
cial e política de Poxoréu, a profes-
sora Raimunda Cardoso, a Mundica 
como é conhecida, entende que o 
IHG veio para resgatar a nossa cul-

tura que tem uma influência muito 
forte dos estados nordestinos, dar o 
devido destaque a personalidades 
que ajudaram a construir essa rica 
história, pessoas inteligentes que 
se destacam nos cargos e funções 
que ocupam mundo à fora, portan-
to uma das metas do Instituto é essa 
pesquisa e o resgate mesmo que 
tardios.

O empresário Jerulino Lopes de 
Aquino, filho de Poxoréu, é um dos 
maiores incentivadores das ações 
do IHG, “o Instituto entrou na minha 
vida devido o amor que tenho pela 
minha terra, nunca cortei o cordão 
umbilical com Poxoréu e, dentro das 
minhas possibilidades tenho par-
ticipado dos eventos e ações pro-
movidos com muito carinho e pro-
fissionalismo, do crescimento e das 
metas do Instituto”.  

O Instituto tem por finalidade in-
centivar, estudar e divulgar nossa 
história, dados geográficos, cultu-
rais, artísticos, estéticos, literários, 
ambientais e turísticos de Poxoréu; 

contribuir para a promoção da li-
teratura local e a preservação da 
memória cultural do município de 
Poxoréu.

O Instituto Histórico e Geográfico 
de Poxoréu – MT, fundado em 31 
de março de 2015 e instalado em 
07 de maio de 2016 é uma entida-
de civil, apolítica, de caráter cultu-
ral, turístico, ambiental, científico e, 
segundo o presidente, “queremos 
fazer do IHG uma referência e o 
guardião de toda a história do mu-
nicípio, dos costumes e valores dos 
nossos antepassados que nos orgu-
lham e que temos a obrigação de 
preservá - los”.

O IHG está instalado num prédio 
histórico da cidade, construído nos 
anos 50, sede do Grupo Escolar Cel. 
Júlio Müller, segunda escola públi-
ca de Ensino Fundamental existen-
te na cidade. Apresenta uma ampla 
estrutura arquitetônica e conta com 
ambientes acolhedores que visam 
oferecer aos visitantes a oportuni-
dade de conhecer um pouco da 
história de Poxoréu. Lá irão encon-
trar: a Biblioteca Comunitária Dra. 
Sandra Nery, o Museu do Garimpei-
ro/ “Sala Manoel de Aquino, Pié”, a 
Sala da Imagem e do Som, um am-
plo pátio que nos remetem aos an-
tigos tempos escolares. 

Todos os membros do IHG são vo-
luntários não recebem nenhuma re-
muneração pelo trabalho que pres-
tam ao Insituto, pelo contrário, eles 
contribuem com uma taxa mensal 
para a manutenção dos serviços mí-
nimos necessários.

INSTITUTO 
HISTÓRICO E 

GEOGRÁFICO
RESGATANDO A 

RICA HISTÓRIA 
CULTURAL DE 

POXORÉU

DIRETORIA

Antônio Nival Souza Campos
(Presidente)

Agnaldo Francisco da Luz
(Vice Presidente)

José Francisco Hidekazu Nakano
(Diretor Executivo)

Paulo César Barreto
(Diretor Financeiro)

Leda Figueiredo Rocha do Lago
(Oradora)

Pavers

Trabalhamos na produção de artefatos
de concreto para os clientes com a filosofia
de construir relacionamentos duradouros,

transparentes e confiança mútua com
seus clientes, parceiros e colaboradores.

solloforte.querenciamt
sollofortemt

solloforte

INDUSTRIA DE
ARTEFADOS DE

CIMENTO

Blocos de
Concreto

Canaletas
de Concreto
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A FABULOSA 

A Disney começou como uma em-
presa de animação, iniciando com 
pequenos curtas em preto e bran-
co, ainda na era “mudo”. Ao tem-
po que a empresa foi crescendo, 
o carinho, a preocupação com os 
detalhes, foi quando surgiu o Mi-
ckey Mouse e a Silly Symphonies, 
aproveitando de trilhas sonoras ori-
ginais e animações coloridas, algo 
nunca visto antes. Foi aí que veio o 
primeiro grande sucesso de nível 
mundial: BRANCA DE NEVE! Filme 
de maior bilheteria americana no 
ano de 1939, levou 3 anos para ser 
concluído. Com o lucro, surgiram os 
estúdios Walt Disney, em Burbank, 
Califórnia, onde está até hoje. De-
pois disso vieram inúmeros outros 
sucessos, mas o foco aqui é falar so-
bre a visão da Disney em se adap-
tar.

Com as bilheterias fracas devido a 
era pós-guerra, a Disney e a Coca-
-Cola se uniram para um especial 
de uma hora para a TELEVISÃO em 
1950, pela BBC. Anos mais tarde a 
ABC, que já era uma grande rede 

televisiva na época, colocou o que 
é ainda a maior série de horário no-
bre da história da televisão. A ABC 
gostou do resultado e continuou 
apoiando e financiando projetos da 
Disney pela televisão. 40 anos de-
pois a ABC foi vendida para quem? 
A própria Disney Company. Foi aí 
que em 1955 surge a primeira DIS-
NEYLAND, um sucesso comercial 
que vem até os dias atuais, em pa-
ralelo a cadeia de filmes que conti-
nuava sendo produzida.

Depois disso, as grandes perdas: 
Walt Disney e Roy Disney, sue ir-
mão, faleceram em 1966 e 16971, 
respectivamente. É aí que a Disney 
percebe que precisa inovar ao novo 
tempo com Star Wars, filmes de ter-
ror, o que não salvou a empresa de 
uma crise em 1979. Na década de 
1980 surge o canal próprio: Disney 
Channel, novos parques temáticos 
pelo oriente e ocidente.

A Disney ao longo de sua história 
nunca parou de crescer e produzir. 
São centenas de curtas-metragens, 
séries animadas, e aquisição de 
produtoras para filmes com temáti-
cas mais maduras. Foi nessa época 
que surgiram os premiados “A Pe-
quena Sereia”, “A Bela e a Fera” e “O 
Rei Leão” que alavancaram a era de 
RENASCIMENTO da marca.

Com a chegada dos anos 2000 co-
meçaram a expansão da concorrên-
cia. Muitas produtoras foram sendo 
criadas de profissionais que saiam 

da casa, e surge o novo desafio: Per-
petuar seu sucesso. Aquisições de 
gravadoras e editoras fizeram parte 
desse processo. Outras produtoras 
também foram adquiridas, como a 
Miramax Films, dedicada a criar fil-
mes fora do conceito “Disney” atual, 
até mesmo emissoras como a ABC, 
ESPN e A&E e na internet com a Go 
Network. A marca teve até sua pró-
pria linha de cruzeiros.

Problemas internos e novas aqui-
sições colocavam a empresa em 
cheque: Era ascender ou cair de 
vez. No novo escopo entrava os di-
reitos de “Muppets” e a tão nego-
ciada aquisição da Pixar, que trou-
xe a Disney para um novo patamar 
na animação. E depois, em 2009, a 

ADAPTE-SE AO MERCADO E 
ÀS TENDÊNCIAS!

NÃO TENHA MEDO DA CONCORRÊNCIA: 
TORNE-OS SEU MAIOR COMBUSTÍVEL!

ESTABELEÇA A SUA IDENTIDADE E FOQUE 
NO QUE FAZ DE MELHOR!

E POR FIM: NUNCA, JAMAIS DESISTA! SIGA 
EM FRENTE, NÃO PARE! PERSISTA NO QUE 
VOCÊ REALMENTE ACREDITA!

Disney bate mais dois martelos im-
portantes: A COMPRA DA MARVEL 
ESTÚDIOS E DA LUCASFILM.

A Disney então nesse momento 
decide abrir mão de outros braços 
não tão lucrativos e tampouco com 
a cara da marca e volta a investir no 
que faz de melhor e com isso bus-
car expandir em reconhecimento 
e território, chegando ao território 
asiático com sucesso.

Nessa virada de século, a Disney 
fortaleceu em se tornar o maior 
conglomerado de mídia do plane-
ta, e conseguiu isso após a compra 
da Maker Studios (para se fortalecer 
na internet) e a FOX, numa compra 
de mais de 71 bilhões.

E O QUE APRENDEMOS 
COM ESSA HISTÓRIA?

ALGUNS DOS CLIENTES 
DA ÁREA CRIATIVA:
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Para enfrentar o período de estia-
gem, quando há pouca incidência 
de chuva e os reservatórios para 
captação de água bruta ficam com 
a reserva de água reduzida, um cro-
nograma de atividades vem sendo 
cumprido e investimentos estão 
sendo realizados pela Águas de Pri-
mavera, empresa responsável pelos 
serviços de abastecimento de água, 
coleta e tratamento de esgoto  no 
município.  O plano de enfrenta-
mento à crise hídrica contempla di-
versas melhorias para atender a po-
pulação, com objetivo de assegurar 
a regularidade no fornecimento de 
água tratada. 

No mês de maio, a Águas de Pri-
mavera iniciou a transposição do 
Córrego dos Bois para o Córrego 
Traíras, principal fonte de abasteci-
mento do município. Com a inicia-
tiva, a concessionária pode captar 
até 496 mil litros de água por hora, 
proporcionando mais regularidade 
e segurança operacional na distri-
buição de água para os bairros. 

Entre as melhorias dentro do cro-
nograma de trabalho da conces-
sionária, está o novo reservatório 
de água, construído na mesma área 
da Estação de Tratamento de Água, 
na Avenida Cuiabá. A previsão é de 
que a obra com capacidade para 
armazenar 2 milhões de litros de 
água entre em operação nos pró-
ximos meses. Os investimentos no 
sistema de abastecimento contem-
plam ainda as obras de interligação 
de dois poços tubulares profundos 
na Rua Santa Amaro, no Centro, e 
no bairro Buritis. A iniciativa vai pro-
porcionar mais qualidade e aumen-
tar a capacidade de produção de 
água tratada na cidade.

O diretor-executivo da Águas de 
Primavera, Marcos Vinicius Antu-
nes, destaca que a concessionária 
tem se antecipado e adotado ações 
para garantir eficiência operacional 
dos sistemas de abastecimento. 
“Buscamos trabalhar de forma efi-
ciente e sustentável para garantir 
que a população receba água trata-
da todos os dias. Nossa meta é tra-
zer ainda mais segurança em todo 
o processo de captação, tratamento 
e distribuição de água tratada, pres-
tando um serviço de qualidade, de 
forma preventiva e planejada”.

Ele ainda reforça que que a distri-
buição do serviço de água na ci-
dade está sendo monitorada cons-
tantemente por meio do Centro 

de Controle de Operações (CCO), 
que possui tecnologia de ponta e 
monitora remotamente o sistema, 
controlando o volume de água dis-
tribuído, os níveis dos reservatórios, 
estações elevatórias e as pressões 
no fornecimento de água, agilizan-
do dessa forma a operação, para 
garantir a regularidade do forneci-
mento de água.

CONSUMO CONSCIENTE 

Adotar um consumo consciente é 
essencial para preservar as reservas 
de água tratada da cidade durante 
a estiagem. Por isso, a concessioná-
ria desenvolve campanhas, pedin-
do apoio de toda a comunidade 
para que faça o uso consciente e 
moderado do recurso, asseguran-
do a manutenção do abastecimen-
to sem necessidade de grandes 
intervenções que possam gerar de-
sequilíbrio do sistema.

O diretor lembra que atitudes cons-
cientes são fundamentais para ga-
rantir que água de qualidade con-
tinue disponível, além de colaborar 
com o meio ambiente. “Monitora-
mos diariamente o volume de água 
produzido e distribuído nas cidades, 
temos investido no sentido de bus-
car novas tecnologias para reduzir 
ainda mais as perdas de água. Mas 
o apoio dos moradores para que 
sejam colocadas em prática ações 
simples na rotina fazem toda a dife-

PARA ENFRENTAR 
PERÍODO DE 

ESTIAGEM, ÁGUAS 
DE PRIMAVERA 

INTENSIFICA 
AÇÕES DE 

MELHORIAS QUE 
REFORÇAM A 

DISTRIBUIÇÃO 
DE ÁGUA NO 

MUNICÍPIO

rença na preservação dos recursos”, 
pontua. 

CASTELÂNDIA I, UM DOS BAIR-
ROS MAIS ANTIGOS DE PRIMA-
VERA DO LESTE, CONTARÁ COM 
REDE DE ESGOTO

Em breve a rede coletora de es-
goto vai beneficiar o Castelândia 
I, um dos bairros mais antigos de 
Primavera do Leste. Considerado 
um marco para os moradores da 
região, que contarão com um dos 
serviços mais essenciais para a pro-
teção da saúde das pessoas e do 
meio ambiente. As obras estão sen-
do executadas pela concessionária 
Águas de Primavera, que possui um 
plano de investimentos focado em 
resultados e, principalmente, pau-
tado na meta de ampliar o acesso 
ao saneamento básico para a popu-
lação do município. 

Nesta primeira etapa serão implan-
tados aproximadamente 8 mil me-
tros de rede coletora de esgoto, 
além de 300 ligações novas e cer-
ca de 1.700 metros de interceptor 
para transposição do efluente até a 
estação de tratamento de esgoto. 
A previsão de conclusão das obras 
de implantação da rede de esgota-
mento sanitário na região é até no-
vembro de 2022.

Segundo o diretor-executivo da 
Águas de Primavera, Marcos Antu-
nes, este é um trabalho grande e de 
muita responsabilidade que está 
sendo concretizado junto com a 
concessionária, Ministério Público, 
Prefeitura e a Agência de Regula-
ção. “O cumprimento das metas e 
a melhoria dos serviços prestados 
são objetivos que seguimos diaria-
mente, resultados do trabalho de 
uma equipe comprometida com a 
empresa, com a cidade e os mora-
dores”, completa. 

De acordo com o prefeito munici-
pal, Leonardo Bortolin, a obra é um 
dos compromissos da atual gestão, 
uma solicitação muito antiga para 
os moradores da região. “Estamos 
dando nosso melhor para quando 
olharmos para trás, termos orgu-
lho de dizer que fizemos a rede de 
esgoto tanto sonhada por aquelas 
pessoas”, diz o chefe do executivo 
municipal. 

Até 2023, o bairro Castelândia I 
terá a implantação da rede de es-
goto com 12 km de rede coletora, 
três novas elevatórias de esgoto e 
2,45 km de linhas de recalque. Isso 
corresponde a 865 novas ligações 
e cerca de 3 mil pessoas beneficia-
das. 

LIGAÇÕES DE IMÓVEIS À REDE 
COLETORA DE ESGOTO

Quando a rede de esgoto estiver 
disponível para ser utilizada, a con-
cessionária notificará os morado-
res sobre os procedimentos para 
adesão ao serviço no prazo de 30 
dias. Após esse período, será inicia-
da a cobrança conforme estrutura 
tarifária estabelecida no contrato. 
O gerente de operações da Águas 
de Primavera, Rodrigo Silva, lembra 
que assim que o imóvel é ligado 
corretamente à rede de esgoto, o 

usuário conta com um importante 
serviço de saúde pública. 
“Além de refletir diretamente na 
saúde da população, melhorando 
as condições sanitárias e os índi-
ces de desenvolvimento humano e 
a preservação ambiental, o serviço 
representa uma oportunidade para 
modernizar a infraestrutura local, 
contribuindo para a valorização dos 
imóveis. É um grande desafio e uma 
satisfação expandir nossa atuação, 
porque não levamos somente a 
prestação de serviços, mas possibi-
litamos o crescimento local e a ge-
ração de novos empregos”, afirma.

USO CORRETO DA REDE DE ES-
GOTO
No município, a Águas de Primave-
ra realiza a manutenção periódica 
e contínua das redes de esgoto, 
além de orientar constantemente a 
população sobre o uso correto do 
serviço. Mas para garantir um bom 
funcionamento da rede é preciso 
garantir alguns cuidados. 

O sistema de esgotamento sanitá-
rio foi projetado para receber ape-
nas o esgoto doméstico, por isso, 
os moradores não devem lançar 
nos canos de esgoto, por meio das 
pias ou vaso sanitário, materiais só-
lidos como papel, plástico, fraldas, 
panos. Também não pode ser lan-
çado na rede de esgoto a água das 
chuvas, restos de comida e óleo de 
cozinha. 

“As redes de esgoto não suportam o 
volume da água gerado pelas chu-
vas e o lançamento indevido de ma-
teriais sólidos e, com isso, podem 
romper causando extravasamentos 
em vias públicas, inclusive o retor-
no de dejetos para os imóveis, além 
causar danos nas tubulações e pre-
judicar o meio ambiente”, explica o 
coordenador da Águas de Primave-
ra, Sérgio Campos.
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No Brasil a educação nunca foi 
tratada como política de estado, 
estando subjugada as diferentes 
políticas governamentais, o que 
as coloca também sob o jugo da 
ideologia dos políticos. Talvez essa 
seja uma das explicações para che-
garmos ao século XXI com mais de 
15 milhões de analfabetos(as). É 
fato também que o Brasil está en-
tre os dez países mais desiguais do 
mundo, conseguindo ficar atrás de 
Botsuana. Somos o segundo país, 
entre 180, com a maior concentra-
ção de renda, perdendo somente 
do Catar. 

As desigualdades educacionais 
e econômicas, se misturam as so-
ciais, sendo agravadas pelas de 
gênero e raça. Os brancos(as) ga-
nham em média 73,4% mais que 
os negros(as) por hora trabalhada. 
Os homens ganham 29,5% mais 
que as mulheres. Os jovens bran-
cos(as) entre 18 e 24 anos tem duas 
vezes mais chances de frequentar/
concluir o ensino superior que os 
jovens negros(as). Jovens de maior 
renda são 61,5% no ensino supe-
rior, enquanto 7,6% pertencem ao 
quinto de menor rendimento. 

Mesmo quando os números escan-
caram essas desigualdades, nossos 
políticos insistem nas falidas políti-
cas de (des)governo, onde o único 
resultado que interessa é o voto 
na urna. Desde o período colonial 
vivenciamos desigualdades e os 
nossos problemas sociais foram se 
agravando na mesma medida do 
nosso crescimento. A pandemia 
agravou as profundas diferenças 
que historicamente marcaram o 
acesso à educação de qualidade no 
Brasil. Dados recentes indicam que, 
em 2020, 5,1 milhões de crianças e 
adolescentes ficaram sem acesso à 
educação. Enquanto 1,5 milhão de-
les estavam fora da escola, outros 
3,7 milhões, não tiveram acesso a 
qualquer atividade escolar. Outro 
fantasma que reapareceu no pós-
-pandemia foi o aumento do de-
semprego. 

Muitos postos estão vazios por falta 

de qualificação, uma vez que par-
cela importante da população não 
acessa o emprego pois não pude-
ram concluir o ensino fundamental 
ou médio. Quanto ao ensino supe-
rior algumas mudanças foram posi-
tivas, o sistema público expandiu-se 
e, entre 2000 e 2015, dobrou o nú-
mero de matriculados (880 mil para 
1,8 milhões). A política de cotas, 
especialmente as socioeconômi-
cas, promoveu mudança radical no 
perfil do estudante, pois em 2001 o 
quinto mais rico da população ocu-
pava 55% das vagas do ensino su-
perior público, percentual que caiu 
para 23% em 2020. Com a aproxi-
mação das eleições fica a pergun-
ta, se a educação é a expressão do 
processo da democracia, por qual 
motivo, em um país que se diz de-
mocrático, grande parte da popu-
lação nem sequer conclui o ensino 
fundamental?

Maria Clorinda Soares Fioravanti, Diretora da Escola de Veterinária e Zootecnia da UFG

Publicado no Jornal O Popuplar no dia 
04 de junho de 2022.

EDUCAÇÃO 
PARA 

REDUZIR AS 
DESIGUAL-

DADES

Av. São João, 765, Centro
(66) 3498-8380

POTENCIALIZE SEUS 
RESULTADOS

Na Top Fitness você encontra uma estrutura 
completa. Ótima localização, aparelhos de nova 

geração e o acompanhamento personalizado 
necessário para você atingir os seus objetivos. 
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TCPRIMAVERA.COM.BR
@TCPRIMAVERA

INCORPORADORA RESPONSÁVEL: EDIFICATTO CONSTRUTORA - CNPJ 09.494.375/0001-20 - AV. AMAZONAS, 54 - JD. MARINGÁ. 
O EMPREENDIMENTO SÓ SERÁ COMERCIALIZADO APÓS O REGISTRO DO MEMORIAL DE INCORPORAÇÃO NO CARTÓRIO DE REGISTRO 
DE IMÓVEIS DE PRIMAVERA DO LESTE, NOS TERMOS DA LEI Nº 4.591/1964. AS PERSPECTIVAS SÃO ILUSTRATIVAS E CONTÊM 
SUGESTÃO DE DECORAÇÃO. OS MÓVEIS E UTENSÍLIOS SÃO DE DIMENSÕES COMERCIAIS, NÃO FAZENDO PARTE INTEGRANTE DO 
CONTRATO DE COMPRA E VENDA DO IMÓVEL. CRECI-MT 19006.577. *NESTA METRAGEM ESTÁ INCLUSA A ÁREA DO CORREDOR DE 
USO COMUM, QUE NA JUNÇÃO DO ANDAR PODE SER INTEGRADA E PERMITIR SEU USO PRIVATIVO.

UMA GENTILEZA  
QUE TRAZ EXPERIÊNCIAS  
INUSITADAS À CIDADE.

O NOVO MIRANTE 
DE PRIMAVERA.

PROJETO DE PADRÃO 
INTERNACIONAL  
QUE SEGUE AS ATUAIS 
TENDÊNCIAS DE GRANDES 
METRÓPOLES.

LOJAS MODERNAS 
COM NOVO CONCEITO
DE COMÉRCIO.

PERSPECTIVA ILUSTRADA DO MALL INTEGRADO AO POCKET PARK

PLANTAS FLEXÍVEIS  
COM RECEPÇÃO EXCLUSIVA.

CONSULTÓRIOS 
PARA TODO TIPO 
DE CLÍNICA.

PERSPECTIVA ILUSTRADA DA SALA DE ODONTOLOGIA

ESTACIONAMENTO - LOJAS - CENTRO DE CONVENÇÕES - PRAÇA - ROOFTOP COM MIRANTE.

OFFICES E CONSULTÓRIOS DE 34 A 428 m2*.

Antecipe o sucesso da sua empresa em um espaço moderno  
e arrojado que segue as atuais tendências do mercado.

O 1O COMPLEXO  
EMPRESARIAL  
DE PRIMAVERA.

ÚLTIMAS 
UNIDADES
O B R A S 
A C E L E R A D A S

SUCESSO 
DE VENDAS  
E PÚBLICO.

IMAGEM ILUSTRATIVAPERSPECTIVA ILUSTRADA DA FACHADA

PERSPECTIVA ILUSTRADA DO ROOFTOP
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evoluir com você
é o nosso destino.

Zaher chevrolet.
53 anos de trabalho, dedicação,
satisfação ao cliente
e muita paixão pelo que faz.

rondonópolis
66 3411-1100

primavera
66 3498-1138

CAMPO VERDE
66 3419-1195

zaherchevrolet.com.br @zaherchevrolet


